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sorrér de quem tentasse estæbeíecer
uma 'comJparação, ærremedos de

praJÍas sem um míœímo de condi­

ções, mas que por força do turis­
mo Ie pelo lempenho dos que se lhes

devotaram, quase de um rua para
outro se víram IÚransfornliadas em

grandes centros mundanos.
Vem listo a propósito do muito

TERÁ· CHEGADO A HORA DE MONTE GORDO 1

A MELHOR PRAIA DA EUROPA
A�IA�IA �A�A ��fVf I �1�'lnJf ��I�IU�� �If If HÁ An�1lH( VfM U�II �RIMfIlII

Uma bela perspectãva de Monte Gordo que poderã modíñcar-se
a curto prazo
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VAI REALIZAR-SE
A V ROMAGEM DE SAUDADE
AO LICEU DE 'FARO

pela dr.a Mari'a Odette L. da Fonseca

DIDSIDE 1966 que os antigos alUDOS e proêessores do nosso Liceu
não ste reúnem, De cínco em cinco anos! assím fora previsto, maJS

em 65 é qUe deveria Iter sido a 4.'

Romagem de Saludade. Embüra
com um ,ano de atraso fez-se depots
e 'eis que o 1. o de Dezembro de
970 se aproxima. 'O eílênoío era

tamanho, sobre o IOaJSO, que aâguns
aceitavam, de braços pendidos, ia
morta de tão ,bela índclatíva, Raros
manténham esperanças 'e para esses
foi de exultação a noticia propa­
ltadia na 'Semana ñínda, 'l1aJrdia mas

seguramente é loomdrrmada a con­

centração em Faro, no prõxímo :f1e­
ri"ado, graças a um Igrupo que não
deàxQU de c<m:f1riaJternliz8Jr, periódioa­
mente. Als rprQDeSS'OTaJS H,ceais dr.·s
Mar�a He}ei!lIa Sierra oe At1maooa
M'ascarenhas AzevedQ, o �g. Luis
Vdtei'l'a Pdnto, o larq. Mlanuel MaJria
Laginha 'e Joaquim CaTV'alho cha­
ma113lffi a lsi o enca:r.gQ de agi1l8JI' a
ideœa e dar-Ih'e üOll"pO, 'COlm lO paJtro­
dIldO' da ,C!!Isa do .A!lgaJI've lem Lis­
boa te 'a entusiasta col'3iboreção de
um dOIS ,seUiS activos diligentes 'e

obrel�ro das vã'ri'8JS Romrugens, sr.

Hermeneg¡Hdo Nieves F1rIanoo. O Li­
oeu de Fa;rü aJoeitQU jubilosamente
I() 'cOlm'l1llioodo 'e o ,seu lIleitor, esse

alga¡rv;io peIü lcoração, a quem toda

(Conclui na 7." pdgina)
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O NiúMIDRO de NoV'emlbrü dO' Bü­
Iletim dOl Clube de 03iffipismQ

de Lisboa tranSCl1eVleU o 'artigü do
noSSQ d'edio¡¡¡do ,co}aborador Marmel
Faria que hã semanas da1serj;mos
süb o'thtJUlo «O ,=pismo deV'e s�
8Jcei1Je nO' Algarve coonü turismo
vãilidOl», lantecedendo a transcrição
da seguinte t1eferên:oila, que agra­
decemos:

O J<l'l'ruVl do Al,garve vem desde o

VnÆcio do surto tUj'istico alg(1ff"/)io die­
femdendo a posição do campismo como

ele'mento vdlido na promoç{f,o turistica
da Província. Estes nossos amigos sa­

bem que o campista-turiJsta não com­

pra sómtmte alfaces e tomates e que o

interesse do turismo duma região não
é representado apenas p'elos cœpitrns
empœtados em hotéis pl1lra ricaços.
Há por isso que saber separar os

que defendem o interesse do tur,ismo
para os algl1lr1>ios e os que defendem o

seu interesse no tur'ismo algarvio. O
Jonnal do Algrurve de!ende-, sim, os inte­
resses da pj'ovínci>œ e os direitos que
a todos assiste ao sol algan'io,
Por isso, com as "assas homenagens,

transcl'6Vemos mais um m'tiao daquele
jornal.

S E fossem cuidadosamente reco­

lhidas e compiladas as referên­
cias que desde hã muito vêm sendo
fe-itas, por nacionais e estrangeiros,
às condições de excepção orerect­
das pela praía de Monte Gordo,
condições de clima, de incidência
solar, de amenidade e transparên­
cia das aguas, de Iímpeza e finura
das areias, de extensão e rteguran­
ça na zona de banhos, quer para
as crianças, quer para os adultos,
elas dariam um grosse volume,
constituindo mais um motivo de
atracção para a excelente praãa,
Porém, a melhor propaganda de
�'1onte Gordo é aãnda o testemunho
dos que a vísãtam e a ela voltam,
sempre que podem, influindo ami­
gos e oonhecídos para que a vtsliJ­
tem também. Ê tamanho o sortJilé­
gin ex¡ercido que são numerosas as
famílias dot Norte é Centro do País
que 'nela regularmente passam as

férias, o mesmo acontecendo a

muetos estrangedros que, com seus

famílíares, percorrem todos os anos

vãriQs milhares de quilómetros -
e dizem-nos que o fazem por gos­
to - para em Monte Gordo � fi­
xarem durante algumas semanas.

Com tantos 'e tão provados ¡¡¡tri­
butos não será para nós motivo die

admíração tudo O' que o turtsmo e

O' progresso conseguírem 'canalizar
paea Monte Gordo, pois conhece­

'mos, 'lá fora, zonas que DOO fariam

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

ENSINO PARTICULAR:
ESPERAR A INCERTA EXPANSÃO DO ENSINO LICEAL OFICIAL?

f) lUTAR POR UMA POlíTICA OE SUBSIOI�o����
N O artãgo anterior aflirmámos que

por t'ra'balhQ colectivo e por
mterv'enção dos que têm graves
responsæbíhdades na formação edu­
ca;t!iVla dos jovens algàrvíos não
entendemos que' dsso seja 'simples
moda política, rnas uma questão de
sobrevivência. E os inúmeros pro­
blernas que se Ievantam díàría­
mente a propósíto do 'Ensino não

podem ,ser 'l1es()ll",idos 'com soluções
provísôrías. Os pais Ie jovens algar­
víos sentem que essas soluções, ra­
dicadas em dados Ie dnforrnações
empíríoas, ou são escolhãdae ao sa­

bor de diversos interesses ou ba­
seadas na emoção tradicionalista,
e raramente focam la questão da
sobrevívêncda de um grupo socíal
no futuro. A inicri'atiVia privada está
por Iessa mesma questão a sentir­
-Se à beira do malogro.
Frequeœtemærrte a Imprensa do

Algarve e alguma de Lisboa ste

re:f1ere a 'este assunto. As declara­

ções de proprætáríos, as 'reporta­
gens conseguídas le ÜS fl8Jctos, 'ex­

p\1.1ess3iffi bem qUe a par da 'cons­

oiência de que o EnsinO' Prurticular
(Icuja facetJa maIs chamativa é a

do ensinO' licOOJl) é de importânoia

OS «NOVOS-RICOS»
DA INFORMAÇÃO

que chamamos os (<il1ovosl-ricos,» da

Informação. Eles sabem tudo a res­

peito de tudo. Descobrem biSltórias
e fotografias em excllusivo. Têm o

privilégio da honra e da honesJtli:da­
d,e, agredindo e calunfu,ndo os ou­

tros. São os ún!icos e verdadeiros

representantes do público, inven­
tando e renegando os sagrados
princípIos que deviam seguir.
TuriSltas do jornaliismo sem in­

fra..p_,s¡truturas, desconhecem que os

verdadeiros profisSlionais obedecem
a uma deontologia, onde a verdade
e a leaJdade ocupam um [ugar CÍ­
nei1ro e o bO'lll"to e a ofF...:nsa não têm

quartel.
Esquecem, também, que houve

homens, na Imprensa algarvia lfUe
o foram desinteressa.dament1e, sem

turismo nem auxílios externos" ao

serviço de uma causa por que lu­
taram até à morte. Esses e OSI ou­

tros que e� hoje ofendem desca­
radamente sempre cO'nheceram a

sua nrlssão e a honraram e nunca

se preocuparam com o ataque pe.s­
soall e a calúnlia.
Por 1Í!S!S0, o JORNAL DO AL­

GARVE mantém hoje a mesrna

linha de rumo desde o seu apare­
cimento e sabe de antemãol qual O'

seu lugar junto do públicO' e da po­
pulação da Província em e.<>peciaJ,
qM não dã guarida aos órgãJos cla
ImpreuSia nascidos do turismo e a

ele encostados.

que !DI3iS últdmas semaæasa Iimpren­
sa díárüa vem dito de Monite Gordo,
realçando-lhe os naturæts predica­
dos 'e prevendo-lhe para breve 'Uma

série de reaâzações que não deixa­
rão de influir na rápída evolução
que se ,}he deseja.
Assim, <teria Monte Oordo, errtre

outros empr'eendãmentos de vulto,
.

um hotel de 200 quartos (,5 estre­
Ias jda companhta 'alemã Alfa; dois
hotéis, Um de 200 quartos (4 estre­
Ias) e outro de 240 quartos (3 estre­
ías) da empresa Retur': Ie,um hotel
de 184 quartos (4 estrelas) da em­

presa Fernando Xavder & Brother.
Todo:s estes hotéis ,CQm projecto

(Conclui na 5." página)

POLíTICA DE HIGIENE PÚBLICA:
VELHA RESPONSABILIDADE

,
,

DOS MUNICIPIOS ALGARVIOS
E NOVA DA COMISSÃO REGIONAL OE TURISMO

por AfonsO' GaIvão

J Ã não lestaJrnOS Isequer na hora do
tuI'i!smo: :eSlÚaJffiüs illO pêndulo

dO' turismo. NãO' é que ,com IistQ se

diga que não hã outJros pêndulos no
AlgarV'e. M'8JS o que suoederia se

neste 'ffiOIIUento o turi,smo parali­
srusse ,esta lengl1ei!laglelffi loodia vez

mMs �oœscida de ,el'emootos no­

VO'S? Não seria de um mO'mentü

paJI1a O' .outro 'que 1lodOiS Icompreen­
deria:mOls ,bem o qUie Ise passa noo

oampos, DIaJs ifáibrk¡¡¡g e illO' ,mar,
para qUJe rtJ3Jm!bém de um momentO'
pail1a o ou1ll1o ICüDiseguissemos o

que s'erila neoessãrio l[laJra Isubsti­
tuIDr o turJsmo, listO' �ã proV'ado
pellos facto'S oe os prüj'eotos qu� se

vãJo 'conoretizando cada VleZ m'ais,
ao IIongo dIO litoral algaJrviü 'e pou­
co a POUCQ paJl1a o dn1Jer!ior, torn:arn.
evidentJe q.ue o turi'smo nãJo é ape­
!DIrus uma questão moral O'U uma

questãJo hllmlaJIJla aqui do AJ'garve:
é uma hipótese de 'Sobrevivência 'e

(Conaluf na 6.' lIdginIJ)

: O TURISMO trouxe mwtos bene-
fícios ao Algarve. Não hã dúVli­

da. Estão à vIista. Mas trouxe tam­
,bém alguns prejuizos, mais dli!ficeÍB
de verificar porque nem tsempre se

'notam ao pr:in:t,eiro relance.
Jã os temos aqui apontado, mas

,talvez nunca sob este aspecto: o

informativo. " ,

Se;ria normal que mna Provincia
em desenvolvimento turístico, o

fosse também sob muitos oUltros

prismas, inclusivamente nos meios
(le comunicação. InfeIii�mente, po­
,rém, prevalece no Algarv.e o as­

pecto explorativo.
Sempre houve variedade de jor­

nais no Algarve, mas o turismO'
trouxe urna e.<>pécie diferente, a

o AL·GARVE
PODE BEM COM TUDO ..•

N A rela;!idade, sente-se uma certa
amJmosidade quando referi.mos

as 'exC'elêndas e a beIeza deste ,can­

tinhO' meridional e 'aS surus apetên­
ctalS prura o 1Jul1ismo d,nternacional.
Hã sempre algO' que censuxar, algO'
que 'crimcar julgando 'que, de qual­
quer modo, se min1Jmdza o Alg,arV'e,
posto lem foco pela preferência que
os povos 'estrangeJ.ros lhe estão dis­
pens¡¡¡ndo.

Muda agora muitos p'aJssar8Jm
pelo desgosto de ouvi'r 'e salber que
,a «tur,ista três milhões» deman­
dava Portugal, em procura do Ai­

garV'e. A gentil turista holandesa
demandaVia ,uma 'região sOaJlheira,
,cujas l[ll1aias lhe haviam sido des­
vendadas p'e}a propaganda de um

hütel algaJI'vio 'e que prüvocaraan a

atenção 'e '3itra;cção da jovem n6r-
(Conclui na 6.· pdgina)

fundamental para grande parte do
Algarve sob O' ponto de víeta sócio­
-educætívo, A pail' disto, o malcgro
das 1ndciativ'8Js corrói os projectos
pedagógicos e Illallgu,ns casos até já
desíludíu completamente as possí-

bñídades de simples manutenção
das escolas.
De facto se não for l'!ecOiIrllJecida,

ao menos, a função socíæl da inlioia­
tíva privada, em termos concretos,

(Conclui na 7." página)

Um trecho acidentado (e bonito) da zona costeira de Aljezur

AINDA NÃO COMEÇAM EM 19-11
AS OBRAS DE SANEAMENTO O,E AlJ�IUR
N O pIano de aotiViidades pal'a 1971 dIO Município de Aljezur, 111efere

O' presidente da Ied!iHdade sr. alfeI'es reformadO' HdefonlSü José
Bap1liSlÚa, que lO documentO' fOli' el�bomdo não sem aIS habituais difi-
cuIdadas, porventura este anO' ainda
terior, pOlr ser sensivelmente i!nfe­
,rior a verba do cüfl'e muDlicip¡¡¡1 com

qUe p�ra o lefleitü Ise pode ,contar,
pOlis embora a 'rev,isão de !Í!ffiI[losto's
e taxas a que se procedeu corres­

ponda la 'Um aiumentO' de 'l1eoei:ta da
ordem dos 70 'contos, o ajusta;mento
da despesa loom pessoal, assistência
e outJras, aJinda 'excedeu :a:quelta i.m­

portânoia, faz¡endo lbali:lœJl' ip'aJl1a cer­
.ca de 100 contos apenaJS, a V'erba
com que das ,rece1t8Js munlcipalis
poderão !Ser dotad3is as Qbms die
fQmento a I�ecuta;r em 1971.
Deste modo com tão pequena

V1erba, e com knroas obrlaS por fa­
lier, de indiscutível necessidade 'e

urgência, ICornO seja o pro:ssegui­
mento dO' planO' ,rodov.iáirio', 'a am­

pliaçãOl dO' eemitériQ mullllilCipal, a
(Conclui na 5." pdaina)

superadaJS relruro.vamente aO' an-
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Exposição de pintura
Lagos

Convite

Fim de curso

por CARLO. MARTIN.

Co'ItCluiu a lioenciatura em Ciencias
Económicas e Financeiras, na Unive:r­
siâaâe de Lisboa, o sr. dr. Ant�nio
Reinaldo Per'eira de Mendon�a, f�llw
da sr.v D. Julieta do Canna Pereira de
Mendonça e do nosso assinante sr, João
dos Santos Mendon�a, funcionário em

F{LTo da Companhia de Seguros A Pá-
tria. : '

o boneco e os fantoches Pal'tidas: e chegadas

ALTA pouco maãs de um mês para o N8Itla_l. É _a rutu(t'a das g'mn�e�F empresas começarem a pensar na oegamzaçao de espectá,cuIo;s de

'arte e de confrætemízação para o ,seu pessoal, corn a habdtual
dtstribuição de 'lembranças e <brinquedO's aos filhos dos seus

coíaooradoœe, AO' GrupO' de TewtrO' do C. C. A. já cnegaræn aãguns pe­
didos pam a possível coœtríbuíção .artística .ness8Js f'e�tas,. E to'do:s e�es
preferem os d:18J!tltO'chies, o que equívale a dlli21er que e o que mais ¡faz

1:'k as críanças e despreoeupar os homens,
E talvez pelo cO!tlh'ecd:mootO' di- .----------
t' ue rt�o deesae solicítações, te ao usado ,espelho do ilIOSSO guarda-

l1e7 O' q
. noite destas aili- -fæto de farnUm. É que ele ,tilllha de

del cO'nngo uma luv>v,
",

1
'

" 'æber corno ,cQlllduzir mostrær-se Œ!ll!te1�g,ente, ó33I val' as apa-
ttssímo,�� fabulosO' ,e fantasiadO' rêneías, Porém, um. dta, acont� o

tod<? o
.

!tl t'as No ,escurO' '¡'ll!S6�ito. Deu em tT3II,r-me, em trair tu-
conJUIlltO' de marlO e .

. _-"¡.'.
b

. Ih'O'ls à pTO'cura de dIO o que lhe dem fama. e pr"".lgllO Ie
da noote 'a; TIl O'S 0" ,

,

.' ,�·tfl _,_ d-
,

"

a 'udas's!effi Ie sorri aQ ¡jjl,z¡ea-a d,ere IllIIna CII'�atwra "',' �e,."" o
maO's q�,e!tlle J

.. ,�,,., ""ss'e pseudQ- vulgar mor,tail. Einwou a espezimJhar os
descobri,r que 'INUO v

, .

d
. ·,wt' s art1culadas nãO' valOTes mOTBroS q� o toomaTam admJlŒ'a o

-mundO' ded ,cm uraa'Sl'O',�,a.¡ peæd'elo. e admká!vel illO concairo. do ,tran.,sLtór'do.passava 'e um OC� ""'"
-

¡ rt:aIpégE nem descobr'¡ a.s mãos, mãos que nao Agora, anda VOlI' � aos lJOill! com

. " -''''�;,o,• .norque ltaJIn,bém as pessoas e as cOl�as, aJlihe3Jdo de. no-
soolam alii neces�",..� ',,"'.

d'
.

-

h
.

f �,t,��h�· Fora tudo dmagl- b'l'flZa da caráoter que sempre o lstin-
!!lao 'aiVIa a:... vv �.

N- é-

C ",do ��O'e il'i,so de II>Livio logo gull'u. Abraçou o desvorto. ao que
naçao OiIluU ,�� •

El té _,�. .

....., u nu,m es'gar de fru'stra- eu me ŒUliporte. e a ¡p,vu[a Jogar lO
se lbre.n"1ormo '

,
-

d
ão I arque illO .iluniLo, enrolado illaS do- futebol desde que ll.II>O :tra¡� to os os

ç ,P
''''''''0 ex,ime em IlllJim o outrGs bens 'os do esp,iI'lito, com os

bras do Illli€IU ,aspuw< , .',
b.

,1 d C"JIWretizar um d'ia esse qualS se f,oo ihomem d'l,gmo � !pro, o.deseJO !I'ea e v

__ ,,,- , "". 'h''

d 'M' drreal,ide.de d¡e oon- -Qu3lndo !llJessa m""•.ua 1W0r",ro, 1 . meu
sonho es'sa 'e Closa

1._'�' ... .- ha;rca;d'.'
'tas d,os meus d,ed'Os uma Deu,s, estaMl. com¡p',"",,,,,men,,,, en.o ' lO,

d��r na,s::inhaS dnSDgn,i,ficantes, im- mas f,eHIZ, 'Porque o meu p,alhaço lo'godu.aa de
.

g.
d. carácter e ocas de se desvaIliooeu ao aJbrJ!I' os 'Olhos. E vol­

pessow>s, 'VIWI3IS ,e.
E-,• ...;s'.�,. E:,ccla- tei a soroilr como holl'as antes tflizeTa ao

. d:e TS;CltOClIIllllO. I 'UW'.!.' I,)Ç-V. .

.

-

senso. e mtnha dmp{)tência: d'eoooblI'Ú;r que tudo ilIão ,pas,sava de um
mOO J!I'ado ante a

" _,",. A.' d b P
.

tal tu que lbra!ll!Srprras ocasionaI pes<W.elo. ...,m a em. OIlS

«�! POlb!I',e mOT, 'I"�'S mara que p"B'- coon !banta rtmição OOImetdda ao 'Ion,go da
mans do Ilwe Ite [l!nSip.� , ',,"

1l'1h b
. .

,teniLes o· que nãotod�e�,: �:� ��, ::a,=�� aO =�h�;a�- :��:�::,les, os 'bo(}llleICOS, a
_ �S'8IS de �im- como já antes o fJoora com o :teatro, a

pX1esUgio; tu, q:ue nao I

d pemsa.r em músiœ o folcL<me com rtud'O aqlUii10 quepiLes 31Ill'biJd!estro como:po 'es '

"
, ,

. h' :t da uma com¡p3!ll'bJi'a o ,guindou à sua elevada ¡polSicão demanejar S07lln o ,O"
.,

homem. JlJ oomo ilIænguém falbnioa de P'TO�de ¡pa.lhaçœ?»
. .

Fechei os 'OlihO's. A ilIoite mal Dlnjl'�a
os si,lênciOos. Qutsera eu e alinda hawa

tanto que 'sollllhar. Nisro, qual alLLi'Ora de

SOil I'Iasgand'o aos brnIDlllis do iho!I'ilZontB,

eLs qllle slWge illas InJirrlhas mãO's o barro,

no meu cérebro o :(:a,�ento e no meu. 00-
p1r1iro a est:!I'a!ll!ha 'V'onmde de hUilrullllJlZ3JI'

aquele. maMTda amoT'fa que o �o me

facuLtara. E à semelhança de Deus ao

cr1ia,r o homerrn, ,eu fuJbr�quei o meu bO'-

neco.

_ Eu ISOoU o teu criador - disse-lhe,

alO vê-,lo no seu pl'1imeiro vagido.
_ E €IU 'O Iteu ,f,Hho. Wzeste-m.e huma­

no e !plUlSeste-me SO,bTIe a Teætra jpaJI'a que

eu \S'ed'" 'O V!€liou!l'O da tua vQŒ>mde. MSHn

fa.red porque ¡pam. disso me !faJbriœste.
,

iPassaram-'se 'Os anos. Nem é !pTems'O

um sonho p8JI'6 que rpass,e IUJlI]3. vida ..
Num

só 'pensamento lSe contém uma leXllstên­

cia Ao:meu bOill!eco-mentno nunca fal­

to� amor, OUJidooos, nada;., Não oca ele .0
meu únioo flUho, lO meu silloeSls'or, IS. m!¡··

niha ,espeTallça, aq,uele 'a qlUlem todo's ti­

r1'ham, obI'ligatomamente, de sami,sfaz,e!I'

'Os cap14iJchos de llllJenin'O rico? '. En­

sinei-lhe ltud'O o que 'ooboia da ",ide., dei­

-lhe mestI'les � fu!rtJrma e 'O lbem¡po deu-

-}he c()IIlnooimentoiS, eXlpeTJ:ênoia e ;SaIbeT.

.Aos 'Poucos o mell1!iJIllo fez-se !homem e

foi-se wpod&aiIlœo doo eo,tsas do ffi'lliIldo

e dos homeiIls�homelll!S. MIllS só mrde

descobrli que e,le não era tão perleirto
qUBJll!to eli dasejaJra. lEm ca;da tNunf'O

seu 'eu senilia que ele SIe afastava oada

Vleo: ma.is de mim, do Jdeæl que moov'aTa

a sua ordação. Que se ,tarruwa SIe'll'hor

déSip'Ota, coon um \S!6!ll!1Jido errado da. aJllito,­
-suficiência, que trazia wtTás de SI toda

uma. mul1:JiKlão de baj.u�adores e. quem

pa¡gava, qU8lll!ms � com o meu d'¡­

nhei:ro para o segull�em transformados

em SI�VO:S 'OU em onu'¡as de tiro a piUJ<ar

a carroç.a onde œ.rregaiVQ os caixotes da

SIlla vaAdade de lS'eT oIll!llJisoiente, ele que

não pasSIaIVa de ,um boneco, de um pro'­

du.to im¡perlOO,to da minha ilmajl'i'nação.
Foi assim Q;llle .o vü 1)tlgk das mi!ll!has

mãos a il'aSgar 'O ,banro da hoca numa

grurg�lhada ddIDo1Ja. Contudo, 1l.C0000000a­

nhei a sua emam:ci,pação nolS dal'gos ca­

mimhos do Illl1UniLo, ¡PO!I' onde 1ffi000000m de

téd,io os homens de Viendade e ond'e ele

se rndiollJI"ia para denunei!lll' :toda a sua

¡llI8hp�ênoia e dncapooiJdade de completar

todas as obiras em que ,tocou aJO }(mgo
alumínios emda sua vida efémera. A VlIiidade havd'a e

de d:est:r:uJ-ro de <trn.zê-'Lo de I'egTesso

àquela matéria aIllli(}rd'a de onde tão ca­

i'ilnho'sameII11:¡e I() retJi'l'ei,.

Um d!ie., o meu 'boneco <fod de abwlada

ruté Coimbrn Dim que queria soc e!ll!ge..

nlheàlro. Porêm a' UllJi'V'ersidade breve o

!I'ejleiltaNa e o l'eo:net'a à ,prooedêneia C()Illl

o carjmbo de «Ii=paz». ililsquecerwm-se
Os mestTes de que eu I!Jinha diiI1!h¡¡iTO

bastanlte IP8JI'6 COffiVTar um <Jurso 310 meu

iiilho-,bo:ooco?
FeTjdo '110 seu QTgul!ho ele j,urou, não

sei se robre os Evain,gebhos, que havie.

de mostrar aJO m11.IDd'O do que era œpaz
Ulffi bJoanem com O\S pés diinca;dos em ter­

ll"a. :El COlInO a oiênoia s'e Ithe negou, o

meu iii,tho eiIlIVleire'dou !por mwi,s fáceJi�

estradas 0111de o d,ecalque ,tamlhém leva

&0 êxi,to -onde .o d'iMeiTo 'aiinde. pod'e
valer al�:ns >t;r,iunlfos. E fooo-se wman.te

da aTte e VTotectoŒ- die desvlllhld,os' e fm­

œssad:os. ImpuJsiœwu o teaJtro ond€

atJinglLu 'O cume como dlntooprete. A mú­

sica l'eol'1gandlZllJl1dQ IUIllla OTquestra ti­

\p� que dormi'a 'O 'SO!ll!O do 'esquooimen­
to, um 'gõ'UVO folcló'1'lilcO' onde se f€z o

maJis fie:rvioooso adevbo e bll'Hhante de armas
colæborador. Nas Stlas mãos 'tudo era

Esteve em Vila Real de Srmto Antó­
nio, a fim âe tomar par,te numa ca{;>(l:�,
o 81'. João do Livramento, nO'ss,O asei­

nante em França que era acompanhado
p.elos srs, drs. E'sco'urrrou Pierre e Ser.
= Está a ferias em S, Brás de Alportel
o sr. António Ch(JA)(�S de Oliveira P4mto,
nosso assinante em Matola (Lourenço
Marques).
= Esteve em Vila Real de Santo Antó­
nio e na nossa Redacção o sr. Francisco
Tomás Lapa, nosso assinante em Faro.

Casamentos

Na igreja paroq'Wial de Palmela, rea­
lizou-se o casament'O da er» D. Maria
Filomena de Sousa Romeiras Lourenço,
farmacêutica, filha da sr." D. Maria de
Sousa Eusébio Romeirœs Lourenço 'e do
sr. dr. Jo(J,o Lourenço, notário naquela
vila com o sr. Jo(J,o António Várzea
Corr{ja ,diplomado pelo Instituto Co­
merciai de Lisboa, func�onário da Forrd
Lusita=, em Lisboa, filho da sr." D.
Emilia Várzea CorrIJa e ,do sr. POlltugœl
Soares Corrêa comerciante no Cadaval.
Foram padrinho's, da noiva, sua irmO

sr." D. Maria de Fátima de Sousa
Romeiras Lou?'enço, regef/'lte agricola,
e seu tio sr. Marcelino Lourenço, fun­
cionáriO' da 2." Repartiç(J,o da Contabi­
lidade Pública, do Minis.tér�o dos Fi­
nanças em L,isboa, e do noivo, a sr."
D. Maria Marte Rilbeiro, Corrêa Soares
Branco e esposo sr. dr. Rui S,oœres
Bramco, conservador do registo civil, na
2." Con&e:l'Vatória de Li.sboa.
Finda a cerimónia foi servido, na So­

c'iedade Filarmónica Humanitária de
Palmela um copo-d'água aos nume­
rosos cónvidado's.

Os noivos, que seguiram em viagem
de núpcias para o norte do País, fixa­
ram residênc'ia em Lisboa.
= Na igreja da Mad?,€) de Deus, em

Lisboa, realizou-se a cerimónia dio ca­

samento da sr." D. Maria Matilde Ro­
drigues Rosa, aluna da Facu,ldade de
Letras f�lha da sr." D. Lígia Isœbe,z
Rosa é Rosa e do sr. António Rodri­
gues Rosa, com o sr. Manuel António
Seixas Estew38, aluno da Faculdade de
Medicina, filho da sr." D. Ducília In­
fante S�x(J)s Esteves e do sr. Manuel
TavarBS Esteves. Foram padrinhos da
noiva, a sr." D. Judith Infante Seixas
Castel-Branco e o sr. eng. José Man'Ulel
Rosa e Rosa e do noivo, a sr." D. Adé­
lia Fontes Frade e esposo, sr. Armando
Fontes Frade.

sol. Err-a 'O meu oti'l'O que relu7lia ,e em­

bl:1iagava, oca o meu dilllihJeill'o que l'he

ga.rantIia o sucesso Poc 'isso não tardou

que 00 meu .boo!ll!eW fosse um tndJlvlduo

escutado I1Bl�gio'saJIDe!ll!te Ipor mu.ltidões

despreocUipadlli8, nas ISWllS orações de
sapd�n:oia tão es,força;de.mente engen¡dra­
das e depotis 10ng8Jl1llelllte d'ecoradas fren-

Das 9 às 13 e das 15 às 19
horas pode verificar a. magni­
fica colecção de faqueiros, das
afamadas marcas

«Chromolib
«Mendes:.
«Silva.»
«Miranda.:.

na Casa CARAVELA de Yila
Real de Santo António.

\pósito um monsU''O, a não ser 'llIllla pœ­
soa mal £oiMrulJda como aquele meu bo­

'neco d,ei-me 'POor ISIati,sfeirto quam.do a

minha mu1her me des\p1erto'll iIlIesS'a ma­

�ã. É que €U quero '",hner ,tranquila­
mente, 'sem espi!!1!hos Ulai oOiIl,sciênoie.. Não
q.UeTO mwLs fHho,s,..Iboillecos que 'ma1wa­
tem !tudo o qlUJe quero e !l1I1l'O, 111iBItll pa­
lhaçOos que me doestrilllilll. Já one bastou
o SI.1JS'W doessa nOl�te d.e pesade'los.
Falta IPOUCO mais de um mês para o

Natal, d,iOlia leu no ¡principio da crónica
e os faJntoohes doO GTupo de T�o d'o
C. C. A. já estão !p!!'Ie¡parad,os para 'iT

ilJleg.rar a petizada. e recrear 00 home,ns
corn liiS sua.s hi,stóriag' diI1.fam1JLs.

Gente nova

No Hospvtœl de Tavira, teve o seu
bom sucesso dando à luz uma menina,
a sr." D. Antónia Maria Bf1IIU])erira Se­
túbal da Cruz, esposa'do sr, Jo(J,o Pedro
Duarte da Cruz.

mm
UFARMÁCIAS

DE SERVIÇOA. l!ile �e noron�a
MÉDICO Em ALBUFEIRA, Ihoj'e, a Farmácia

ALves de ,Sousa; e 3Jté sexta-foeira, a

F1aJrmáeia P¡ioooade.
Em FARO

... hoje, a :B1armácia Alexan­
dre; amamha Cl!'1espo SantOos'; ,segurr¡da­
-medra. Paulá; ,terça, Ailmeida; quar,ta,
Mont:e¡pli,o; quinta, Hlgo,ene e sex1a-feiora,
Graça Mira \

Em LAGOS, a F1armácie. LlIiColbl!'i'gense.
®m LOULE, hoje, a iF'aTmá:cia Con­

f4aiIlça;' ame.lllhã P'n.hJeiTO'· seg>llJnd'a-f'ed­
ra, Bi'ruto; terçá, AlVlenida; quar,ta, Ma­
deill'3i; qUJiiIl,ta, OonNança la se'xte.-feka,
Pdlhhei[1O.
Em OLHÃO ihoje, a. 'F'llll'1lllil.cia Paohe­

co; amanhã, Ptro'gœsso; s'egunda-ieiTa,
01haiIlellse; te!I'ça, F1erro; qUaI1ta, Ro­
c'ha; quinta, iPMheco 'e sex,ta-f'ed,ra, P:ro­
grl8JSSO,
Elm PORTIMÃO, hoje a Farmáoia

OMlVei.ra ,F'urtad.o'; amãmhã, Moderna;
segunda-£eka carvalho' terça Rosa
Nl.1Jnes; quarta lDioo; qWin,ta oOOt:ral e

sexta-feira, o:�lv,eim Furtado'
lE!m S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Pooeka; e.7IWJnhã, M=tepi o;
segunda-:f'eirn, Dias Neves; .te:rça P:e­
mim; q'lUlX1ta, MGntep!Lo; qudLnJte.,' Dias
Nev;es e sexta-feira PieTeira
Em SILVE'S, hoje: a Farmácia Duar-

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12-1.0, fsq.
FARO

TIILErI {CODSUllórIO 2'505
.

• Re.ldiacia 246'2

Concretizaçlo da venda dos
tirrenos da ilha da Tavira

O MunicípiO' rtaViI100se �ecebeu
da nO'Vla ,empi1esa ILTA - Socieda­
de U�b8JIld21adOll'la da Dha de Ta­

vi,ra, S. A. R. L., a i!ffiportânc�a de
1 470 cO'nto.s, V8Jlo� da venda de 245
mil metrQ'S quadrados de terreno
da Œ1eÍ'erida ,j:�ha que se destinam
à 'construçã:O' urJ:Í'8J!tla 'e inc¡'uem ZO'­

I:l!8JS �erd:es, parques de !8smciona­
mentO', hoté�s, 'equ�pamJeDJto recrea­
tivo, cO'mel1ci8JI e admoinistl18Jtivo.

"••
�

PINHCIRO

c.()Illl a VTesem.ça do sr. 'b1"lgaJdeiro
Costa Franco, VTesddeil1te do Mu!llJicip.io
e d'e outras dndliivid'UlliLidaJdes, foi ina'll­
guradæ, illO sábad.o, em Lagos, uma ¡ex­

posição de pilntUIra e alum1'll1ios de Vieim
OaJbil'irt:a. Ao animad'O colóquio que se

sejl'udIU, a&si,sbiram alglUill!s dos ol'lien.ta­
d011es das <cta.rde.s doe c.râação artistica»
prura crJru¡Q8JS, e ViileJi:ro, Oaibri1Ja respon­
deu a ¡pergt1!lllta¡s que Jhe furaJm dü'iiog>i­
d8Js Merca dos :tralbwl:hios exip!()'sros e,
de uma fo'rma geTal, de >toda a .sIllJa ",ide.
a;rt¡stioa. A eXlp,osiç.ão ¡pro,loo'ga-se por
várlio.s d'iaJs.
Na rta.rdie de h�e, illO 2." piso da Câ­

m!lll'a MU!ll!ioiJpal, ¡plI'lOlSseguerrn IllS sessões
ue lI>11te PIlJM crtilalnça,s e, à nodte, l!la Ga­
ler;1a; da RUJa 'doa ZOTra, os colóqu,ios
para a.d'UJlbos.

A MAIOR FABRICA E OR­
GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEŒA

Sede - TROFA

Filiaia

lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C
Portimão - Rua Inf. D. Henrique, 194

No aeroporto de raro vai ser
instalado um aparelho detector

.os órgãos infoll'mat'ivo'S il'elf€'l'em ai!ll!iú­
d,e o d'esvtio ,doe aviœs, ,e para !pôr oobro
à «pdiI'aUlJrii'lO aérea» .tem-,se rocOTl'11do e.

dliV1etrsas med,idas. entl'le elas a 'insta:La­
çãJo doe 3ipllil'el'hos que ,p:ermiJtem detectar
a ,pl'lesenç.a de al'mas. Um,oosses 'aipare­
lhos vai SeT jnstalado !lIO aoeropono de

Faro.

te; ,e æté sexta-reíra, a FilJrmáeia João
de Deus.
Eon TAVIRA, hoje, a Famnáoía Cen­

tral ; amanhã F.r'aJIl.CO; segurida-fæíea,
Sousa; terça M,onte¡pdo; quarta. Aboim;
quinta, ICen:tra.l e sex,ta-f.eiro., F1rrunco._
®m VILA REAL DE SANTO, ANTo­

NIO, a Farmâcla Sl'l'va.

rmn
Lie INEMAS
Em ALMANSIL, no Oi,nema Mdrarida,

h�e «O ás do P,003J!>> e «.os dominado­
l'es»: amanhã «Missão t�llfp'estade».
Ná FUSETA no OiInema TO'pá7lio,

amanhã «P'OI' run'or ... VOl' magia... » e

«Oub¡,iola»; qudnta-fedra, «Oinco deste­
mLdo,s !piara 'Si'nga¡pura» e «Pnesa hu-

�»FARO, illO Oinema SllJI!Jto António,
node «Juetme»: amanhã, «Doãs homens
e wIn destdno»: OOTça-reirn, «Paæís-Js­
taenouã sem reg,œsso» e «7 homens die
ok.o»· qua.rta-f,eka, «24 !hor3ls de. vtida
duma mlU!lher»; quh'lJta-failrla1 «A f�'I"i!a
d,e Jo;hm¡,y Kidd»; sex,ta-fel:ra. «ClLnco
d:estemlidoos 'P3JI'a Singapura» e «A mi,nha
última condessa.».
®m LAGOS illa T_tro Oi,nrema Im­

péI'lio, hOj,e, �Maciste, o homem m3Jis
foote do mund.o» e «O ;eOllosso doe Ro­
ma»' s,tnrulnã «'Sa,iaJs aoima» . terça­-Leda «Noite de an,goúsiJia»; qu'ar,Ui,-'LeiJ..
ra «Os caminhos da vIolênoia»; quíinta­
-íiétiTa «A !Lição pamicu13lI'».
®m'LOULÉ, n,o Cine-Teatro Loule­

tano, hoje, «:Uma aTIDa I6nUe md.l» e «O
tmp:éctor to!I'lIllerlJt:a» amaiI1hã, «Bonnan­
ça & C.a»; iflocça-feim, «A J�ção pa:rti­
cular»; qumta-feira, «i])¡ods homens Il
um d,estino».
Ern OLHÃO, no C1nema-!ellJtro, h��,«Siillial de aJlall'lllJe»; amanha, em mat'l­

née Il soirée, ,,�otissiJmo» e «.os lesviões
ma1:aJm ,em si,lênolo»; terça-:liedra, «'O
mistérJ.o doa Mha mald,ita» e «Vdagem
espaoial» ; qUal'ta-fuilra, «7 es:pd!llogaroaJs
P3lra um massaCJ'e» e «Hércules contro
vaIll(pi.ro»; qui'nta-!lieira, «A p!l'imeilra ,no,i­
te'» ,e «Assim ,mo,rrem os 'braVios».
iElm PORTIMÃO, 1110 C['ne-TeaItro, hOje,

"Dinai!ll!i!te'» e «Os mosquetOOros do m!lll'»;
ama'lllhã, «.o acossadOo»; ,terça-rejra «O
sin3Jl de DjaJI1;go» ; quarta-ú'eira, «'Os
a:m8ll11tes»; qUJilnta-f'¡¡ilra, «Vd'ver um 'Púu­
ço, amar um 'Pouco»; sexm-fuim, «Ba-
lada ,para um :homerrn só». ,

Em S. BRÁS DE ALPORTEL no
São Brás-Cline-''I100tro aJllilillIhã, «Qúanto
mai,s quente melhor»; qu,ill1ta-feira, «As
aVientwras de «.o Banto» e «O veilho e a
crdanç.a».
!Elm SILVES, no Œ!il'e-Tieatro 'Si,l'V1enoo,hoj,e e amanhã, em mllItdnée e 'sodTée,

«O dncêrutio de Mosco'V'O» ,(,guerra e
paz); terça-¡fedlra. «.o gro!ll!de mestre do
Cl'lLme»; quilnta-fuira, K<O €st.rangnlo1ooor
de BOiston»
®m TAViRA, no Grune-Teruw.o António

P,inhei,rO', 'hOje, «A ll"aJpal'li.ga 'ql\le quema
SeT amada»; amanhã em mami!ll!ée «O
ás do :pedaJI» ,e' em 'soilrée «.o ás do
p,ed,¡¡¡1» e «Dlam.çrundo 'O sirr:táky»; terça­
-foei,ra. «HaTPeT, d'etectiv,e prdiv3ido» e
«Dos fraoOos 'não ilierza a hli,sltó;rJa»; quin­
ta-Jie,ira, «.os ca;nhõe's de Sam. Sebas­
tian».
E:m VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, !lio Lus]mno F. C" nojle «Tórt:ó
torce o ,peprill1o'»; amll>nhã «A' .grande
PaTada doO ri'so»; qua11ta-fuirn «'S�b o
fugo da metraJLha»; 'sexta-feiia «Matt
Helm nãJo !pel'ldoia»,

•

�ECROLOGIA
Manuel Gonçalves

Em VdJla Rea,l de ,Sail1to Antónrl.o de
(}nd'e 'era nwturnl, t'aleoou o sr. Mamuel
GOonça;lves, die S9 aJI1;OS, casado OOom a
sr." n. Maria d'Aqui'11Io. Era. pai dos
:>1'8, Man.uel d'Aq,uimo Gonça;lv,es, comer­
oiam,te al!aque.le. lVJ1a caædo com a. sr.•
D. M3Il'1i'a EmHlia ,GulWffiT,es Gonçailres,
Rui d'Aquino GOiI1çalves, oasado com a
S1l".a D. MalI'lia dOs Mártires Gonçllilvoo,
Am.ílcar d'AqUJiJno Gonçalves, casado oom
a s'r.a D. Germ1!ll!a Aida GO!!lça;lves e
Marco d'Aqui'lliO Gonça,I��! owsa,d.o com
a sr. a D. V,itorin'a Go:n\;>lllVleiS.

Ooronro. FlaViEIIDO EugéDJio da COSIta

Fwleeeu em Ldsb.oa o Œ. OOII"O!ll!el F,la­
v,i3Jno Eugénio da Oosta, ilIMurnl de
l!1aIio. ®ra iLrmã.O' da sr, a D Maria
Eduarda d'a OQ!1�ta e doO 'saudoso ',poeta
dr. A'Ilg>llJsto Em¡'NaiIl'O da Oosta, Ipai da
.g,r.·.n MlllI'lia Oarlota ÜO!r'reia da Costa
Qwmtin,o � doo 'ST. eng. MáJI'lio .Augusto
Correia da ClOsta; e SOglI'lQ da Sil'." D.
RJhta d'e Cassis AveLiJno Millll'que,s da Cos­
ta 'e doO sr. ,eng. J'Üsé AllJtón,io Feio do,
Prado QLLioIlIti'll:o.

José Bravo Leal

Faleceu em Lagos o sr. José Bll'avo
Leal, de 71 anQ's, 2.0-,S8;I'1gen:to aposen­
tado, casoo'o C()llll a sr.· D. SO'ledade
Pacheco Boto
illh'a pa.i da "ST.· n.. MarJa Crr'ementi,na

Lewl Mielo, c8JSada com ü sr. OecI,lÔlo
SeTrão Melo, TeSid'ente em Ben.gllJfrum.

Dr. José Diolgo Guerreiiro

Em Liishoa, fal'eceu 'o sr. d'r. José
Diogo Guocretiro, de 81 'am)s, ",¡'úvo, na­
turBiI dre 1T8iVÜ!I'a.

OLHAO

Sei••a•• d••••dade

A 21 de Novembro de 1964 fale­
ceu Fm.nciSco Cmpim FaUSillino de
Brito, detixa.ndo em angústia seus

pais,. irmã e cunhado. Na passagem
do 6.· anJiversãrio dO' seu falecimen­

to, continua viva a sua dor.

Era ¡prui do er, Eduardo de Vd,�hena
Guocreiro; SO.gTO da sr.a [). Maria. FeT­
nanda Guerreíro: e 3JVÔ do sr, J'osé
DilOgo Vddhena GUeT'l'leko e 'd8JS rnendnas
Ana Paula VliJlhena GuocTei!I'o 'e Patricia
VJ,1h.e'lla G:tWI'!I'Ieiil10, estudamtes.; e .írrnão
do er. dr. Zll/CalI'ÚlaS da F'oill,seca Ouer­
retro, rOTAS

De 11 a 18 de Novembru
VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:

D. Ilda Conteeíras Campos Cansado

iFa�eceu em fuvüra de onde era na­
tural e. sr,» [) I,lda bontred,ras Campos
CaiIlsàido de 82 amos vdúva dIO coronet
Jaime P;ires Cansado' E!I"a mãe Idos srs.

brdgadeéro-méd íco dr. Fausto de Cam­
'Pos Cansado 'e coronel de !EJIn.genhaI1ia
Rogénío doe Oampos Cansado, coenam­
dænte do Batælhão de SapadOTes Bom­
beíros, il1esidenme.s, em Lisboa.

Refl'laga
A�eJCI'Iim .

Fl,OT do ,Su'l
L:est,ia ..
Audaz ..
NO!l'itla .. , ...

Pérola do Guadéana .

Su,l . . . .

LdlbeI'li::a
Dãamaæte ..
II�ha dIO Sonho
GarOotiiJ1:ho
Conceíçanata
Imante .

Maria Rosa
Leste
Diamantino
COista Azul
AJgadão .

.Amaa¡ona . . .

N'OMa .Esp'ocam.ça
Restauração .

3226()$00
29610$00
2616()'$OÓ
25220$00
23100$00
20,410$00
19880$00
18380$00
17050$00
16230$00
15270$00
14700$00
11570$00
9250$00
8630$00
5560$00
3500$00
2400$00
2350$00
1850$00
1700$00
1500$00

306580$00

TAMBlbM FALECEIMAM:

Em FA:RiO - a 'sr,a [). FláNda de São
José Alves Ramos 'S=, de 84 amos,
p'rOliplI'Úetár,i,a, vuúva de Mllinl.1Jel Serra,
fundador da Casa Siocra.
- 'O S,\ José d,e S'QlllJsa Rosa, natural

d€ S. Brás de AiLpootel, de 66 anos, que
deixa vdúvs, a S1".a [) Maria da Glónia
de lS'ousa VoicenJte e �ra paJi da sr. a D.
LiJbâ.n'ia de [):eUs da GlÓrde. de Sousa e
so,g,ro do'SI'. V3Il'entim Td,búroio.

<Elm LISBOA - a sr." D. Paula Rosa,
de 71 a'Il1OS, vtilÚ'Ve. tnaJture.l de Looo!é,
eX-lel!lfermelim do.s SocvilçO'S de Erndg:ra­
ção Estremgleira, mãe da sr.• D . .Aæwn­
ção Rœa F1eIr1redra Cruz e sogra do sr.
.AJláioodo Roorigues Ol'UlZ.
- o sr. F1ramJCLsc;o 00 CaIStll'o e ALbu­

feiLr'a.. de 69 anoo, lll3ItUTal de Loulé,
ajudaJntte de lllOItáir1iio C&9ado 00Im a sr."
D. M:ru1in Adel.llJide \santos die CIlJS!WO e
A'iJbuooira.
- o oo. José Rodrigues. de 60 anos)

nM'l1ral de Boliqued!me
...

C8JSad.Oo com a
sr.a.n Vli.t6r,ia Neves lV.Lendes.
- lO sr. MaIIllUJal LourenÇo Fernandes,

de 53 anos, 'llaJt1.lŒ'IlJl de Oastro Marim,
guarda de. P '8 P., carsado C()llll a .sr.a
D. RaqueNnà dos Mártires Caldeka e

!P8Ji dIO SIl". José Manuel .cilJldeira Fer-
ilIandes.

.

- o sr. Ma,teus Davtid de 85 anos,
voúvo, namuml d'El Olhã'O.'

,

- 'O sr. Joaqwilm de Jesus Nunes, de
28 anos, ilIatuTal dte Monühdque, casado
com e. sr.a D Inácia da. Conceição Pledro
Nunes p8Ji rilo mel1!in:o Ruit Pedro Nu­
nes e 'f,LI:h1O da 'sr.a D. M!IIl'Ja Fram.cisca
de Jesus e do Sir. Man.uel Nunes
- a sr.a D. MarJa iF'ranoi,sca Oo,ril1e;ia,

d'e 61 anos natuml d'e IS Ba.rto,lomeu
de Mes'sirnes, Si:lves. cwsade. com o ST.
Jüão Inácio CO!I'I'€da.
ÀS famHdlliS eIn�utadas 8ipresenta Jornal

dii Algarve, s'entldOB pêsames.

BELLATRIX ESPECIAL

Alimentação Transistorizada

De 13 a 17 de Novembro

O L H Ã O
TRAINEIRAS:
Vand,iiIlha. . .

N01V'a
.

ElsveranQa
Costa Azul.
Salvadora
Lurd,in,has
R,es'tauração
AJgadã.o .

Flor do ISuI
Amazona
N.o,ne
L'este

260100$00
11 740$0000
9300$0000
7300,$000
6450$00
4780$00
3450$000
3080$000
3050$00
1390$00
8200$00

Total 77 3,70$000

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

Vende-se De 12 a 17 de No�bro

QUARTEIRA
AT,tes dI1v,ocsas. . . 121 424$00Supermercado do parque de

campismo na praia de War'Ü.
Faro.
Tratar com o telef'Üne 22970

- FARO.

I ALADORES PURETIC

De 10 a 17 de Novembro

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:
Brusarnall'. . . .

Pr;¡,ia Três I!l1lllão,s
.Ainjo da GU!lll'da
AitalaJnba
La Rose
BLscaia
F,tara .

P'Ürr-Wlgrul 7-. o
Cinco Ma.mllls
V.I.1Jlcâ.nJia . .

N'wa Palmeta .

Baía de Lagos.
Ne¡ptú1liia .

São iFlávti.o
São Clwlo/s
.Ar1l'H\wna
Lo,�a .

Gracinha
P,oot\lJgal 6,·
Sagres.
AlvaTiito
M'iil'i,ta .

Pmia oMlorena
iDQIlWela .

Maria doo PHaT ,

Sol ,

Lena
,

Seamora do Ciliis
OI1m¡plia ,Sévglio
Maria Benedtto .

S6:ruia Olementina
MardlllheiLra . . .

Port\lJgal 4. o. . .

POlUta do LaJd,or .

PlI'Últ1.cesa do Ar'ad,e
Sa.túmia . .

ZlIIV.ral . . .

AJI,ga
000 ....
Setle Estrelas . .

Sr.a da E!ncarnação

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
44000000$00
42 500$00
35900$000
32800$00
3,1'120$00
28650$00
27550$00
26200$00
24740$00
238000$000
237OO()$OOO
22890$000
19930$00
19350$00
18700$000
18490$000
181000$00
18000$Oü
J:6680$00
15900$000
15700$000
15220$00
13700$00
13200$00
11100$00
9400$00
9010$00
8930$00
8500$00
8200$000
7300$00
66000$00
6600$00
6590$00
3950$000
3650$00
3500$00
3350$00
2180$00
1600$00
1250$000

Médico EspeclaJ1&ta

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárlaa

Consultas diárias a partir
das 15 horas

ConsultórIo: Raa BapUsta Lopes, 3D-A, 1,0 Esq.
FARO

Telelones {c.nSUIl6rIO 2 2 O 1 3
R8II�êBCI. 2 4 7 6 1

Cristiano Cerol inaugura hoje
uma exposição em faro
O W"bilslta 1ll1ga.r\'1ioQ aJutod,idaota Cms­

,tiano Cm,ol eXlpÔ€ li; PllJI'ItiLr de hod'e,
nas oolas do HOItel Ji1a.r,o. Este jovem
participou em [.,8ig(ls ll10 Salão Oo!oecU",o
de Arte, 'e ,tem desenvol"ido g1I"aJIl.d'e
aob¡'vüd,ad¡et ilIQ sectoc da ¡p,wbIdcidade e

artes g>ráíiioas.
668 530$00

MOTORES
INTERNATIONALt

MARIA ANA RAMOS HERDADE

MISSA DO 30.· DIA E

AGRADECIMENTO

De 12 a 18 de Novembro

L A G O S
TRAINEIRAS:
Sr.a da Enoarnação
Zavüal

. . .

Bri.samar , .

Sagr¡e¡g. . .

Baía d:e [.,ago�
GraCliill'ha .

Aibelu'¡z ..

Sa.túI'iIliia , .

Mamisab.el .

Gosta d,e :Oiro
Donzlela
BisOOJia
Altalanta
Po,rtu.gal 5.0

67180$00
26900$000
22850$00
210000$0000
12950$00
10820$000
8020$000
6090$00
5940$00
5890$00
13500$00
790$()()
7300$000
590$00

Herculano da Süveilra Herdade,
Nívio José Ramos Herdadle, sua

murIher e filhos, José Gonçalves Ra.­
mos e sua mulher, e restante fami­
lia, participam que no próximo dia
2�. será rezada missa pelo eternO'
descansO' da alma da sua muito

querida esposa, mãe, avó, i'l'Jnã e

parente, agradecendo desde já a

todas as pessoas que 'Se dignarem
aSiSliS<tir a estie piedoso acto, em

Faro às'9,30 na Igreja de S. Pedro,
e em LilSboa às 18,30 no MOSIteiro
dos JeróDJiimos.
Apravmtam a oportunidade para

agradecerem muito reconhecida-­
mente a todos quantos testemunha­
ram o seu pesar, especiabnente
àqueles a quem p,OIl' lapso ou desco­
nhecilnento de mora.das 'O não po­
dem fa7Ær directamente.

To,ml 191100$000

SENHORA
Casal italiano pretende ser­

vente receptora com idade en­

tre .os 35 e os 45 anos, educa­
da, para servir em Itália. Res­
posta ao n.o 13 642 deste jor­
nal.

Pesca do Alto
Vende-se ex-traineira Nossa Senhora da Graça com

17 metros de fora a fora e motor Cummins de 205 HP,
tudo em óptimo estado de conservação, Resposta a Abel
Figueiredo Luiz - LAGOS.
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ser comunicados nestes estabelecimentos.

Comunicado
/

Robert .Bosch (Portugal), L.da
\

Que nomeou seu Agente Oficial para

o concelho de Vila Real de Santo Ân-

tónio para a sua gama de electrodomésticos

«Blaupunkt)) (Ponto Azul),e

os Estabelecimentos Nogueira, de

Jorge P. Nogueira.

CantinhodeS.Brás... ENSINO NO ALGARVE'
PRIMARIO

De novo, pegantlo o fio à IDeada

N o cOO1l1Jtinho» que escrlJlt)i anunciando
que entrava em férias, t:iiVe .o deli­

berrado proq¡6sito de prorrogá-las inde­
finidamente. Ra:zões? Válidas, talvez
nenhuma. Mas nao deixei de fazer uma
«lavagem» ao cérebro, e, em consequén­
cic;, cheguei à conclustt,o de que seria
tolice da minha parte dar ouvidos a
meic;-dúz'ia

.

de detractores irresponsá­
veis que costumam /;atnçar balõ'ezimhos
de ingredientes vteneno'sos com a inten­
ç/lo de desmm'alizar os a"l1ticulistas que
trabalham úwica e simplesmente com
um fito': engrandecer a Iterra que é seu

betrço.
Reconheço que .() «Cantimiho» tem au­

dácias, desco'brindo a carecllJ de amigos,
cOIYLhecidO's (,e b.oas cOIYLtas ... j, p1'ofa­
nando a intimidade de certas vtiJdas pri­
vadas que merecem todo o 1'esp,eito e

cOIYLSideraçao. Mas, digam-me cá: o seu

intuit.o 00,0 ,terá atenuantes? Ele pre­
tende arejar o ambie¡y¿t,e com rajadas
de optimAlsmo e boa di8posiçao, sem in­
tuitos de ofenderr seja quem for. Nao
bas,tarao os gmlVes pro'blemas que no's

afligem, e nao sao paucos infelizmente?
Porém nem todo's compreendem, ou de­
sejam compreender, as no'Ssas intenções,
neste iso,lamento e pequenez da vida
local alheiCi aO's grœndes acontecime,ntos
da vida exterior. Mas, digo-vos, o alhea­
mento não é geral Entendido?
As'sim, �ou retoma,,,: ae livre vontade,

uma ruortca que crwu, quer qum,ram
quer nao queiram, O'S seus ade'[Jto's
e simpatizantes, muito especialmente
aqueles que se e:ncontram 10IYLge do tor-
1'/10, pese embora aos meus cinc,o ou

seis contestadores, que Mo há meio de
se conformarem a dar a mão à palma­
tÓ'1'ia. Peço desculpa a essa minoria,
mas no demorado exame que fiz envol­
vendo as profundezas da consll'Wncia,
creio que fiquei aprooado para prosse­
guir na mesmc; linha de .orientação, sem

que me fira qualquerr remorso. Esta
secção ()lluie se evoca �nalmente a
nossa terra ·em letras des'tllJCadas, em­
bOl1QJ Mo seja cem po'!' cent.o fel¡,z em
tudo que dá à estampa (o que é isso
dei petrj-eiçao humoma? j pro'cura sê-lo.
E s6 o facto de ter no setU. frontespicio
«Cantinho de 8 Brás ... » deveri'll ser
motivo pa:ra cOnsiderar-se o duo que
tem a carolice de ventilar os seus pro­
blemas, com resignadei pMiéncia. Nem
sempre será brilhante e colYLCisa, mas
bem inte:nciomada, é, 000 tenhalm dú­
vida. Mal alinhavada, simples ou pre­
tensiosa há umc; apreciável falange de
São�bra8enses, 'especialmente ,os que
procuram o pão longe dllJs fronteiras
nacionais, que nQ'S Um confessado a sua

simpat'ia pelo Jornal d'O .A!lgarve, que
dá guarida ao signatário.
Se por qualquer moti!vo imp'!'evisto,

falha, apesa1' da sua regularidllJde, s.o­

frem um dissabor ficando de beicinho
e incolYLformado'S'. Para a grande maio'­
ria de são-br.._asenses, apenas conta o

«Oantinho,» apesar da excellmte equipa
de colaborádores do «Times do Su!»!
O'l"eio que será um tanto exagerada a

verrsao dos meus i'lliformadores, produto
do seu bearrismo. No entanto, eles mal
sabem os sacrificios que n6s fazemos
para lhes oferecer regularmente os

ecos da nossa terra, e Os dissabores que
1IO'S' martir,tzam! O são-b1'asense, habi­
tuado a u1'1ha paz po'dre, deitando-se
com as galinhas e erguendo,-se ao rom­

perr da awa, dedica-se de alma e cora­

ç/lo ao 'trabalho. De maneira que esta
roti'lVlce não forja aco'llltecimentos de
esp'ecw,l inferesse jO'l'nalí&tico, claro. Se
nao fosseun os mosaicos dos cOlStumes
tradicionais que ainda se cultivam, as

crónicllJS sobre a n08sa terra já teriam
dado em «algueir/lo». Por mais súbtil
e sap4ente que seja a musa que nos
assiste qua'llido o mc;terr'ial se esgota
como no merrcado negro, é (} diabo.

Assim, permitam-me, caros amigo's,
wma saudação especw,l a v,ocês, repleta
de fraternidade Juro-vos que o «Oanti­
Who» c()IIVtinwará nos mesmos carris,
martelando fundatrnemtalmente so'bre a

razão do nosso atraso em 'I1ela;çao aos
comcelho·s oircunvizinhos.
Se estamos em 6rbita, El na mesma

trœject6ria de extraordilYLdrias influên­
cias turísticas; se sentimo's a causa
dessa reaHdllJde que no,s fustiga olhaIS,
cara, e particu,larrmente o est(nnago
com œs suas rajaœas cicI6'1Vlcas; se, por
absurdllJ incongruênc'ia, s6 ,temos como

1'ecOllnPensa .os efeito's negativ,os da sua

expansão (Mo ob81tante. a luta tUt2nica
que temos travado pO!l1a mudar o rumo
dos acontecimentos) prometo-vos que
esS'1l prob7æma de i'lllte.resse impar para
o concelho. vea ser de novo o cená"'io
da nossa luta, até que o parente pobre
se co,loque em igualdade com O¡¡, fami­
l'iares ...
Enquanto se fizer ouvidos moucos ao,s

justos anseioS' lie uma terra directa­
mente envolvida nas coo'T'denœdas dJo tu­
rismo algarvvo e tão levianamente posta
de parte, 'IVlnguém terá coragem moral
de pretender travar OS' otbject:iiVos e (J

equidade dano'saa santa missao. Temos
a cOIYLsciência de que é o único cami­
nho a trilhar, a fiavor de um concelho
abandonado, cumprindo a sup, sina sem
que se olhe por ele com o carinho que
merece.

\

Sente-se um enorme vazio em S. Brás
de Alportel. Num «boda» abundantis­
simo e generoso, ficar à pOII'ta como
pedinte intZesejável, sem uma «esmo,la»
para uns fundilhos, é wma afro()'l;ta à
sua dignidxule. Quem serão os respolYL­
sáveis de tão, inoq¡ortuna e infelAiz aH­
tude? Incrivel, mœs verdœdeiro!

F,. Olaxa. Neves

Até 2 doO ,pró",imo' mê,s está a:berto
cOlIJ.cuns'O I¡J3Jra o Ipro,,"i,mEJntD '(Los' se­
gwintes .lug'aJr.es vag;os e;¡n escDla;s: mas­
cuLmos: 3,.° d'a sede doo oonce�ho de
Siw'es, 2. ° d'e M.oncaratpachD, 1. ° doe Me­
x,j-lJhooj,ra (Lagoa) e 3.° e 5.° da sede
dü concel!ho -

de PO(l"iuimão,; fem,inu¡¡os:
1.° doe Qururt,e,ira e 4.° da sede do con­
celiho de ·8'HV'00; mi,stos: Budens (V'i'la
d'O Bts/po,), Va�EJ de MaI'lgef!l (SI1lves'),
EstômbBH' (Lall'oa) oe Za.mbu�al (Alcou-
tim)'.

-

- Para .o quadro d,e rugregados foi,
llJOŒIlJeada a I¡JrQlfes,soil'a sil'." n. Alna Luísa
GallVão de ,So<usa Lewl Estevéns.
- A .s,eq¡ .pedjdo, rorrum ex-onell'aJdas as

sr.·S D ElrIDelilllda Ca.lvúnihD GniiLo e D.
Ma;ria T:æ-esa E,struni,s'lau üoUJ(¡illiho R:3Jto
Ounha le ODsta. I¡Jrof,essoras, respeoúLva­
mente das escoJas m,i,stas de V,Lta Nova
de Cacela e' Barrocal ('SHves), a :pr.o­
fessora a.gregaJda sr." D. Maria OUlda
Bámbara DO!lning;os e a il'egente do pos­
to mliIstD de Sam.ta Ma.rgarW.a (Loulé),
sr." D. Gr8JOiet,e Joaquina. de S'OIlLsa.

- A Cantiona <'Lo BaJiiITo MBH',echrul Oar­
mona, em 01hâJo, I¡Jassou a desiogmar-se
C3JIllti'na Esco,lar do Professor Oa.rlos
LoOp'es.

Técnico experiente ofe-

rece-se para dirigir depar­
-tamento de publicidade
e/ou promoção de vendas.

Teler. 103 - Apartado 14

-LAGOS.

Conversas das sextas-feiras'
no Círculo Cultural
do Algarve
Na Iplenúl,tima sexta-fe.íra, o assunto

da conversa no Oírculo Oulturnl do AI­

garve, em Faro, foñ Bennarrí Shaw e

d:issle�tou sobre este eser+tor um dos

fundadores daquela agremíação, o NlL­

toe- do Ldceu, dr-, Joaquim Maga­
lhães. ,Est8Jva também !presente um ou­

tro mUllldadOlI' que ao Círeulo tem dado

sempre aotéva colæboraçãn, o dr. Aleixo
da Cunha. Oorrapærecerarn .também mui­

tos sócios amtag'os Ie senhoras, Entre os

novos, enuítos dos hablituruis nas ses­

sões. O comæ-eilite ,retf'eriu-soe à bíog'ra­
f.ia do «,se,IIf-lIl181d'e mam» e às anedotas
à volta d'ele, tendo depots, ao lle'fel'i.r-soe
à sua obra, ealíentado q.ue ele pregava
malils o emmdo das ddedas que o senti­

mentaaísmo Que as suas sâuiiras eram

só à i,g>nOlI'&noia e à IEJst�idez e que a

sdmpatJia humana era. sem INm.¡tes. Na

conversa que se seguãu !p3J!1bicivou so­

bretudo o l¡JIl'oIfesso,r Castro Monteiro
que ¡fez 1I10l!:ar que oe romænces doe Shaw
eram a sua parte fraca,
Váeíos dOIS assíetentes retf'erJiram-se a

<<Poogma1Jiã,o,» e o conferente ñinaldaou
ddzemdo qUe 'Os le<nsaJi.os .eram I¡Jo!!"Ve;ntura
a pa:r,te mai,s liilllI¡J'ortrunte da obra de
Shaw.
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TRIBUNAL JUDICIAL

[IDlaUa dI fila Ilai di Saata IntOnie

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Faz-se público que nos au­

tos de Acção Especial - Jus­
tificação Judicial - que o

Digno Agente do Ministério
Publico nesta comarca e em -

representação da Câmara Mu­

nicipal de Castro Marim mo­

ve contra INCERTOS, são ci­
tados os interessados incertos
para contestarem, querendo,
apresentando a defesa no pra­
zo de DEZ DIAS que começa
a correr depois de finda a di­
lação de TRINTA DIAS, con­

tada da data da segunda pu­
blicação deste anúncio. Na­
quela acção o pedido consiste
em que aquela Câmara seja
considerada proprietária de
UMA PARCELA DE TER­
RENO com a área de 100 000
m2, impróprio para culturas,
denominado Sapal de São Se­
bastião, destinada a constru­
Ções urbana;s, em Oastro Ma­
rim, quétem servido de desa­
fogo aos seus habitantes, que'
confronta do Norte com Fran­
cisco Fonseca Franco e Ou­
tros, Nascente com a Estrada
NacionaI, Sul com Maria da
G I ó r i a Molarinho Jacinto
Franco e Outros e Poente com

Caminho Municipal -e outros
e terrenos municipais.
Vila Real de Santo António,

24 de Outubro de 1970.

a)

O IDscrivão de Dir.edto,
João Luís Madalena

Sanches
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O HOMEM DO SOBRErI''UDO
CARO vourx A DAR QUE

FALAR

Um 'per.iÓ'd,ico que em L1sbooa vê :a
lUlZ do doia ,e não I¡Jolupa '00 que por vaa­

dade ou 'eg.oi'smo vão cavændo � ruina

dos que !p'eLo t!'aJb8Jlho homrado sao 8J11I1-

da a st.1JstemJtáCl1.1J10 de todos, volita. a

ocupar-se do homem dO', s?,bnetooo caro.

Desta vez refere 'O I¡Jeru.OdlCO que o «na­

babo» do «,solbretilllo de oíro», além da

colecção de cinco aætomôveis de luxo,
tem ;¡'g\ill¡Lmen�e um liJarDe a motor de 18
mi!! contes, iEl o'ta. este caso :p:0II' ser

senhor de uana tLpDgrajiia, OInd¡EJ traba­
lham ceI'03J d,e 50 œperârdos I¡Ja:gOS me­

ddamamente, e ern condüções de salUJbl'l-
dade dey,lorâveis. .

Pena].iza-Ill:os o II'lelato" que val aâérn
do que ñica ,p.o.r ]ilgarmos o hom<;<ffi do
sobretudo a iurn fÕJ1hD de 'Lagos, uonæe'hl­

gente, é cento, mas que ,VIiNe �1heQ'O 8JOS

,:pTohlema;s d'e ,pessoas d,e Lfarmha_ qu,e o

ajud:ar8JlIl a Ising¡ra;r illa IVlloda, Ise naol co,m

fU!l1dos I¡J8JI'a liir maLs wLém, !p'elo me!llJO'S

corn .pão, 'quando seus I¡J'MS 8Jboorremdos
com a;s ,surus d'lrubr'llras d.e TalPaz O' en­

jeil!:av&ffi doo 18Jl'
Nnnca. é ,taJrde' 'p,ara œCUJperar ltel"l'lelllO

I¡Jerd,ido e, '3Jssim. CO'!lJvinuamo§ eSllJe'l'an­
ÇlIido,s não ,só em r,emUlTleraçoes JU'S<ta.s
aDS qU!e o ,servem ;na �iI¡Jolg;r·aáiia e labo­
ratór,ios com:o � ruuxHio à fruniollia q.ue
tem ,em'L'agos Ie em OIbil'as que contri­
bua.m Ipara o lP,nO-gTJesso social qlue se

<irrn¡põe. .

'DWgOS necessj;ta de Iba.irl'o's !para llJS

cJ.wsses 'Po,br.es. lOs que I¡J,romc>va:m a sua

construção fli'oorão cre(LOO'es die quaJllJtos
,são pelo ,bem co,l,ectJílV'O, '1101 númelI'o do,s

qUruLS no,s cOlIlJsid,æ-amos. Teremo,s a d'lJta
die 'l1E>g,i.star a;1g;D que desf'aça a má �m­

p!1essão, que r:e,ina ¡pe,lo 'SOlbr,etudo caro?

nas os mosquíto s gierados numa estæg­
nada fossa deixando-a em !pe'l'lIIlaJIlen:te
des·envo'lvdmento evúd'eIIl'iJeI!llJeJl,te que eIa.

gerará eempre mosquitos. Se destruir­
mos a Œc>s'sa ela deixará de gerar tais
insectos Assim acontece corn a tuber­
cuLa'S181: :s'e combaitendn o mal nos do-en­
,tes de·S1pr.ezarmos a C8JU\Sa, SIUil',girã-o
ma'¡,s doentes, Ste ætacarmos itambém a

fonte geradora do mal, destruindo:·a,
então a mnbercuâose deíxærâ de elCisti'!'
na HUIJlI1lITh,œrude. Acuddr a!pooas aos

doentes doíxando os que æmda não
tomba.rMn æbandonados, é deplorável
dnconeciêncía. »
Acerca do canoro rmidto d,iz o artí­

oolli'sta, que jul,gamóiS de ser æpreeíado
por quem de d,ireito no se<ntJid'O de nos

convencermos que a'a.ssdstência no ThC}S­

eo Algarve está mUJito ,Lolll,ge de satís­
fazer cavando-se æssím uma situação
de dl8tsI¡Jres:tí.gLD que a.tinge aloga.rv,ioOs e

não algarV'ios. pocque Algarve é Por­
tugal, e nnma vez 000 Al'gBJI"V'e doe�p.,�stl­
g,j,ooo, todos 'OS I¡Jo'l'Ibugueses s'erao dle's­

I¡Jl'Ie's,tig,iaJd.o's.

INFORMA:

Todos os pedidos de essislêncie poderão

TINTAS «EXCELSIOR»

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Vende-se Casa
Em Faro para nova cons­

trução. Excelente localização.
Motivo retirada do Algarve.
Resposta peló telef. 42351

- S. Brás de Alportel.

I

MARMORES
Oferecemos a beleza da Natureza ...

JURAMElNTO IDE BANlDEŒRA

No dJia lB d'ecorr'eu no q ll'aI'11le.J de
-S. GOOlçalo -o juramentD doe 'bandeill'a dos
recrutas d,C} 3.° subturlllo, da E. R.j70.
Gomo nos últi,mos j.ura:meruto.s d,e ban­

deira atpeS3JI' da !poreseonça do Sl". d.i'rector
gera;I' d,e Trrun.spOll"tes não ihouv'e algo
que nos demonstrasse' a I¡Jeríoia de con­

dlução ou d,e aJptidões 'para o desemp¡e­
IlJho do ,serV'i.ço n¡j-1i,tar,. lUma alocução
pelo 'sr. ,aspirante Oo'elho AlV'es, sobre
os cuidados em que IiIrllporta a co;n,serVR­

çã;o ,e cOIIlJdução de uma v'¡atura, retf'or­
çada· .pelo 'SIr. cOmailldanbe, ,te'!lJe�te­
-'CorooneI F'o.,te Farda. rulgum 'puhl,IOO,
em parte alheio ao ,resped,to ;pela ban­
deira na,ci'ona,l. IPO'i,g ,i,nf,eHzmente no­

támos quem lI1ão 'se desco'borls,s'e dUJI'ante
a cOlnti,nlê-ncia ao ,símibo,lD da Pátr,ia,
foraan as notas que reg,¡:stáJmos.

'

A A:S'SlSTÊNCIA MÊDICA
NO ALGARVE

V,iilllos um esccito da autO!1i� de um

:fIi,loho humHde de Lrugos, sob o titulo
das ,:presem.tes linhas, que .pelas vlerda­
des que eIlJ'Cerl'a, merece ser d<no'ulgrudo.
A certa altura lê-se:
«Há I¡J.o'llOO,S médico,s? Dêem-'sEl bo,lsas

de esotudo aDs jo.vens sem lI'eOUr80s, mas
com capacidade a apro-utar, f�nd-o-os
fl1e:quen:tar. ,grac10sameIllte, as a1l'l8Js de
Med,ici!lla ,pa.ra que .os no,sso's hOSIP'I,tal's
de lés-a-iLés d-o Pais ,po'ssam fJcar d€­
fend,idos IPOiI' 1ll1:édlicos ,e en1\ermeiro's,
'eilJ.che.nd'O os doe<ntes de inteil'a OOill­

firunça. Como se comlbabe a -tuberculo,se?
ELs uma pel1gnmta. doO dn<tuérito a que
daæe,i uma. resposta. trulv,ez œilf,erente da
dos méd;jcos... A tUlbenou'lose =bate­
�se cornbatem.do 'Il'l"inci.palœnellJte a foo­
te g,eradora doO ml8Jl A' alJimellltaçãD im­
p,ró:prda. 8:e aloguém pensar dœ,tru,iir 8lpe-

QUIDM iSE�A .o NOVO 'DIRECTOR
DOS IStE'RVIÇOS MUNIGIiPALI­

ZADOS?

Prussou recentemente à si,tuação de
a,posootado 00 lacob.,ilg<mSiB ·'sr. Joaquim
Correia Val8J!1inho que dur3Jl1Jte 4G ·runo,s

elCæ-ceu o ca'l'go de dlirootor dos SeI!"V:i­
ços 'MJul1Jio1pa.ilizados. A sua f-3Jlta vllJi fa­
zer-'se sentir, :poI'qlu'e a assid'uidade e

dloodca.ção ,pelos sel'VliçDs a ,seu carg,D foi
hem cO!lIllP'rolVada !peraJIlJte ,situações d'i­
fícej.s que se de:pruratn num meio comoo

Lagos. onde a 'incomI¡J!l'eensâJo il'ei!lla,'
v,i,s,to :todos quel'er.em ser sle�ido,s sem
31tenção na grandle I¡Jarte daB caso,s,
peLo,s 'que ,se""em. V,iv'e,ndD Iprura .o d'e­
sempooho do ,Sleu cargo ,e CO'llItaJctO corn

a NrutUJI',e!la" 'tendo que abamdonar <}

Ponto de MOoS peLo fa:cto de 'O s'eiU 'se­

nhDnioo -neces'sitar da casa. que- ocupa,
·trá ,fixar T,eSlidência no cOO1oell!ho die
Vi,la do BiSlPO, 'Il'l"àuiOaJIllJente ,i,solado, de­
d'icando-se a ,cOlll!templação do verda­
dleillramente ,bel-o, cuilti,vando decerto
pla:rutas ,e œiaJIlldo aves.
Quean o 'SUJbS'tJi,tUJirá no œcr"g;O é por

ora uma. ,Lncõg.rüta" :pOlLs a Lei só I¡J'l'eV'en­
do eoncUil'SOs wpús a ,ex'Oneração, cOIIJ..tri­
bUli 'para d,nteI1l"wpções que d'e cento modo
aca.IT'etam .1P'l"ejuíl'lo,s !para OS consumi­
do,res v,imo ,os co!11lheoimentos técnicos
que ,impo,r,taJrn para 'O 'bom desempenho
da mi.s'são ;não 'ser,em ¡pecúlio de qual­
que!!' fun,cLonâr,i-o que 'eV'ellltua;lmente ve­
nha a d,Elslempenhar o ca'l'gO, alinda q.ue
a booa V'ouuw(Le !p,,,eva:l,eç81.

Joaquim de Sousa Piscarreta

Aos tontri�uintes'
ContaJbi!liost<a-TécnicQ de CQntas

[nsorito na DirecçãQ G. C, e Im­

poSItos, 'com 18 anos de prática,.
tem o,rga.n,Izado e �ecutado escri­
t8JS comevoiais e industriais Un-'
cLUJindo hote1edm) ,em diif<eren<1les

explorações. Sisteinas modeT1lol.':!,
�eis fiscais 'e de trabrulho, esC'lare­
,oimootos úteis a todos e 'coDl!:¡uJ.tas

grátis, Oferece-se em part time ou

fuH time, para o Algarve.
Riesposta a este jornal aQ n.O

13596.

Mecânico de Tractores
PRECISA.,SE
Com muita experiência e competente
pare dirigir pessoal de oficine.
Dão-se muito boas condições.
Guarda-se sigilo se estiver empregado.
Resposta ao n.o 13623 deste jornal.

fábrica fZ I:scritórios em

YfllfZfonfls 284 - 299 - 480
Sargaçal - Lagos

TczlfZX 1744

Mármore em medidas standardizadas para entrega imediata
- Todos os' t�abalhos para. a construção civil

Objectos decorativos em ·mármore

IMAAL-I ndústria dB Mérmores do Algarve. S. A. R. Lr
.

IMrlrtL
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FILIAL DE TAVIRA
-,

25� aniversário

Há 25 anos, em 22 de Novembro
de .1944 foi inaügurada a dependência
do Banco Nacional Ultramarino em

TAVIRA.
É com grande prazer que o B. N. U.
assinala a data. .

25 anos de serviços prestados à
economia da região.

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO
o Banco do Povo ao serviço de Portugal

. _. - .. \
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Novo
Vende- se na Praia de Armação de Pêra

na Rua do Alentejo,
Resposta a José E. Pereira-telefone 55155

Armação de Pêra,

,Ainda não começam em 1971
as obras de saneamento de Aljezur
rOonclU84o da t» pdgtna)

rede de 'esgotos em Aljezur, o aoas­
tecírnento de água às populações
mass oarecídas, torna-se paœttcular­
mente dificil €IstaJbelecer um plano
de prdorídade de execução e assim,
pava se poder fazer alguma coisa,
opta-se, pelos melhoramentos, a que
normalmente o E'stado 'concede
maior percentagem de comparttci­
pação.
Dar-se-á aSSiim príorídade à cons­

trução do caminho 1 003-1 (de Mon­
tes Gal'egos à praJia da AI1rifana),
no prosseguimento. dos tmbalhos

de 'ffiiaJcadwme Ie IreV1esti'mento betu­

minoso, até onde o subsídio do Es­

tado Ie laB poss�bilidades da Câmalra
o permitit'em; proeurar-se-á ,conse­

guir 'a inecessári'a comparticipação
palra o prolongamento da tberraplte­
nagem do 'Clliminho muniICip-a1 1 002,
pllira 'a 2Jambuj'eilm de Badxo, 'e para
a reparação e benef,ioiação do ra­

mal que liga Odeceixe à E. N. 120,
bem como para o prolongamento
do macadam'e ou revestimiento be­
tuminoso do 'existente do ,cwminho

municipal 'Paro. a vi,larinhia; pro­
curar-se-á ,também dar ex'ecução
aos tmbalhos de ampI.iaçã;o do ce­

mitério municipal, que já mudto di­
fici-Imente ,comporta o normal mo­
vimento obituário da fregu'esia.
No que respeita ao I1libaste:cimen­

to de água, nada 'a Câml1lira pode
prometer concret8Jmente 'por carên­
cIa dos respectivos el-ementos-base,
embora já se afigure wável, mes­

mo sujeito a á:nevi,tá",eiÍJs 'e prolon­
ga,d8JS demoras.
'Da;mbém não pode 'ser 'winda con­

sidemdo o desejado sane'3Jmento de

Alj'ezur, nem a cons.t:rução de uma

retrete no sí,tio da IgI1eja Nova,
mas o ,custo 'e},evado da obra da
ordem dO's 2000 ·contos, com �ma
eoinp3JI'tidpação que não i'ria além
de 1 000 'contos, obrigou a ad,iar

Importante reunião,
agro-técnica em faro

Na sala de sessões da JUillta DIs­
britaI de F'aro te sob 'a presidência
do inspector MurteLra Coredo, de­
COTI1eu uma ,reu,nião die alto rnte­
,resse para a 8Jg,ricul'tura, m!O'rm,ent-e
palm a :citricultura. BamticipaJrnlffi os
membros do Coruselho iRiegiOIlJ3Jl de
AgI\¡'cul-tuI1a, a Comissão Técnica

Reg,ional, técni,cos, :a@ri!cultOI1es, etc
e foram abordados os temas «A

toxilogta dos pes'tio1das e 'em espe­
cial do.s que são aplicados tem ci­
tri'oultura» :e _5<A's doenças dos -ci-'

trinos, especialmente viroses�).
A exposição destes ,tem3Js fo.i

feita pelos :engs, aigrónomos 'S'ealYra
e Silva F'emaJndes, do .LaboI1aJtório

de F'i!toraI1maeologIa, e Rosa Aze-
.

vedo, chefie de 'repartição dos Ser­

viços Flitopatológieos da Di,œcção
Geral de Aegri'cultura.
'Seguiu-lse anilmado debate sobre

os temllliS 'expostos.

Vai ser declarada «guarra»I

aos mosquitos no Algarve
No Governo Oivil de F'3iTO têm

vindo a diecorrer neuniões ·com vis­
ta à :e1�bomção do plano de aotivi­
dade e bases do orçamento da
Comissão :Regional de Turi'smo do
Algarve, para 1971. .As reuniões
são presididas pelo dr. Pearce de
Az:evedo, presidente daquele orga­
nismo, 'a el'81S assilstindo o eng. Olias

Maldonado, administrador-de,}.egado
e os vOgliliis da comissão 'executiva
srs. majo'r Vie'Lra Branco e Oeles­
tino M8Jtos Domingues.
Pa!1ticipa!1am nos trabalhos os

presidentes dos Mu!l1âcípios ou seus

delega4o:s à C. R, T. A., ,comandan­
tes dos portos, pre,sident'e,s e enge­
nhieiros-di'reotores daIS Juntas dos
Portos, dkeotoT da Hidráulica do
Guadiana e outras indiwdualidades.
As sessões de tr·abalho ocupar3Jm

três di'as, votaJndo-ste particul-3Jr in­
teresse não ap:enas 'ao pl·ano de
aotividade e b8JSes orçall1lentais,'
como a outros assuntos de grande
interoesse pam o tuI1i!smo ,alg8JTVio·.
A:ssim, foi �studado o caso da irra­

ruação dos mosquitos, através de
duas acções dis!ootas, N'este assun­

to revelar3Jffi"'se de especi3Jl inte­
resse as 1ntetrVenções dos drs . .Levy
Gu�ml1lirães, deregado de Saúde e

Com-cia, direotor do Posto AlLti­
-Sezonáti.co de Loulé. A pI'limei.ra
acção eoonsi,stirn numa «operação­
-choque», com 'a colo8Jbo,mção de
uma. empresa privada, ,tendo e'm

vista o ataque aos pontos de maior
incidência dos mosquitos, S'egui.r­
-se-á uma 'acção em profundidade,
através de campanha de mentaIiza­
ção do públieo e "relativamente a

probl'emJ8JS de hdg¡i¡enJe,
T8JIDbém o ptrOblema de :Li:mpeza.

das p�ail3JS e sua œnservação fQli
alvo de demorada tree-a de im­

pressões,

mais uma vez estes .melhoramentos

para a primeira oportunídade.
São :as seguintes, com a respec­

tíva dotação, as obras de realízação
prevista pelo Município. pæra 1971:

Constæuçâo do oarrrínho munici­

pal 1 003-1, do caminho munícípal
1003 em Montes Oalegos ao carni­
nho muntcípaj 1004 em Alrrifana,
2." fase, 44710$00; idem do carril­
nho municipal 1003-1, do caminho
munícípaj 1003 'em Montes Gale­

gas 'ao caminho municipal 1 004 em

A:I1rifana, 3." fase, 16,3000$00; cons­

trução do cwmdnho municipal 1003-
-1 do cami'ooo municipal 100'3 em

Montes Galegos ao -oamd,nho 'muni­

cipal 1004 em Arrif8Jna, 4." f8lS!e,
100000$00; cam�nho munidpal
1 002, lanço do Descampadinno ao

Pontão sobre a RibeiI1a da Azenha,
5." fase, 44600$00; ,r,eparação de

rulliS, ca:minhos e 'edificios munici­

pais e subsiÍd�o para obras às Jun­
tas de F,reguesiJa, 9 000$00 ..
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Teró chegado a hora
de Monte Gordo t
(Conclusão da i.» pdg'ina)

aprovado, 'encontN!.lldo-se também

programada a coœstrução de um

óutro com 198 quartos, para 5. es­

trelas, da empresa Comumdo. As

cadeias hoteleíras arrrerícanas Holi­

day Inn, Shle:r8Jton e Marrtot Hot­

-Bhoppers, snconrræm-se também
ínteressades na construção de três
hotéis de luxo com a capacídade
mínima de 250 quartos cada um.

Estão, ainda, previstos um earn­

po de goífe, de 18 buracos, um

aeródromo e um porto de barcos
de recreio (rnas-ína) .

Por 'Outro loado, 'e na própría
praía, o Hotel dos Navegadores,
beneñcíará de uma ampliação de
64 para 220 quaætos, ficando elas­
aíñoado com 3 'estrelas. Terá uma

piscina coberta, com água quente,
e uma oucna píscína ao 'ar livre,
«boite» 'e pístas de «lbowl.ing», 'Dam­
bém o Hotel MOMe Gordo, aumen­
,tará a ,sua c'apaçidad'e palra 100
quartos, 'enquanto o Hotel Vasco da

A Fundação Ricardo
Elpirito Santo vai fazer
d projecto da decoração
para' o Teatro Lethes

EstiVier3Jffi 'em Faro os srs. dr.
GuilheI'me PossoUo, administrador­
-delegado da Fundação Ricardo Es­

pÍlrtto Santo, e 'al'q. Pinto Lteite,
da mesma instiJtudçã:o, que vi:s-1ta­

ra;m demor8ldamen·te '3JS obras em

curso no T,e3Jbro Lethes, com vilsta
à recolha de eI!ementos paJI"a a 8'1a­

bomção do proj'ecto de decoração.
Esta cont'rilbuIção, que é gn-atuita,

fLea ao dever�se à 's'impatia 'e amabi­
lidade do .sr, dr, M'8Jnuel E,sp-íæ-ito
Soanto, que p�ooIlJtamente concedeu à

direcção da Delegaçã;o de F'lliro da
Oruz Vermelha PortugUiesa todas
as foaci.Hdades que estiv,e'sse'm ao 'al-

.

cance daquela prestigiosa Funda­
ção.

Gama, conlstrudrá 130 noV1OiS qUM­
to's 'e o Hotel Oataveæto projecta
um aumento de mais 40 quaetos.
Alicerçam-se estes projectos nas

certezas 'I1epresentad8JS. pela óptima
Iocahzação de MOonte Gordo, não
só relætdvameæte '810 Atlântico como

na vizinhança com a ·IDsp3Jllha; na

anunciada conetrução da ponte so­

bre o Guooilana ¡entre Vila Real de
8-8JIlJto António '(a 3 quilómetros de
Monte Gordo) 'e Aíarnonte, conci­
tando paira a excelente praía a

atenção dos espanhóía Ie dos muitos

não-espanhóis que se 'espal:h8Jm pela
ñaíxa costeéra do vazínho pais; na

também QIll\l!tl:oiada construção da
nova barra do Guaddana., a permi­
tir a 'entrada :nJO porto vila-reailiens'e
de barcos de oruzedro e turismo, de
pequeno e girande porta: e na hipó­
tese de oæber 'a 'Monte Gordo um

dos dois casinos Isup:eriorm:ente pre­
vistos pam o Al�3JrV'e, possíbíh­
dade que se aceita na medida da
crescente proj'ecção 'Ínternaciona;l
da bela pr3Jia 'e no leVlelIltual inte­
resse de se .m8illter 'equitativa dis­
tribuição dte vruoI1e,s 'em I1eIaçá0 ao

Barlavento e ao SotaVlento al.g8Jr­
vi'Üs.
Irá, de facto, chega,r a hora de

lIrDgresso que palra Monte Gordo
se espel'a e des'eja?

-
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Alunos do Liceu Nacional
de Faro distinguidos
com o Prémio cConnel
Brandeiro»
A JU'llta Di,stJ:'1i,tafl de Faro d,i,str·ibu,i

arrlillllimente 'Ü ,p,rémlioü 8sco1a,r «Ooro'llel
Brrundeiro». Trruta-,se d,e um �egado' que
'Po,r vontade do

.

tesmmentáJr>i'o, !l1atuŒ'a'l
de Faro, se dest¡,na a galardoar os me­

,hores alul!1os tnnrul,istas do Liceu e da
Escc.!a TécIllÍca, que obtenlrarrn a clas­
sif:icação mínima diet 14 ,valores
Este 'ano não houve oon<teIIllJ}lados em

relação ao ensino ,técnico. Do L,iceu,
fora.m dÜlti'll'gUJidos, cada UJffi com 1 376$,
os seguintes rulunOIS que concl.ukam o

7.0 ano: Joã'O Rocheta Ca.ssiamo José
J.i1Hq,pe Madeira, JoruqUJim Brito da Mana
e Antóni,o Ponte Estr·ela.

Ires�osso · seArmazém
Olhão'em

Junto à doca de pesca, aca­
bado de- construir, boa área
- ALUGA-SE..
Informa: telefone 72173.

Óptimo estabelecimento pa­
ra restaurante ou eafé, ou,

outro ramo de negócio, próxi­
mo da baixa, Rua Infante D.

Henrique, 42 - FARO.

EDITAL
(omissão Re�ionol �e Iurismo �o AI�arV0

FARO

A base de licitação é de Esc.

CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DE «ABASTECIMENTO DE ÃGUA AO

CONCELHO DE PORTIMÃO - 4.a FASE - AMPLIA­

çÃO DO RESERVATÓRIO DA BOAVISTA»

Faz-se público que, no dia 18 de Dezembro de 1970, pelas.
15 horas, no Plano de Obras da Comissão Regional de Turis­
mo do Algarve, localizado na Rua Rebelo da Silva, 69-1.°, se

procederá à abertura das propostas para a arrematação da.
empreitada acima refedda.

3 93993 786$00

Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) Que o concorrente tenha efectU'a:do na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou

delegações o depósito provisório de 82320$00, mediante guia
preenchida pelos próprios concorrentes segundo modelo que

figura no processo do c�ncurso;
b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro de

obras públicas na 3." subcategoria da 5." categoria e na sub­

classe A da 2." classe ou na 5." categoria e na subclasse A da

2.a classe, ou superior, estabelecida pelo regulamento do De­

creto-Lei n.O 40623, de 30 de Maio de 1956.

O depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicação.
As propostas deverão ser enviadas pelo correio, sob regis­

to ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo do

Algarve, por forma a serem recebidas até às 17,30 horas, do

dia anterior ao da abertura das propostas e devem ser acom­

panhadas dos demais documentos legalmente exigidos.
As condições e mais elementos para esta empreitada en­

contram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve e na Direcção de Serviços de Sa­

lubridade da Direcção Geral dos Serviços de Urbanização (Rua
Conde do Redondo, 8 - Lisboa) todos os dias úteis, durante
as horas do expediente.

Faro e Comissão Regional de Turismo do Alga�e, em 18

de Novembro de 1970.

11�lh IDI�t� I�Illl 1rOI�OS
------�.

por Varela Pires

A
DA
DESPEDIDA
TIA ROSINDA

carinhoso de outrora. Uma expressão
de si'1'I/[lQ;tict, e cons.o14çtío. Falálmos de
muvta coiBa. Dm-lhe muitas esperan­

ças de vida, mas ela p'Mssentia, a morte

iminlmte.
À despedida, erguendo os dedos jinos

e esquelUicos, fez-me œdeus. Ohorava,
A mMn, pœrecia-me que sorria como na

minha infanda, seguindo com: interesse
WI minhas briincoomrM

...

Dor. Sœu.dœde.. . Numa, noite de so­

lidilo. e soifrimeil1;to, aquele corpo já .tão

mirraœo, esfriou; a alma dmxou-o ap6s
uma '!1ida de trabœlho e de miséria
semp"e Udlfndo cm" crianças.

'

A-rrw,l¡jœmad!a pelo muito sofre'l', a, tia
Rosinda ta,,,,àém se tornœra uma crian­
ça.

Vida rvtária

ApartaJ;l1.ento

Servir e eritiear

I NSÉRIU
há dias ° «Diário do

Governo» o documento em que

exonera, a seu pedido, o sr. A)fredo
Timóteo Ferro Galvão, das funções
de presidente da Câmara Murvicipal
de Olhão, E/ara o substituir nomeia

o sr. eng. JQão Deodato Neto Ca­

boz, que vinha exercendo idêntico

cargo no Municipio de Portimão.

·Atinge-se assim o finul daquilo a

que se vinha já chamando a «crise

presidencial», pois que há 4 meses

o presidente cessante pedira esC'U·sa

das funções.
O caso presta-se a que em seu

redor se teçam alguns comentários

e reflexões. Dia a dia se torna mais

difícil encontrar quem, dotado de

condições, queira arcar com as di­

fíceis. missões do comando. A admi­

nistração pública é cada vez mais

complexa e exigindo gente que, do­

·tada duma polivalência de recursos,
se entregue como numa doação to­

tal. Mas em contrapartida a com­

pensação monetária é irnsona,
comparativamente com a das em­

presas privadas e o individuo-chefe
está no centro, sendo alvo de todas
as cTíticas (se bastas vezes certas

e oportunas, não menos vezes nim­
badas por questões pessoais ou vin­
do do famigerado criticismo dos

.

cafés).
Pa7'a já o assunto foi Tesolvido,

sucedendo na presidência a um

olhanense, outro natural dest·e con�

celho, nascido na freguesia de Mon­

carapacho.-
Serviu o sr. Ferro Galvão os in­

teresses de Olhão e seu termo com

um acrisolado testemunho de que­
TeT, que ninguém ousa contestar.

Raras vezes se pode, como agora,
dizeT: foi um presidente-funcioná­
rio, e isto porque se votou na ínte­

[fra ao cumpTimento dos deveres
inerentes ao cargo. Lutou com es­

toicismo, p'rocuramdo fazer progre­
dir o concelho. Sai, pode bem dizer­

-se, com verticalidade e de cabeça
erguida,
Um novo p7'esidente vai ocupar

funções, Da justa .objectividade dos

seus propósitos' ninguém duvida.
Tem experiência do «incómodo» lu­

gar e vem dum concelho onde. os

problemas eram muitos, também,

O que se deseja afinal? Que o eng.
Neto Caboz conheça o clima de

compreensão e de colaboração, sem
o qual, nem os génios podem fazer
obra válida. Ê essa compreensão e

colaboração que, a bem do conce­

lho, a todos deve ser exigida.
Maria AJ:'manda

o VOO das aves
Nos arredo'l'es 'de Oastro M!Ll'Iim, foO­

l'arrn enoontraidas pelo s,r. J'aime Samú­
dio Nogueim, 'l'eSlidente naquela \,",Ia,
dua,s aves portadoras d·e amJlhas com

as se·gludTltes insc!"Íções: «Bruxelas 4
14:linsenw A 352.590» e «J. 148944 Mns.
Z'heki - FJn-land».

Mecânico
De frigorificos· e eongeladores,

com 'carTO próprio, ren=ega-s� de

serviços da espeoi3Jlidade, galrantin­
do complleta assistência. Di'rigiT à
Rruia. Domingos Gui'eiro 15 Telef,
22694 - FARO.

"

� A QUADRA DE HOJE oortadas ao meio; 150 gramas de Iiii!

= sultanas; 4 ovos inteiros; 1 colher I
I Sempre mais! jurei um dia. (das de SOP'll) de vinho do Porto, �
= Nessa sede de, ascensão... Bate-se a manteiga até ficar um •
I Nem reparei que perdia orerne, depois junta-se-lhe o açúcar, �
= Toda a paz do coração, as gemas, o vinho, a farinha, as J
• frutas e por fim as c'aras batidas ii!

= Aida Cunha e Silva em castelo. Depois de todos os in- I
� PERFUME pARA OS MORTOS

gredientes estarem juntos, bate-se ii!

'"'
mais 10 minutos muito bem a mas- =

¡ . sa, Unta-se uma forma lisa, de man- �
ji! O uso dos perfumes vem dos tem- teiga, deóta-se a. mass.r para dentro =
¡ pos mais antigos e parece' que era' e vai para o fomo esperto. Quando �
ji! ÍJlJ��ilajmelll;(:<! reservado às cerimónias D bolo começar a coze.r, cobre-se =
: re.igiosas e ao culto dos mortosv No por cima, com nozes aos bocados. �
� Egipto, a índüstoía dos perfumes Quando pronto, tira-se da forma, e ii!

, t.nha grande importâncuj, e Alexan- põe-se por cima açücur branco. I
= dr.a era um centro afamado pelos NãD esquecer de lhe pôr uma co- �
= seus unguentos e tinturas. 'A moda Iher (das de chá) bem cheia de fer- I
= dos, �rfu.me� passou, em seguida, ,à mento inglês. �
ji! Grécia, e dai a Roma, por interrné- illi

I dio doo fenícios. O emprego das di- TAMB:EJM NA COZINHA SE �
= ferentes essências' genera.izou-se no ,
J tempo das Cruz. Uas, pois as peles PODE SER ARTIstrA �
iti' perfumadas, trazidas do O,iente, lii
• eram ell1¡pregadas na cDnfecção do Iscas com elas - Qui'l'lhelfltos gra- =
� vestuár:o e espeç'Í<¡,lmerite de luvas, mas de f,ígado; cem gn�m;as de baço; =
_ o que explica que o monopólio dos duas colheres de banha e qui·nhen- �
::: pe�fumes tivesse s1do concedido tos gramas de oatJa,tias cozidas. =
fi prime:,ramente, aos luveiros, no sé: Limp_He o fígado das peles e �::: cuio XII. cOorta-se em metes muito :6inos que �
! se temperam com alhos esmagados, JI!

.:; COMO ELES PENSAVAM sa'., p:menta, comimhos, um ClOpO de =
li' vinho b.ranclo e uma oolher de vi- •.
l:: Não há no Mundo aLegria sem nagre. COII1Serva-se nesta marinada =
�. sDbressalto. Não há conc¿SI1d.ia sem, dur<'l.lIte dlUa,S horas, pelo menos.•
� dlscus\São. Nã:o há desoaŒlso sem Põe-se depOiis ao lume umL! frigli- =
, trab¡¡¡'ho. Não há l1iqu� sem mi- deira com a banha na qual se fri- •
::: séni_ \ Não há d�gnidade sem perigo. tam os filetes de fígado sem oQ mo- I'
� Finalmente, não há gosto sem des- :ho da marinada. Raspa-se a polpa I
=' gosto. - (Frei Heitor Pimo). do baço e junta-se à m�ll1inada, des- iii!

!II
* Podem dar-se conselhos o que fazendo-o m.ui.to bem. Leva-se ao =

� nã:o 'se p'Ode d1wr é o bOom senStO, ne- lume só o tem,po necessário para o =
SI cess;wio para aproV'ei,tá-'!os. - (La engrossar e cozeu'. Dei,ta-se tudo 50- =
� RochefoucatJ�d), hre as batatas cozidas e cDrtadas em �
¡ * Pode defitillr-se 1l: C31ridade: ulT\ rodeLas finas. iti'

:: ,r,apto de alma que nos leva ao gozo Serve-se bem quente. •
_ de De.us, de nós mesmos e do pró- �
, MmO por amor de Deus, - (Santo E AGORA NÃO RIA! •
¡ Ago�,tJ:Jlho). =
j¡II

* Não tenho vergonha de eonfes- O director teve um �iquíssimo al-'!¡ s.1: que .ignoro aq tJiHD que não seL, moço. De muito bom humor voltou ji!
iti'
--o (CIcero;\. p:li'a o esorittór.io e para agmdtar aos'

; O DOCE NUNCA AMARGOU ermprega:dos oomeçou a oontar algn- =
� mas anedotas. Toda a gente ria r�- •
, dO'�amente com excepçã,o de uma =
, Bolo inglês (receita antiga) - :'lOO jovem dactiJógrafa. I
i gramGS de �a.rinha de trj,go de l.� - E você? perguntou o director. =
iti' qua:idade: 350 gramas de açúo¡lr Não tem oQ sentido do humor ou I
; e,euro; 350 gramas de manteiga; não acha graça �t mi:nhas ooed'otas? ii!

:= 150 gra:nas de cOrinu.i5; 150 g!'amas
- Nã,o tenho nec:essw_ade de ri�, ,

, de cldrao oortado �os b�d!nhos; respDndeu a raparIga, gravemente. =
::: 150 g.ramas de giJl�aS Cl1Istaliizadas Vou-me. embora no fim do mês. ¡
!"",'\\.'\\._''\\._\\''Ia''\I._''_''_''_''_''_'''''''''''''''',_,,_,,_�

O P,residente,

a) Dr. José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

O AdmindlStrador-Del'egado,

a) Eng.o João Luís Olias Maldonado

Na mesma casa, de um único piso, a

porta est/JJVa entrooberta. Os meus pas­

sos ecoWlXlm soturnos no,s degraus de

pinho can·comido. Um cheiro intenso a

pobre�a.
Bati, HmidaJmente, com os n6s dos

q,edos à porta do quarto. Silêncio pe­
sado e lúgubre! De dewt,·o, uma voz

mulÍlto sumida convidava a penetrM.
Enupurrm a porta Os gonzos geme­

ram. E r.elamceei 'na .semiobscuridade
um olhar inqwirido7'. Dirigi-me à ja­
nela, œbrilndo os postig08. A luz preci­
p'¡'�ou-se paro dentro. As PMede8, b.e­

suntadas dum aZjll sujo, 7'etpassado.
Uns t''I1J8tes usados e sem brilho.
Em'olada numWl 7n!Wl'litM, num pe­

qUllino divã de madevl'a, jazia a tia Ro­

sinda, olhos fundos, escondidos nas

foces oS8'U.das, cabelos, desalinhados,
olhe-i·,·WI profundWl e braços caídos ao

longo do corpo.
Fixou-me com um .olhar cheio de

a,dmira,çtío e perp,lex·¡dade. Reco·nheci-a.

Uma pdlida, ill'nagem do que foro! Ba,l­

buciou un, débil «o'brigada». Vivia da
cal'idade dos vizinhos. Ninguém a vi­

sUava. To'dos a tinhann esquecido. To­

dos aq-ueles q·u,e, C01no eu, a, tinham
conhecido ao parMa da escoZa vendendo

pinhão e amendoim to,-rado, rebuçados,
bolos El t'·entoços.
Reco"dei esse tempo. Ela €?"a uma

mulher qUMentoma. que, todos os diM
- mad'S assídua no seu posto do que

n6s, às aulas - se apresentava à peti­
zada com uma alcofa de amendO'im e

um ta,b.ulmt·o de doces.
A tia Rosinda era figw'a familian' a

todos n6s. Parecia,-me- que acompanha­
va aoS estudos dœqueles rœpaze.s que, de

sacola -ao omb,·o, se pretparrovam para a

vida. Durante sucessivas gerações, vi-a,
ainda, a vender pinhiio torrado e bolos.

Tratava-nos a todos pelo nome.

Envi-uvara mwito cedo e nao tinha,

filhos. Oondoeu-me a s.itu;açtío em que
se encOllttrava. A miséria e um ca,ncro

q1¿e a minava ti'»Jham-n<.t reduzido àque­
le estado. Por isso ia vis1Itá-la.
Prendia-me as mãos ruis suas. Que­

ria sentin' junto de si um amuparo. As

ldgro/mas corriam-lhe pelas faces enve­

lhecidas p,'ematurœmewte, i:ndo afogan"­
-8e na gola do vestido. O mesmo olhar

Agenda do contribuinte
MÊS DE DEZEMBRO

IMPOSTO OO.MPLE1\fENT'AR - Sec­

ção B-1969 - Este qmJ)œ'to deovretrá ser

pagO dlurante o mês d,e Dezembro do

ano segu,i-nte àquel,e a que respeita.
Não .sendo 'Pago !!lO mês do Vl8Ilci­

mento, CCHl1letQ8lrão a cor:ne.r jUINJS de

Passados 60 d,joo S{)br,e o V€l!10ill11entto

do imposto oom qUiet teMa aido fe:it.o o

respecbivo pa¡gamento, have'!'á PŒ'ooedi­
mento ex�UJtivo.

R'ealizOlu-sIB l!1a terça-fei,ra no Hotel
iIDva, a nBU!IllÍão se<nIarrlwl do Ro,ta,zy Olt¡lb
de Faro, tpre;sid'ida 'pelo ·sr memando
OO'sta e secr,&aŒ'iada 'PeLo Sr. Luciano
SeromeI!'ho

..
N.o 'Pl'otoco,lo, o sr. d·r. Ro­

aneota. GasSlaill.O 'saudou o 'l'ot�i'Ü ca.na­

diano Michael Outsey, do ·R, C. d,e
Londoün te 00 conv1ÍdadO sr José AmMO

.

jo,rl!1aJLista de «A C¡¡¡p:ita.i» e um dos res:
'Ponsáv,eis p'ela l1UJbl"ica. «A CaJpi,tal do
S:u i». Da l'eitura do .ex.pedjente doota­
cou-se uma car1a. d'O Rotary C'LUJb de
West .Edmontton (Oa:nadá) que "oli­
cLtaJva infol'maçõe-S_"obre a œ'Pd.tal wlgar­
via 'para s,8'I'<7m di'1lltügoo3JS naquele clu­
b'e, esola.!'ecendo que a PŒ',eferência tinha
oomo 'ba:se o fa.cto de ex.istdr naquele
pais luma ro'na de'llomi:ll!ada É'airo, cuj o
«·mayw» é limão de um Œ'otá,<'io do
mesmo clUJbe.
No ,p,eriodo dlEl actu8lJ.idooes e comu­

nicações usararrn da palaV'l'a os SIl's. dr.
Rocheta C'a.ssiano eng. Farl1rundo Men­
donça dol'. 'Ed.u3Il"do Mams!in:ho dT Leo­
nel Aigos[1i¡nJ¡oQ, JetIIJg. Tiolo OLiVlio, Héld,er
dü Carmo e o COl!1:vidado, destaOOJIldo'-se
a lintervenção do !pI"i:me:iro que comu­

IllÍopu .fæa· sido descoberta. á vaci'na COI!1-

·troa a leuC€ll11lia que, -no seu entender,
era a Iporta wberta. ,para a an,,1ada des­
cO'berta da cura dü cancro

_
Ao encerrar 'a sessão, ; presid'ente

anunoiou que a ,p.róxd·ma ,nelUl1li�O. Imarca­
da pam 1 de D�mbro, será ani[eCli­
pada para 28 dleste mês tendo a assis­
tência de Si8ll1hora.s Jet uma pwlest.ra do
'sr. dI' J'UJsbil!1o RamJos Slobr.e «Tran.s­
planbações»,

Âos SenLores Agricult .. r,s
• Lorticultortl

Estrume de cavalos
l.a QUALIDADE

Vende-se a 80$00 o m3

Trata: O CIVllo Preto
TELE. &5254

Forte Novo - Quarteira
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« S O A L FA», a mais completa gama da Electreblmbas
Electrobombas pal'a água sob pressão

Electrobombas para vinho e liquidos especiais
MOTORES ELÉCTRICOS' PARA TODAS AS INDÚSTRIAS

Rebobinal,ns - Balastros

IREL-- RUI de S. Mamede (ao Caldls) 30 G-LiSBOA

MINIALFA - 1 E2
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL

\

o ALGARVE

pode bem com tudo •••

menos fartura, também haverá

preços maãs elevados, pois aqui, no
Algarve, ainda 'se compra muita
coisa em primetra mão isto é livre
de íntermedeáríos.

,. ,

Ainda no dommgo do Farense­
-Benñca, vimos mU!i.tos excursio­
m,st8iS a comprarem figos, amên­
doas 'e 'lai1anlj'as e a fazerem corn­

parações com os preços por que
estes arttgos se vendem ern Lisboa
oe qus poderemos consíderar proibi­
tivos. Houv'e até 'quem, tendo esgo­
tado o «stock» de figos, foi buscar
num carro de mão, várias das com­

posições de figo - ,galinhas .e pei­
xes - que pÔs em exposição junto
das oarndonetae e foram àvddamen­
'te disputados pelos passageíros,
Mas, no fdrn, coœtínuamos a acen­
tuar que üs mads prejudícados com
a obstrução síetemátíca e díscrímí­

nad=e:nte feíta ao Algarve, vem
na realídade, dos seus detractores,

oSoe esta Provinda ttvesse boas li­
gações 'rodo ,e ¡f,errüviãTlias corn O'

oentro e norte' 'dO' Pais, não nos

restaria dúvída de qUe os beneñ­
ciados seJ:'li,am 0'S outros ,centros do
Pa�s. O Alogarve 'I1epresenta hoje
na 'recepção 'turistica a mais impo'r_
t8illte porta de 'entrada do territó­
rio met'l'opoHta,no, não só mercê
das ·suas virtualidooes tU'l'fsticas
mas da moderna e excel'ente rede
h0'telei.ra que ofereoe aos ,seus vi­
sita,ntes.

8080 ,a,manhã se construdr a pro­
j'eüt8Jda pO'nte sobre o Guadiana,
esta pO'I'ta de 'entrada assumirã, no
contexto turistico dO' Paí,s a sua

m8iÍor proj'ecção e ,então se'l'á talvez
taJI'de p'aJI'a ·recuperar o tempo per­
dido.

(ConcZu� da 1.· pdgoinaj

Médico especialista
Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultes diérias depois das

15 horas

Cons.-Rua de Santo António
n.O 68-1.° Oto.

Telef. a31:83

Res.-Av. de Olivença,
97-5.° Esq.
FÁ RO

ddca, enfastâada dos frios e nevoei­
I10S da sua pátría.
He não fosse () Aígarve, a «me­

mna 3 milhões», não teria ernpreen,
dido a 'SIIlIa viagem que por sorte .

do destíno Jhe dará a IcóDJhececr- ou­
tras regiões que não a tentar8im
nem Lhe despertaram qualquer
cobiça, Mas ... o Algarve é tão lin­
do e tão atraente que talvez ela
aímda se reti're com pena de não
ter "isto tudo, nem gozado as duas
semanas de férias no calor da pro­
vincia mais temperada do País, eI1-
quanto a desviam para outras 're­

gtões mad,s parecidas com i3>S da
sua teXTa, e, pOT isso rnesmo, 'me­
nos desejadas, Felizmente que este
encurtamento de tempo a obrãgará
a viaja,r de uma para outra regtão,
por via aérea, pois de coætrãrão le­
varia paro a 'sua agência de via­
ge!I1S a ideia !bri'ste de uma enfado­
Ma víagem de comboio ou auto­
móvel com a 1nevitáv'el 'conclusão:
«li: bonito lTIIaS custa muito 'a lã
chegar».

'
,

Muitos dos que 'se !emp'enham em

denegr.ir o Aloga'l"Ve, S'eTvem-s'e de
todos os meios 'e avgumentO's, aJpro'­
veiltandD em ,geral o'lugar cornum

consagrado de que a vida aqui é
1mpossícvel, de que tudo 'custa Ü'S
0'lhos da CaIDa, não se ,l,embrlando de
que 'se �sso sUlcede muitas vezes é
pO'rque ŒliS primícias da fruta 'algar­
via e 0' mais sabOToso do 'Seu peixe,
'mar,oham pa,ra a ,capital, oride sãO'
vendidos ainda mais 008irQS 'que no

Mgarve.
E não sei se jã ll'epararam que

- 'c0'i!I1oidênoi.a ou nãO' - quand0' O'

Al'garve regista aloguma dnaru.gura­
ção ou al,gum festival de 'renome,
aparece :sempre uma brigada a des­
cobrir g.raves I3:buso's Ie a multar os
tI18JnsgI1essores que 'V'enderam uma

,oerveja ou um par de rtorrad8iS por
mais da ·cOlnta. 'M:as quando 0' 'rã­

pddo do AigaIWe traz duas ou três
horas de 3itrasD, l!ev8illdo 10 hO'Ira:s
a fazer um tI1aJj'eoto que devia ser

¡,ei,to 'em 7, ninguém diz nada Ie até,
pos,sivelmenJbe, aCiharã:o bem.

AfjnaJ., p'aJI'a nós, o Algarve tern
m:ullit0's :I1estaurantes e boas ,casas

onde se COime e�c�leI1temente e em

conta. ID, 'se vamos a fa;laT em vida

CaJI'a, alinda poderemos argumentar
que, em qualquer ponto onde haja

Pontes Eusébio

Casamento
Vende-se uma traineira ma­

triculada no porto da Figuei­
ra da Foz, com o comprimen­
to de 20,95 metros, apetrecha­
da com óptimo motor Cum­
mins/de 290 H. P.12 cil., 1800
r. p. m., sonda, rádio, tel.,
guincho, redes de nylon com

520 metros de comprimento
por 120 metros de altura, Bo­
ca 4,92 metros, Pontal 1,47
metros, tonelagem 34,36 e 2

chalandras, sendo uma com
motor.
As propostas devem ser di­

rigidas à Avenida Saraiva de
Carvalho, 146 - Figueira da
Foz.
'Preço 950 contos. Entrega JORNAL DO ALGARVE

imediata.

Emigrante português a re­

sidir há 1 ano no Norte de

França, deseja corresponder­
-se com senhora solteira dos
25 aos 40 anos para fins ma­

trimoniais. Assunto sério. Ca-
S'Ü interesse às corresponden­
tes este anúncio deverão es­

crever para a seguinte mo­

rada:

Rodrigues Fernando - Bloc
G - Rue des Platanes, 48 -­

Hautmont Nord - France.

lê-se em todo o Algarve.

Terrenos para Construções
Prédios de Rendimento e Andares

Em nova urbanização, servido por transportes. colectivos.
com �rande futuro.
VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. EJ. S. CARRUSCA
Estrada da Penha , FARO

FIOS .PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

Minha senhora, S,9 dffieja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LÃ, FmRAS ACRILICAS, FANTASIAS E ALGODõES, te­
mos preços e· qualidades Mpeciais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas corM e qualidadffi.
PEÇA AMOSTRAS, s,� as não tiver ainda, à CaSa!

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRIÇANTES)
Praça dOS! Res,taUiJ:adorp.s, 13-1.0. Dto. (junto ao Metro) -

Telefone· 326501 - LISBOA

R. P.

Cartório Notarial de Lagoa
A cargo da Notãria Catarina Maria de Sousa Valente Trespassa-se

erM Olhão
JUSTIFICAÇAO

Certifico narrativamente

para efeitos de publicação, que
neste Oartório e no livro de

notas para escrituras diversas

B-21, de folhas 28 a folhas 30
se encontra exarada uma es­
critura de justificação nota­
rial lavrada em 9 de Novem­
bro de 1970, na qual Allan

David Bernard Williams, na­

tural de Porthcawl, Inglater­
ra, de nacionalidade inglesa, e

mulher Judith Ann Williams,
natural de Porthcawl, casados
no regime britânico de sepa­
ração de bens; John Stewart
Appleton, natural de Rick­
mans Worth, Inglaterra e sua

mulher Frances Ann Apple­
ton, natural de Bath England,
casados no regime de separa­
ção de bens, todos de naciona­

lidade inglesa, e com residên­
cia habitual no Carvoeiro, fre­
guesia de Lagoa, se declaram,
com exclusão de outrem, do­

nos e legítimos possuidores do

prédio urbano sito em Car­

voeiro, freguesia e concelho
de Lagoa, composto de uma

morada de casas, destinadas a

indústria de restaurante, com­
posto de cave, hall, dois quar­

tos, despensa, casa de' ba­
nho, arrecadação, lavandaria e

quintal, e rés-do-chão com um

vestíbulo, duas salas de jan­
tar, uma casa de estar, cozi­

nha e casa de banho, primeiro
andar com um compartimen­
to servindo de bar, um terra­

ço e retrete, com a área cober­
ta de cento e trinta e quatro
metros quadrados e a desco­
berta de setenta e seis metros

quadrados, a confrontar do
norte com a rua; do sul, com

o barranco; do nascente com

Stuart e Joyce Ross; e do

poente com João Vieira Guer­

reiro. Inscrito na matriz pre­
dial respectiva, em nome dos

justificantes, sob o artigo 895,
com o rendimento colectável
de 21 600$00, donde resulta o

valor matricial de 432 000$00.
Não descrito na Conservató­
rIa do Registo Predial de Sil-

ves.

Os justificantes alegam que
adquiriram por escritura pú­
blica o referido prédio a Bri­

gida Maria, viúva e filhos;
José dos Santos e mulher, Na­
tividade Assunção; António
dos Santos é mulher, Maria
da Luz Lourencinho; Manuel
Martins e mulher, Gertrudes
da Encarnação Silva, e estes

por sua vez, na data da refe­
rida transmissão, eram eles

vendedores, também com ex­

clusão de outrem, donos e le­

gítimos possuidores do men­

cionado prédio, por o haverem

adquirido em comum e sem

discriminação de parte, por
óbito de seus pais, António

Encalhou, que também usava

António Martins Encalhou e

António dos Santos, e Isabel

Victorino, também conhecida

por Isabel do Sacramento. Que
o referido prédio fora adqui­
rido pelo dito António Mar­
tins Encalhou ou António En­
calhou e mulher, a José Ce­
guinho e mulher Mariana Ce­

guinho casados no regime de
comunhão geral de bens, na­

turais desta freguesia de La­

goa e com residência habitual
em Carvoeiro, por contrato
meramente verbal há mais de
60 anos, do qual não existe es­

critura pública; por isso não
têm eles outorgantes possibi­
lidades de comprovar, pelos
meios normais, a aquisição do
dito prédio.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
16 de ,Novembro de 1970.

A NotáJrdJa,

Catarina Maria de Sousa
Valente

Casa RápiOa

�Itabelecimento d. fazendas com ou sem

existência na 'Rua do Comércio, 54-Olhão.
Recebem-se propostas na mesma direcção.

Executa com rapidez, per­
feição e garantia todos os tra­
balhos de cromagem, oxida­
gem, cobreagem e anodização
em todas as cores.

Manuel José Barros - Rua
Dr. Teotónio Pereira, 7 a J 1
- telef. 72885 - OLHÃO.

Política de higiene pública:
Velha responsabilidade dos municípios algarvios
e nova da Comissão Regional de Turismo

se Ievarmos esta questão àqueles
termos 'em que se Iberia de subít­
nhar O' enquadramento da política
hig'íéníea na explorada e sxplorável
vocação turísttca do Algarve, mui­
to teríamos a dizer sobre o que
acontece 'em praias rrequentadíssí­
mas. Quarteira, por exemplo, Não
quer dizer que com ísto não se es­

teja a apreciar devidamente o que
neste dominio se realizou na Praia
da Rocha e na do Carvoeiro Há

'alguns exemplos posítívos. Ma;s, ..

F'aro ? mas ... Portimão (cidade)?
Como funcionam esses serviços?
É urgente portanto a revisão das

questões polítrcas que se referem à
. híg'íene e sanidade no Algarve.
Pam se i'r ao ,encont'ro de um turis­
mo æutêntíco.
E não apenas no domínio públi­

co, rrras também no domínio pri­
vado: as ínetalações sanítártas dos
cafés :e restauraætes, sobretudo O'S

de grande círculação, deviam ser

alvo de uma 'especi,aJ fisoalização,
pam além das 'ex'igências da obri­

gatoraedade 'e funcíonalddade. Mas
também é verdade, que nem aque­
la fisca,liZiação nem s'equer 'estas

exigênci>as se justifkam, enquanto
todGS os Municípios 'e Os órgão'S
Dfioiais de ,turismo não derem neste

capítulo público 'eX'emplo. Exemplo
sem equívocos.

(Conclusa" da 1.· página)

de rejuvenescímento das nossas ci­

dades, vilas e aldeíæs,
Será então preciso alargarmo­

-nos para refOTça.r a ideia de que
pæralelamente a 'esta 'evülução as

entidades responsáveís deverão sem

adiamentos atender a aspectos fun­
darruentæís de uma politica turística
decente? O aspecto que hoje que­
remos Iembnar parece até ter sido
esquecido ou pelo 'menos não ter
sido consíderado ao nivel da 'im­
portânoía de que se reveste: a polí­
taca sanetáría e higiénica.
Os .servtços IsanitáJrios das tenas

'al,garv:i8is fUŒ1oionam 'em grande
mæíoria 'em iDlS,talações' impróprias
se não até nauseabundas, :m da ex­

periência, que falta o minimo de
higi'ene nas instalações públicas si­
tuadas em terms onde até os turis­
tas pelo ,seu número mereciam
uma atenção qua oe h�b1tantes es­

peram desde hã muito tempo.
Por um lado os materíaas esco­

lhidos na construção dessas Insta­
lações, 'SalVO 1raJI'3JS excepções, em

nada favorecem as Ilrimp'eZJ8iS mesmo
que ,eIas seJam aos ,milha,res du­
r8illte o dia. Em qua:se .todas as ter­
ras 'tem havido um comp�eto mna­

dOTismo na lesc01'ha dO's matertads.
Deste modo é impossível que se

possa exigir 'ao's fundoná!rios 'en­

car,regados desses serviços que se

interessem pe,lo 'estado de conser­

vação 'e ass'e!iQ, t8Jnto maJis que
'esses func-ionáJriO's nãO' podem eIes

p�ópTiO's 'respO!I1de'r pera,nte o pú­
billco p:eli&S mãs cÜ'ndições em que
os Munidpios pTe-starn urn se:ry:iço
que é pa,gü pelos utentes.
Po,r outro lado, t'8illto direitO' têm

as popuLações de Messines àis no,r­
mas 'elementaJI'es da higi'ene pú­
bHoa, como iguais direitos têm as

popul:ações de Aljezur, Monchique
ou Vüa Real de S'anto António. E

AfonsO' GaIvão

ANDARES
Vendo belíssimos andares, em local de futuro.

Tratar com: José de Sousa Pereira - Estrada da Pe­
nha, 180-1.° - Tel. 24499 - FARO.

Reunião do Lions Clube
de Lagos
No Hotel S. CnistóvãO,' ..ealizou--se

nova ,reun,ião do LiilOns Clube d,e 'Lagos.
Pr,esid,iu o 13,r. dr. João Oenteno que
3ibr'iu a sessão, COoJljVlidMldo o güv,eJrna­

dor, sr dr, Amado d'e AJg1\lJi'¡'rur, a içar
a handeh'a nacionrul. O secretá"io, sr,

Hermano Sorures Brup,Hsta., ocupou-se do,
exped,iente, o 'sr, José Pimenta. Borges
leu uma val'estra d,e dnstnução Jion¡'stica
{) o sr, d,·, Guerr€lilI'o Tello equacilonou
vár,ios proMemas dl3 ¡interesse.
O dr, Am3ido de Ag'u,tlar cc>mentou a

reunião, ,po,nd.o em relevo a 'eJoevada per­
centagem d'a ¡frequência Ie a p,resença
das esp,o,sas dos asso'ciados, IDncerrou a

sessão o .presid'ent:e. que se con'gratu'¡ o u
peLa forma Ibnilh3inte como a me·sma ti­
nha d,ecorI'ido.

Os tãxis da T. A. C. - Trans­

porrues Aé'l'eos Continentais, ,conees­
sionãria dos :se'l'WÇOS de tâxis aé­

,reos no ,conooe!I1te, vãO' ¡est!l!belecer
uma b3Jse 'em Flaro, até 15 die Mar­

ço do próximo anO', fazendo deslo­
car para o a:eropol'to daquela cida­
CLe um d0's seus aviões Isla,nder.
mstes 'aviões pod'em UtiHZiaT o '!I!e'ro­

porto de Faro te os 'aeródromos de
Albufei>ra e Lagos.
Sente-se a falta do pI1eVilSto ·ooró­

dromo de Vüa Real de Santo Antó­

nio, que permitiria também a co­

bertura da concorrida ZGna turi-s­
Noca dO' extremo 'Sotavento 'al,garno,

VI�'HOS PARA ENTREGA
NO ESTRANGEIRO

A GARRAFEIRA MAIS HEM SORTIDA DE PORTUGAL
PORTO

ESCRITóRIOS:

R. do Bonjardim. 420 - T�efs. 32228, 26562, 24943, 35221 e 37222

ARMAZ1tM:

R. da ESitação, 105 (a Campanhã) - Telefs. 57396 e 57398

COIMBRA FARO

,,."',,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

Vitimas de aciden*�.
de viação

Uma oomioneta que transportava
oi to tralhalhadol'es' da Casa .A!gricoIa
Damião lF1éHx. desp,i,stou-se ,e v,o,ltou-ose,
por f3iHa d'e ,tra'Vões, numa curva da
estrada que '.pas,sa 'perto da Talpada da
Moina de S. Domingos.
No d,esastre mor.remffi d<JIÍls dos pas­

sag,eli.ros srs. Franoi,seD de J·oous Rapo­
so. de 35 anos, 'e António AuréJ.i.o, de
60, ambos casados; ,e f,icaram fer.idos,
pelo q'Je foram conduzidos aQ hospital
doe Mént'OI's., onde ,se encontram jnter­
llilidos, os restantes ocupantes da via­
tuna, 'srs, M:rurmel António Paula, d'e
54.s,nos, ca,sado (o c�mdutor'); João Ro­
d'nlgu2's Bequ'eira de 53 casado; A!I'nal­
do José MaTlbi,ns', de ,39, ·solteiro; M'a­
nuel Machadc> ¡Pardal d'e 34 casad,o;
F,ranCÍlsco EUg1én";o de 45 éaiSa.do' ,e

Franci.sco da BUva: ;doe 44' ca,sado
'

- QU'8ndo co.nduzia um' ,tractor,' que
puxava um aWfJlladQ com um canrega­
mento de estrume, foi vi,tima de aci­
d'ente morta:l ° ·sr ,Manuel Gu;errei,ro,
casado, de 40 anos :tJrabalhad.o·r "esi­
dente no sit'io dos ,Êrac.iai,s (Banta Bár­
bara de Nex,e). O veiClil.lo dev.ido ao

terrello acidelIlt'8.d.o vo,J.tou�se f,ica,ndo
o tractorista d.ebai'¿o do mesm'o ,e t'endo
monte ,imed.i'ata.

Rua dos Oleiros, 16118
Telefone - 27489

Largo do Mercado, 40

Telefones - 24060 tli 23664

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRoNIeAS

EXECUÇAO RAPIDA

Ao sen dispor IUI8

OFIeINAS ARMANDO
DALUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

Tem a honra de inf0'rmar que se encontra, desde jã, a;pta a

faz·er ent:ægar no esltr8illgei'ro a melhor gama de Vinhos <lo Porto,
de Mesa e (la Madeira, pelO' que aguarda qucl a.s prezadast ordens,
da sua selJeota clJiejntela 1he sejam confiadas com a madoT mtece­
dência passível par forma a garantLr que todaJS as entreg.as sejam
!'If,ectuadas aos respeatii.vos· destilna:tários cornO' convém, antes drul
Fe\Sltas do Natal.

Prosœ onde, nomeadamenJte, essas entrEl,,""3S poderão fazer-sIe:
i\lemanha, Bélgica, Dinamarca, Esttad:os Unidos', França, Grã-Bre­
tanha, Holanda, IrIlanda do Sul. Suíça e outros.

Base para táxis aéreos
em Faro

Carnion SCANIA 55, com ou

sem caixa térmica. Facilita-se

pagamento. Trata: Joaquim
Floripes Madeira - Rua Inf.
D. Henrique, 38 - Portimão.

,

CHA DE HAMBURGO
uatTIMO

EalllDalaat. dlg.atlYo
BOA DISPOIICAo PARA TODO O DIA

B•••ficl•• Da. p.rturltacõ.. da••la. u,l.árl••
À ••ada ... 1.'ID••I••

ComissãoVenatóriaConcelhia
de Vila Real de Santo António

A·VISO
Para os devidos efeitos se torna' público que pelas quinze

horas do dia 29 de Novembro corrente se realizará, no Salão
Nobre dos Paços do Concelho de Vila Real de Santo António,
a eleição dos três representantes dos caçadores do Concelho

para a constituição da Comissão Venatória a entrar em exer­

cí�io em 1 de Janeiro de 1971 e para o triénio de 1971/73.

Vila Real de Santo António, aos 13 de NovembrQ de 1970.

O P'l'e'sidente da CQrni'ssão Vlell'atória,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia
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BOBINAGENS: de todos os tipos de

máquinas eléctricas.

FABRICO: de quadros eléctri­
cos de todos os tipOS.

MONTAGENS: de Alta e Baixa
tensão.

I

HIDRAULlCA:

MECÂNICA:

montagens hidráuli­
cas de todos os tipos.
Bombas, captações,
tratamentos de água.
Construções e repa­
rações.

Gabinete de Estudos e Projectos -

STAND: Exposição e venda de máquinas
e peças de substituição.

Electro Mecânica de Lagos
de Eng. Bap'tista GOn'1eS
Oficinas Stand

R. da Larani.ir., n.O 12 R. Cândido dos Reis, n.·· 23-25

(Oanclus(la da 1." páuma)

plJanJidJi,cados ¡e inequívO'cOoS, QU ,ve'r­
-se-á de pmtiClaJr urn 'ensin0' pr0':i:bi­
tivo paJra a maioI1ia d0's j0'v,ens ou

ver-'Se-á pUTa 'e sj,mp�esmwte boi­

çotada 'ess'a dndcdatoiva, peil:as cir­
cnnsmncias ec0'lllJórr:¡¡j,cas le sociaŒs
lem que lV'i\'errn as 'pOopuLaçõ:es algiar­
vilas. O i�emplO' de Olhã0' c0'mprOova
lesta ohservação e tanto mais se nO's

¡recO'roarnlos qUe elssle Ice:rJItr0' urba­
-I!lJO oteo:_n urna pel1oenta_g1errn de POpu­
lação Teslidwte pràoticamenve iguaJ
à da Z()[la de - F'aJr0' ...
Desve m0'd0' podemos com segu­

([1aJnÇ:a afi'l1maJr qU!e lSe 00 E'llJsino PIaJr­
:t1:culru- desapal'lecer, é uT�ente a

eXif>'!IJIIlJsá0' do El!lJsllllo LiClea;! Oof,ic'tal;
�e o E'llJsino BaT,tdcular lescolhle:r en­
frentàr 0' futulI'ó, é uma qU!estão­
vital a luta pOor uma pOolítica de,
,subsidiaI1idade OU quand0' muito pOor
uma deso:rJIeração do's lencargos
fiscads.
A invdl:libilidade ,económica dos

estBJbelecilmentos wsso'C'i!ada à f>atlla
de al'lllllOS e de p�of:essores explicá­
vlel por urn cí�cul0' vicioso que
,começa pelais Iconsequêlnc:ilas práJti­
oas daqueLa !inlV:iaJbi,J;idade e �caba
1ll0' ¡faleto da �tTwcção que O'S -cen­

tros lescolaTes !Il1'aJc:rO'céf¡¡.los do d:Ls­
tl'lito leXler,ce lSobrle OIS pais ricO's,
sobI1e os próprios alunos Ie prolfe's­
sOoI1es, tud0' �sto :!Jem p:articulaJr ffiC'i­
dênoia na t!UQa de I:IiprOoveitarnent0'
'escol& ,e 'lJJa qualidooe do. lensilllOo.

Ora, peI1anve a i!1ealidade actual e

!independentemente de qualquer ba­
s'e po:Mtdco�educatdva de que S/e s'eja
part,idá:rd0', 00 ,ensilllJO paJI"ti-culaJr de­
para :com dui8JS hipóteS'es�limi've:
- ou aguardar a sua absorção,

lIlJegociada OOU fOorçad.'a, pel0' lensino
O'f�cial, atTavés da tralllJsfo:rmação'
dos leStraJbe1eciffile¡cyto,s exisltentes em

secções ticeais;
- O'l!. lutar pOi' uma politioca de

'subsidTaIl1idade po:r parte do Eis­
tado e de desoneTação fiscal.

O 'ensino - Hcea� paJr,ucular d0' - Al­
garve é urn caso I1e�ativamoote au­
tónom0' n.o panorama �erai d.o País,.
Mais uma v'ez aqui tem influência 0'

factOor �eOlgráfii(�o. Po:r isso mesmOo,
porque o prO'bl'ema illIbralllJge to'do 0'

Al_g1arv!e, �s ,s0'luções dewam ter

i�al lextelllJSlão re Illão apenas fica­
rem na 'cO'nsideração desta ou da­

qUieIa te'l1l'a 'errn especíal. liI u(['\�oote
tmç'aT�se uma linha politico'�educa­
tivla a IIlJÍlV'el di'strilval, tal ,como no

'sectO'r turistoic0' se 'CO'llJSlegudu.
Quer 0'p,tando pel8JS s�cções ii­

-ceais
_ qOOŒ' pela política de subsi­

dilaridade, o Clert0' é qrue o Ensino
não pode ddspensar os lestimulos de

experime:rJItação p!edagógica qUie 'são

próprios da miciativ'a privada.
Parece eI!lJtão ser 'mzoável qUie se

tente esboç'ar um esqulema die in­
vestimentO's na 1f0'r.rmaçã0' humana
dias :gentes d0' interior_ e do Hlto,ral,
tendo em 'colllJta as IC()[ld!ições exis­
ventes Ie qUie "com !l1elevânda não
exclua dos �áa,S e d0's alunOos � ga­
:rantia IC0'lIl!StituciJonal de Hberdade
de 'ensilllo que Ico'mpete ao Estado

assegulI'llllr. Um �sqUiema que por
0'utro �adOo tome >em -coil1Sideraçã0'
soluções não discl'imiil1l8ltórirus em

lleLação ao:s vários ,cent'ro'S urba­
nos do AJ.garve.
Já é urgente uma políti,ca de

subs[diamidade le desoIllemção fiis­
eal que wbl'lanja rtQdas as �scolrus
pal1ticulares que millllis.trem o ensi­
n0' Liceal lerrn Tegime de lrocvernato oe

será pol:Lttca anti'edueaJtiva, 'assI.s-

Vende-se
BUl1galow na Praia da

Armona. Motivo de reti�
rada.
Trata telef.: 72811-

OLHÃO.

friIOrífi[o!
EDUARDO AUGUSTO RAMOS OLIVEIRA,

técnico de frio,' informa todos os seus clientes. e

amigos que deixou de exercer a sua. actividade ,na

Agência Comercial de Faro, recebendo agora o ser­

viço de assistência e reparações através da firma
NELSON &; VALE (FRIMÓVEL), Rio Seoo-Faro. TeU. 22871

I Classe Médica e aos Doentes Diabéticos
As preparações de_ INSULINA" SANO" cuja quaHdade
é assegurada pela comprovação oficial a que sistemàti­
camente são submetidas, encontram-se à venda nas

principais Farmácias do País pelos seguintes preços:,

INSUUNA (SIMPLES) - Frascos de 10 cc. com 400 Unidades = 20$00
INSULINA PRÓTAMINA-ZINCO-Frascos da 10 cc. com 400 Ulldldel=23$00

O LABORATÓRIO "SAlfO"
Ê O ÚNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

tiT à deCladência dessas me'Siffirus 'eIS­

colas até 'eLas f,tcal1errn reduzidas a

mero¡S V18JlOoI1es traJITsacClionais.
E todos üs esforços 3:0' nivel da

cl1iiação de secções iioceais do Etnsi­
IIlJO Ofi-ctal delV'iam Iser desp'endddOIS
'em te:rmos de 'l1aciohalidade', -eri8ill­
do em lÍJempOos futuros as s!ecções
IdoCel81ÍJg ao lad0' dias slecções téClnica,s"
quer 'esms oe�ils:tam já quer Vlenham
ailllda a 'exi:s1Jilr lem ,edifíicios pró­
prios. E'ste ,esquema pToporci0'na­
ria o aprOoVleiuamentQ 'comum de
œrtos re�ementos didá-cticos oe 'edu­
cativ0's pelilllS Siecções ,liceads e téc­

nicas, Icom ,eVlidente Tedução de des­
p'esas. Assim, lem Vlez de um mves­
ülmenrto 'llJa oCo'mpra de um lestabeJie­
dmooto paJI1U,cular, seI1Ía pref'eI'Í'V'e'l
urna politica de "'UJbs�dd,a¡rid!ade, o

que não l�cIu�l1iia Q'S ,esforçOos locais
para a ,cOlllJstTução de 'futUI18JS æCQ­

¡'as bivalelllJtes para ,as secções li­
ceai,s 'e .téclllJi.cas do 'Einrs!Íno Oficioal.
Em Loulé poor oeXiempl0', o Ciclo

Breparató1io IU'llJci0'na 'em barra­
cões tmprop'l'ios. A EscOola Técmca

agururda mudtas cois'as. 'O ,e�vel1IlJato
Hoeal aguarda outms mais sOom­

'bl'Ii8JS. Aplicand0' aquele esquema
aQ 'Caso 'cOlllJcmtO' de Loulé podeI1ia
acolllJtecer ü. s,eguiIllte:

1.° O futur0'; :edifkio que está

poosadO' paJra a ins'tailiação dia E's­
,oola Oomevcial 'e Industrial podeI1ia
Iser aooescido de um ol\J¡tro, enqua­
dl1ado, prura a Isecção J1ceal que
Loulé justamente p'l1etende, utoild­
:z¡and0'-!se '!IJISSE em ,comum os 1a­

bOT&ÓI1iOS, bibldooeca e .compl'exo
girmnodespOlI'tiv.o já rprelV'isto-
2.° O aœU!al extel1lllJBJto se não lhe

fosse viável admitir uma p0'lítica
-dé subsídiOoS ie deso'llJe:ração, siel1ÍJa 0'

pois0' do Oiclo Plreparatório em

óptimas c0'llldições.
'De outr0' modo haV'erá sempre

aLguma ,cog,sa que está manifesta­
mente mal. E ainda n0' caso de
Loulé, o sacrif1ício die mud!tos 'anos

seria 'compensadOo de mod0' satisfa­
tóriO' ,e com IV'BJIlltagws pedagógicas
insubs:t1:tuivros.
Apenas sublilllhamos :mads o ca­

Táloter político e gemI com que a

sOllução ¡se iI1ef'eI1e ao Algarve: 'Da­
V'i:m devia ser !eXpressã0' de um

act0' poUtoioco que abrangeria paJri­
tàI1iamelllte ViLla Real de S'anto An­

tólllJi.0', Lagos, L0'ulé, 'SHvels, Olhão 'e

São Brás de Alpor,tel.
Sobl1e ISe a mIDoria dos proprie­

táriO!S e di:reotol1es do. EnSlÍlll0' PI8/r­
ticu1ar, lII!æte mo'ment0', ,es'colheT'i.am
a política de subsidiaridade ou a

da simples alte:ração dO' titulO' de
pr0'prÍ'edade :paJrtoiculaT 'em oficiail,
é uma q'uestão que poderia estar
,esclaJI1ecida, há já uns mes'es atrá'S,
balStanlÍJe antes das declamções e

Teportagens da Imp'l1elIl!sa algarvia 'e

i1Jsbo.eta. De qualquer modo é in­
justo que 3JS populações j0'vens
neste mesm0' momento lestejam pri­
vrada:s de escolher em IcOlllJdições de

d!gualdade, ,entlle 0' oomno liceal e

técni,co. A ,i'llJjustiça, que poderia
'ser mino:rada tem igUal illIcuidade
em 'I1avi'l1a, em Vila Real de Sant0'
.A!ntó:nJi.o, em LagOos, lerrn Monchique,
,em A1bufe4m, ,etc., .. tanto mais que
'as popu¡'ações desses 'centrO'S urba­
nos nã0' podem, em Itermo!S die ge­
neraJidadJe, [JIerrn �guentar 0' s8JClri­
fício económIco de manter o :ensino

paJI"tdcul&, nerrn O' de INWestir Illa

desllocaçã0' di8JS crtan.ças le jovelll'S
até aIOs centros ¡esool:aœs macrocé­
falo's.

Garlos Albino

o sr, Vabritll Neto tomou posse
do (largo de presidente
do Vonselho �eral do Grémio
dos Retalhistas de Mer(learias d. Sul

,Solb a ,p,resddênoia do dr. Caboal Mon­

cada, d,el'81gado do Ooverno junto do

G!'IémJio dos R81tlli1hJicsta,s de Mercear-ia

do 'SUIl, foi dllweSltido nas funções de

presidemta do C{:l!tl'selho aeraJl deste 01'­

gaJllli:smo :O nosso compeovanoíano SIl',

Joaqudrn MamUJel Grubrtiota Neto, O acto
decorreu em Lésboa, tendo o sr. Crubriffi

Neta que é também presidenrte da F'e­
d'eração dos <1rémio,s do Cornéreío do

A1grunne, sddo !tIlIU:ito ournpnímentado,

Júlio Sancho
Médico-Radi,logil'a

Diaonóstioo-ROIntgenterápio
R. _Castilho, 37-Til. 22644

FA RO

Os benefioiãrios dOl Slrvi·
ços Médico - Sooiai. tAm
prlço. de PolicUnioa nos

exames partieularl'

Oficialização
d.· Tertúlia da Imprensa Algarvia
A quando do r�tor!110 doe Se'\nHha, onde

8œistiram à JmaiU!gtl!'ação do Cent,ro de
Informação e Tur.ismo de Por-tug'al, oe

repreaentantes dos órgão's wOIrana,t)vüs
radícados no ALgar¥e, decíddrarn erial'
um clube, .QU .in'Sltitudção, que mais os

uruisse e a que roí dado o nome de
Ter,1Jú1ia da Imprensa A1grurvõ,l);. Após
um pertodo 'iIlJiok.l, ,Stem activddade, efee­
tuou-se agora uma reumdão em que foi
d'ooidddo olf,ioial!iz3Jr a instituição, ,sendo
eledtos prura a cormssão promotora os

ens. AJ,tur Senrão e S'¡,¡'va, d'il'ootOir doe «O
ALgarve». new, CILrJos do NOLSúim8il!to
Patr-Icio diirecrOir de «]101ha do normn­
go,» GeÍllbi'l MarqUJes, rpne.siK1ente da d-i­
necção '<10 Grémio dI!. I:rrupr,e!lJSla Não
DiláJ:1ia J,oaq'uim MrunUiel Bentes A>boi'rn,
ddIDeútoo- da ®scOola de Hotela:r<ia Ie Tu­
r,i,SInO do ,Mgar�e e João F. M'anjua
L,erul, cOI'irespondwte de váJri,o,s jOImlai,s
e illJOSSO r,eda;otaor €iffi Fruro"

_

Restaurante-Bar
TOZÉ

Cabanas de Tavira - Telef. 13
. Abriu ontem, o TOZÉ, o restaurante-bar

concédido para o seu gosto e bem-estar.
O TOZÉ dispõe de um magnífico serviço

de cozinha, com especialidades sensacíonaís.

,O TOZÉ dispõe ainda de música perma­
nente, com os últimos TOPS internacionais.

Vá ao TOZÉ o estabelecimento criado pa ..

ra sí.

Vai realizar-se a V Romagem de Saudada
de FaroLiceu

Ensino Particular:
Esperar a

-

incerta expanlão do Ensino Liceal Oficial?
Lutar por uma polític. de subsid iaridade?

ao

t oonotusao da 1," página}
.

a Províncía tanto deve, dr, Joaqulm
Magalhãie,s, de sorriso sempre afá>

vele a;mistoso, quando eI!lJCOlllJtraal­

gum do's mtlhares -de aíunos que 0'

tiv;e:rram por mestæe dedicado, lá

'estará IIlJO Liceu NaciOlllJal 'a receber­
�IJJOS corno fHhos ausentes que re­

gres'sam, po:r mínutos, à ,c�"'lllãie:
A grande a�e�a da reumao Val

contagtando os mais apátdccs 'e sa­

bernos do interesSe de eertos ele­

meretos que nunca illIslSli.�rarn a

qualquer ,coIllfTatemzação: Apraz:
-nos l1e_g1istaJr 00 iflacto, pois '�l�,S. e

que poderão !impedir que a arucia­

tíva do ciia1ecidü dr. Aotero Oabral,
aneígo aluno 'e saudoso govemador
cívü da Províncíâ, não pereça mas

ose Tlevdgol'e 'e rtl1ansfOirme no grande
enconbro de tantas iE) 'tantas gera­

ções que paSSBJl1affi pelos baI)!cos do

queŒ'id0' Lileeu de FwrO'. /

Todas :aIS ¡adesões deV'e:m se:r co­

municadas à RJeitoria do' IAœu 0'U

à Dasa d0' M�arve, lem LilsbO'a. Já

Um pouco mais de calor Vala a corrigir em

Sr, director, Armação de Pêra

A nossa ProllJincw" ho�'e bem di1e­
rente de há vário's ana's, tem-no� le­

vœé!o a penswr um powco '11WlIi\s"

Passo,u-se mais um Verdo. Est,e, dei­

xou-nos :as melhores impressões, relati­
vamente aos ano's -t-romBaJOtos. N6s, al­

garvios p,o�suímas na nossa Pro;vínc.ia
a que há de mOlis bela, pois, a p'o-siçdo
geográfica assirm a quer. O cOJlar, as

águ/1!8 quentes da nosso l�toral, as

areias lescald!a'IÍtes e douradas, twdo
isto reúne o maiis belo e deslumbrante

espectáculo de co-r e luz, MillS, não há

que esqueoer que falta um pouco mais

de calor.

O ambtente que nos enva,lve é mag­

nífico e mWi,s be,lo seria se nos dedi­

cásse:rvos mOlis a funda' OJ<) aproveilta­
menta ,tu-rístiJco da Pro-víncw,. PosSU<Í­

mos grandes e bebas p,ra1iœs, todas

cornhecid!as internacionœlmoote,
Se durante a época balnear, a Junta

de Turismo ou Gamaras Municipais (de
que aad!a prma depende) promovessem
WIllS espeotáculos, por exemp'la, eleger
a «mÂ!SS» desSia prada, espectáculo vu!­

gM em muitas terras, e tœmbém se ar­

ganiz/1!8s'em ma4Js comipetições dl)'Sp'or-'
twas, tudo correria mel'h01', polÍ;S 'filio

sao s6 as are4œ8 ,douradœs, o so'! bri­
llVolnte e qUe11lte, ms águas qUMtes e

límp&das; que à.ãa V(JJ!0-r OKJ Algarve"
FC!lta maA,s um pouco de cœ!01' e a

Junta de Turismo, que concretizar esta
ideia estará de parabéns.

D. M. IF. P.

H. PIMENTA DE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRÓTESE DENTÁRIA
Consultas a partir das 15 horas

excepto sábados

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
Rua Dr. João lúcio, 17-1.°-0LHAo

{
OLHAo-72619

TELErI. •••idêllcia{2310t-FARO31t9··MONTE GORDO

Armaçda de PiJro, 8 de Nav'ermbro

de 1910

Sr. d1lrectal/",

Pedia um bocadiilnha de -espaça no

jor1'b(l;l que V. dirige, pOll'a, C! publicœç�o
desta carta, sem pr1etMder criticar seja
qwem - lar, '»UII8 para que chegwe QJO

canhooimenta de quem ni,sta 81l4IerMt­
tetriJde. Vem eSita a prap6sito da vala

que tema's na _i-nterilar do nossa po;vo,

ligada a uma rua de transito e casas

de habitaçda, cam um máninna de condi­

ções pœra receib-er os que aqU<Í v6m, .­

qUe parece estar em esquecimento. A

pœrte coberta que forma ,a œqwedwto
c'artada' até quase œo tecto, ndo, dá su­

ficiente 'espaça pa:ra a água pasS(fff" e

sucede que como a corrente é muito

superior; t�m que pasS(fff" por uma coae

!}e!m odema<rada (e com o perilgo de entu­

pilmento),
I

fo-rmamdo wm ena-rme lago
-rua C! fora, subindo de mvel, a ponto
de no's -entr(fff" em casa, como já Item su­

cedido, ficando dep-04s uma C'f'a'8t,a de

lado para 'desconfo'flto de quem aqui
mara.

O-ra isto qUOll1ida Armaçdo de pera

era n{etade'da que é hoje, não se sen­

t�a mas hoje que tem (J área quase

du� vUa é -dJi,fer'ente pois cresceram

arruame11!t�s, est-radœs, edifícios, e esses

eSigatos juntos OJos que vllm dos cam­

pos em redar, formGJJn uma corrente

pwrecendo uma ribeira que tem de pas­
Satr -por esta «portinha» que devia ser

já uma p,art'a.
o,omo isto só de Inverna é que 8uce­

de bom ser�a !embra-r-mo-n08 de Santa

Bárba-ra antes que chegue a trooaa4a-,

Manuel Rlicaœ'do

ALUGA-SE
1.D andar, mobilado, com ein··

co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

louças, aluga-se no mês de
Dezembro e seguintes em Vila
Real de Santo António�'Dirigir
a este jornal ao n.D 8920.

VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
O MAIS TlplCO DO ALGARVE

Cozinha Regional
director técnico: ISIDORO

PRATOS DO DIA
Bife de Atum à Barraca
Sardinhas na Braaa
Caldeirada
Camar40 de Quarteira
Ostras à Isidoro
Ameijoas na Cataplana
Lava,ante

E AINDA OUTROS

Lagosta'
Feijoada à Barraca

(ao Domingo)
Ervilhas à Rita
Perdiz à Isidor.o
Frango na Púcara
Doce Regional

PRATOS DIVERSOS

foram pedidas as UiSUaiS ¡facilida­
des aos vámos Mimsté'l1ios para re­

levar a ¡f'allta do dia 30 'e à G. P. para
conceder IOoS descontos haoítuaís. O

programa será dívuígado dentro de
dias 'embo:ra IIlJ!lJS suas 'linhas ge­
ra1:s' não sle' afaste dos antertor­
,me,¡{te elaborados. O almoço realí­
zar-se-á no Hotel E¥a, ICQlIllO em

1966.
Dada ,a falta de lÍJempü, de cola­

boradores Ie de 'endeI1eços, a comís­

são conña na boa vontade de to­
dos para que, sem melindres, Se

ponham 'em contacto com Ü'S orga­
nízadoæes 'e ærrastem no seu entu­
síasmo ¡os colegas die -CUi1SO, os ami­

gos 'e, pallentes, qUie não s:e- têm ha­
bítuado a estes 'COIllIV'ÍV!1O'S.

11l ¡SÓ uma vez, de cinco em cineo

anos, que Flaro recebe .os Romeiros

do seu LIceu re - a capitæl ,sabe ser

gen'ti! oe ,entus�rusta -

'e não deixllirâ
de V'er lIlJo ,cortejo, �arga 'l"epI1esen­
taçãio do's S'e.tlIS lIlJatul1ais que leram,
e c()[ltilllJulam ,a ser, la maioria lesrna­

gadora dO's que lestuda:ram IllO ve'­

,�ho edificio do Semdná:rio, I!lJO_ sau­

doso iJmóVlel da A:llameda - onde
brilhav;a, paI1a nos,s0' orgulho, o

nome querido de João de Deus - ,e

nas
_

actuaæs instaLações lem S'ant0'
Antóndo do AJito. Tlrês call1rialhos e

um só destilllJO: :estud�r, obter cul­

turn l!lJa ¡provinda dOo 'sul. Pena é

que uma aVlalanClha desses :e.studan­
tJes V1alorize QUitras teI'I'ws 'e ourtl'laS
gentes porque lllã0' 'OOC()[ltTa:ram
outra Isolução para 8JS ¡SUlas 'actoivd­
dades

Ap�oVleiterrnos, pods, lesve ,s�nal de
reunÍ<r ie IV'!lJffiOS die qu�lquer lad0'

onde lestejamos, :r.elV'er os momen.tos
de infância que a saudradle fdx0'u e

tel1ma -em nãO' 'esqUiecer. Rlevdgo\l1e­
mos ,as forças debilitad8ls p'e�a ida­
de ou pelllis illJIla\l1guTIaJs da vida, no
calor illImdgo dos IcamaradilllS qUie
dedxámos de VIer, 1l101S pro:fies:soTes
que nos acolhem de IsOor,risO' f11anc0',
na luminO'sllidade da progl1esSliva üi­
dade die Flar0' 'Onde lV'ã:riOIS anos ,cru­

zámols Œ'uas ,e jaroillls.
Romedros 'da Saudade! '0 dia 1.°

de Dezembvo 1V'0Ita a s'er de' fiesta
para todo's. O Li-cleu 'e:spera-!llos -e os

colegas de tUTma 'e de ;ano, vão a�e­

grar-se com a pI1es'ença de todO's
nós.

M. OdeUe L. da Fonseca

FAR
'na rota do progresso!
ELtCTRICOS OU MISTOS,
GAS E ELECTRICIDADE

EQUIPADOS COM
PROGRAMADOR

MOO, GENISSIAT 23,24_21
;

Em Olhão
Fundição de ferro, alu­

mínio e bronze e Serra­
lharia Mecânica e Civil.

Trespassa-se ou arrenda­
-se. Firma antiga e acredita­
da. Dirigir a Manuel José
Barros, telef. 73192, Rua Dr.
Teotónio Pereira (frente à

estação do caminho de ferro)
�OLHÂO.
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Brinde com PO RT O ,. mas!

o Juiz de Díreeto,

PORTIMÃO

Telefone 123

Certifico que, por escritura

de 21 de Outubro de 1970, la­
vrada de fI. 38 v.O 'f1 fl. 40 v.O

Gomes, 160 000$, e Manuel
Gameiro da Silva, 40 000$.

4.°
do livro de notas para escri­

turas diversas n." 33-B do' A cessão de quotas é proi­
Cartório Notarial de Lagos, a bida sem censentimento da

cargo da notária licenciada socíedade,

em Direito Palmira Amaral

Seabra, foi constituída entre

Fernando Henrique Batalha

Baptista Gomes, casado, e

Manuel Gameiro da Silva, ca­
sado, residentes habitualmen­

te em Lagos, uma sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, nos

termos dos artigos seguintes:

1.°
/

A sociedade adopta a firma

Baptista Gomes &- Gameiro,
Lda., tem a sua sede em La­

gos, e vai ter .o seu domicílio
na Rua de Cândido dos Reis,
23 e 25, e a sua duração é por

tempo indeterminado, entran­
do hoje em exercício.

2.°

O seu objecto é o,comércio
de venda de 'acessórios para

autos, óleos e lubrificantes,
tractores, rolamentos,' pneus,
motores eléctricos, marítimos
e industriais, grupos moto­

-bombas e electro-bombas, po­
dendo ainda exercer qualquer
outro ramo da actividade co­

mercial ou industrial para que
não seja precisa autorização
especial.

3.°

O capital s o c i a I é de

200000$, está todo realizado,
em dinheiro, e corresponde' à
soma dás qu<?tas dos sócios,
do seguinte modo: Fernando

Henrique Batalha Baptista

A gerência e a administra­

ção da sociedade e dos negó­
cios sociais ficam, com dis­

pensa de caução e com ou sem

remuneração, conforme se de­

cidir em assembleia geral, a

cargo do sócio Fernando Hen­

rique Batalha Baptista Go­

mes, que poderá delegar nou­
tro sócio os seus poderes de.
gerência e cuja assinatura é

indispensável para obrigar a

sociedade, bastando; porém, a
.assínatura de qualquer sócio

para os actos de mero expe­
diente.

6.°

A sociedade dissolve-se ape­
nas nos casos marcados na lei;
seja qual for o motivo da dis­

solução, a liquidação será fei­
ta pelos sócios, seus herdei­
ros e sucessores pelo modo
como então para ela se con­

oertarem e for de direito.

7.°

As assembleias gerais se­

rão convocadas por meio de
oartas registadas, cO'm a ante­
cedência de oito dias, pelo me­

nos, desde que a lei não exija
outras formalidades.

É certidão que fiz extrair e
vai conforme ao ,original.
Cartório Notarial de Lagos,

29· de Outubro de 1970.

A Ajrud'3lnœ,

Luísa Simões Costa

AFIXAÇÃO DE CARTAZES

CAMPANHAS

EXPOSIÇOES

IMPRENSA

CENTRO DE PUBLICIDADE E MATERIAIS DE CDNSTRUÇÂO, LDA.
RUA ALMEIDA GARRETT, 57-A - TEL. 24217 - FARO - RUA £?r. JUSTINO CUMANO, 13

JORNAL DO ALGARVE
N,o 713 - 21-11-970

TRIBUNAL JUDICIAL

da [omaru de Illa BIll de Santo Intónlo

Anúncio

LOULÉ
Telefone 62002

Por este se anuncia que
no próximo dia VINTE E

SETE DE NOVEMBRO, pe­
las 15 horas, no Tribunal des ...

ta comarca, e nos autos de

Execução Sumária que o

BANCO NACIONAL ULTRA­

MARINO, corn sede em Lis­

boa, move contra ERMELIN­

DA DE JESUS VIEGAS, viú­
va, comerciante, residente nes­

ta vila, se procederá à arre-

. matação em hasta pública,
SEGUNDA PRAÇA, para se­

rem vendidos DIVERSOS Mô­

VEIS e ARTIGOS próprios de

estabelecimento de «CAFÉ»,
tais como DOIS BALCÕES,
UMA ESTANTE TIPO VI­

TRINE, e OUTROS, tendo por
base da arrematação metade
dos valores da avaliação. Dos
móveis a vender é depositária
a própria executada.

OomesõClara, Lda.
Certifico que, por escritura mes, que poderá delegar nou­

de 21 de Outubro de 1970, la- tro sócio os seus poderes de

vrada de fl. 39 v.O a fl. 41 v: gerência e cuja assinatura é

do livro de notas para escri- índispensável para obrigar a

turas diversas n,v 33-A do sociedade, bastando, porém, a
Oartório Notarial de Lagos, a assinatura de qualquer sócio

cargo da notâría licenciada em para os actos de mero expe­
Direito Palmira Amaral Sea- diente.

bra, foi constituída entre Fer­

nando Henrique Batalha Bap-:
tisna Gomes, casado, e Carlos

Manuel Clara de Jesus, casa­

do, residentes' habitualmente

em Lagos, uma sociedade co­

mercial por quotas de respon­
sabilidade limitada, nos ter­

mos dos artigos seguintes:

:V
A sociedade adopta a firma

Gomes & Clara, Lda., tem a

sua sede em Lagos e vai ter o

seu domicílio na Estrada Na­

cional 120, lote 2, e 'a sua du­

ração é por tempo indetermi­

nado, entrando hoje 'em .exer-

cício. ,

2.°

D_istribuidores Exclusivos no 'Algarve

,

Secção te (jA��"ffIRIIl»

COMPARTICIPAÇÕES O seu objecto é o exercício
Vila Real de Santo António, do comércio e indústria de

13 de Novembro de 1970.
mO<ræm concedddaa rus segUJinte,s com­

panbioipações /,e rerorcos: 100 coœtos à
Câmara MUJ!l�eiprul de Castro Mardm,
para a estrada 1IlIlIDiOi!pa¡1 !l1" o 505, da
estrada naoíonaã iIll.O 12,2 a Cachopo, por
Full"ll331iŒJ:ha¡s (CO!l1S1tnlção do !lanOo dem­
<ko do coocelho de Caetro Ma.niJm), 7.. a
fase; 9-9 contos e 150 centos à Câmaæa
MU'llJidp'!li1 'rue ,g, Bll"ás de AlpQlrtel, res­
pectevaments prura os caminhos mund­
cip,a¡is Ill,O 1209 (constæucão do :i�ço da
estrruda lInu'llJioirpal Ill, o M4 a Desbaræte) ,

La fase e n.» 1208 (conetrução do lanço
rue Mesqudta Badxa ao camãnho rmmd­
cípal n" o 1 209. ,naos !P'l'o':¡OUnidad'es de
Desbarætej , 1,' ifa.,gre; 64 contes (refo'r-
00), à Câmara Mum!ioiipllll de Lag'os para

a_ estirada lInlUJl1!ioiJp!!li1 n,o 535-1 (il'®ara­
çao do '¡am.ço do Barão de S .João a

Portelas estrada nacíonat n, e
'

120), 6, a

fase; m contos (lreŒioroo') à Câmara Mu­
illJioi/pal de Valla Real de',Slll!1to Arrtóndo,
para ru OO!!l!sWuçã.o do càmirniho muni­
oipal ri. o 1 246 da estradá n3JCiülI1WI n o

125, 'no BUlracó, à 89tr!lida lInJUini'cipaJ n: o
50;9, no Pboi'l1h:0, -l.' fase; 10800$00 à
Camara M.';mJ:CiLprul de Alcoutém, para nioipal de Loulé, prura ll"epMaçã.o do
a construção da estrada mUJn.ioipa.1 n, o camillllho mnmiotpal n. o 1 177 da esta-a-
507-11, 'em Giões à estrada macíonaã n o da nacíomaj 111.° 270 (PadJetrIllé) à mesma

124, 2,' ,fase; e· 4200$00 à Câmara l1:.�-
,

estirada 'PÜIl" OHvll"atZlinos, H.a fllls'e,

montagens e reparações eléc­
tricas em automóveis, ca­

miões, tractores e máquinas
_ industriais, afinações e repa­
rações mecânicas, venda de

pneus, calibragem de rodas e

alinhamento de direcções, po­
dendo ainda exercer qualquer
outro ramo de activídade co­

mercial ou industrial para que
não seja precisa autorização
especial.

3.°

O c a p i t a I social é de
200 000$, está todo realizado,
em dinheiro, e corresponde à
soma das quotas dos sócios,
do seguinte modo: Fernando

Henrique Batalha Baptista
Gomes, 160 000$, �' Carlos Ma­
nuel Clara de Jesus, 40000$.

4.°

A cessão de quotas é proibi­
da sem consentimento da SO'­

cíedade.

5.°

A gerência e a adminístra­
ção da sociedade e dos negó­
cios sociais ficam, com dis­

pensa de caução e com ou sem

remuneração, cO'nforme se de­
cidir em assembleia geral, a

cargo do sócio Fernando HerÍ­
rique Batalha Baptista Go-

o Escrivão de Dereíto,

a) João Luís Madalena

Sanches

VERIFIQUEI:

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

TINTAS «EXCELSIOR»

J¡:\ �M L"'BO�AÇAO
Oficina de Galvanoptastla

A mais potente instalação do Sul do Pais

Equipada com Rectificador de Selénio de I OV.I 000 1000Amp.
C..o....áem - Niquelaáe... - Cob ..e.ae...

LatoD_IIé... - ZiDraaem - O;rid.ae... - Etc.

TiDa. pa... , ..andes e pequ�.a. pef:••

CroDiaSe... B ..illa.Dte e Dura

A ...ai. ev�luída GalvaDotécDica

Quei..a e.-via.. todo o vos.o ...aterial, p.ó.
paaa...o. o. porte••

Rapidez na execução através de sistema evoluído.

PERROLAS, LDA. - PORTIMÃO

FAROPORTO' LISBOA

FARO SOPAl

DECORACA-O
REVE.STIMENTOS

EQUIPAMENTO

SOPAl Praça Alexandri Hlrculano, 37

6.°

A sociedade dissolve-se ape­
nas nos 'casos marcados na

lei; seja qual for o motivo da

dissolução, a liquidação será

feita pelos sócios, seus her­
deiros e sucessores, pelo modo
como então para ela se con­

certarem e for de direito.

7.°

As assembleias gerais se­

rão convocadas por meio de
coartas registadas, com a an­

tecedência de oito dias, pelo
menos, desde que a lei não

exija outras formalidades.

Ê certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Cartório Notarial de Lagos,

29 de, Outubro de 1970. -,

A Ajudante,

Luísa Simões Costa

Foi propeslo am Torrlmolinos que
o III CursD Luso-fspanhol
sobre Economia e Promoção de

Empresas Turísticas se realize
no Algarve em 1971

CGnfo.r<lllle notioiámos, decorreu 8iIIl

Torremol:iJnos, E:slpamha, o IT C'urr',so

LUSo-®Sprullllwl sOlbll"e Eco'llJomia e Pro­

moção d'e illhnlpæsas 'Durí'9fJiC8Js. A ses­

são de _cer;ram€'lJJto eŒiecVuou�&e illO p.e�
núltiJmo sábado!, No d�urso da lreunJã.o

o dr. Pea,rce de Az'evedo, pre�eJllIte d�
Comis,são Regional de 'Dull"'¡smo do AlI­

gMve, apresentou aos dlirectoo,es d'o

curso, eng, ÁI�aro RoqU!ete e iD José
Lgnácio de Arri:Haga a· segwill1t� p'ro-'
pc>sta:
«Caso nãó ,haja qUaJlquer ,illeO'llvenian­

te e a 'su,gestão :booha a comum aJP,rQiV&­
çã.o dos GQiVernos espanlhol 'e 'pœ1(¡uguês,
a' Cooll'i,ssão R!egtO'llaJI de 'IIul'ilSmo do

.Mga,rv'e, 'p'ropõ,e'-se rea,Litzrur o' 'Pr6XJimo'
OU.t1so Luso-@Sip!linlho.l na iPrO!VÚloia do

A:Igalwe, o que lPoniho à IlJpreciação de
V, Ex.BS.»
A ¡proposta me'reeeu () melhor llnte­

resse do,9 prœemes.
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Campeonatos

E o LB
Apontamento de JOAO LEAL

I DIVISÃO

Dia grande para o Farense
Sob múbtjplos aspectcs asslirrn aeon­

teceu A .tuæma die FIarlo conservou a

án"enoibli,Jdd'ad,e <no SeIU œr,reno, arqudvou
uma vrtôrña excelenoa a nodos os títu­
los derrrntando urn do's mæíores 'e- arre­

cadou uma receíta de hi'lhertei!!'a 'Verda­
d'edil'amente recorde, FO!I'aJITI rnais de
vi,rute OOli os espectadores que se con­

centraram em redor do ·ter!I'OO.o do Joso.
De rtodo o !AJ.garve, do Banx.o Abe!l?-tejü
e d'e L'hslboa, uotHizam:d,o ,os mrui,s d'iver­
sos meios de :Dramsporle foi luma lllJUjl­
bidã;o ,em 'entusdástioo d.,Úrdo alquJela que
emcheu a IlIlllJis nã;o caber o Muniohpal
da cap1tal ælgaM'a. A il'ec¡edta '('a que
se aorescenrt:a a Oi!!'cUllstânoia de ter
sidü '«Dia do OIUlbe») .uLtrapassüu Ü'S

500 co<ntÜ's. .o il}ré1iü fo� ,erubusdás1lico,
sem pI'i'mOO'les Itécndco,s � certo, mas paJd­
randü com uma iinoerrteza aJté f<inrul. Re­
co,rd'a-'se que toO,i illo último mi'IlJIlto que
.o FarelIlse �htev,e .o tento da vitóraaJ.
Ulma jogad,à exceLente, 'que EŒ-nJesto

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

F'aJrense, 1 - iBEIDfica, O

n DIVISAO

Tramagæl 2 -OLhanense< 2
P,enticbe, 2'- P.o!!'t1moinense, 1

ln DIVISÃO

Beja, 2 - SIÍ!i·v,es, 1

Esperança, 1 - V3JSCO da Gama, O

Lusitano, 1 - Jm'entude, O

JUNIORES

u, SrumbTae.ense, 1 - F. e Benfica, 6

ÚLLsÍltail10,
.

5 - Ta;vIi.rense, O
Portimonense< O - Oilhanense. 2

Fa;rense: O - os,il\'es, 1

JUVENIS
Z.oNA BARLAV,ENT'O

Imor,tal, 2 - PoTtimo'Illoose, 2
SiIlv,es, 2 - Louletano. 1

ZONA SOTA�NTO
FuJseta O - ülh'ru!1lense 2

U Sambil'amense, 3 - M.oncaraJlp'!lIC., O
Lusi'Da'llO, 2 - Fare'lWe, O

JOGOS PARA HOJE

I DIVISAO

BoavIi,srta-Farens'e

JOGOS PARA AMANHA

n DIVISIAO

Olha;n8'Il!se-'Pffi1icbe
Pü'I'Dimonell1se-Sesimbra

ill DIVISÃO

SiLVles-Grando,lens,e
Pa,i'O ¡Piine's'-Elsperamça

. MouO'a-LUiSlÍtaino

JUNIORES

Flaro e BenfJca-Lusitrulo
IS'¡'¡'lIæ-Unrião

Ta;v�r'Emse-¡P.oil'bim'Onense
Olha;nense-F!lIrelIl\Sle

JUVENIS

ZONA B.A!RúA;V;ENTO
LOUiletaJno-Imomal

Por,Di,monen.se-,ESlperal1ça
2íONA: SOT:AJVENTO

Flærense-F'useta
.olhanense-MonoaJrrupachense

Un:iliio-LusdtrunoO

Ludovi�o (Farense) foi
dispensado ao Vas�o da Gama

,

o dÜlIl1JteIi!!'o Ludovrico, há várias épo.œs
ao servliÇo do Sporti,ng Olub;e 'F'aJrense
LOO ced'¡do ¡por uma época ao ClUibe
Va;sco da Gama, d¡a Sines.

Desporto corporativo
Rea1izail'8llll-�e os sorteios 'paæa os

Orumpe'OnatQs Ddstrlita;¡'s Ide :F1urtebÜ'I e

BasquetebÜ'1. Estas lpT.ovas dillJioiail'-,lle-ão
�ws Ip",ÍnleÍ!I',os dirus die De",embil'o. Em
;nellação !lJO booquetebo,l deIrontam-S1e na

jor'Illada IÍIIlaJUgural, .o '8illldOcaJto do,s Em­

'P",egad,os de E'soriitóTli.o-C. ,M.. de Faro
e Banco Bl.liI'lllay-EV'a.
Em fu'wbol, aL· j'Oil'nad'a comporta

o's enco:ntr.o's: CaI'IDa & Brás-Hotel ElVa,
F1ia:aI-BMr,r.o Marechal C!WmOna, To,r­
rruLta-Pesoadores de Pror'ú¡'mâo e Fadeal­
-Hotel LagÜ's.
O TIorneio de Ténti,s die 'Mesa ('i'Illd'¡,w­

dual) reg,istou 38 dnsordções, ti'nriciando­
-se a prová dentro de d'¡,as.

pnirioipdou, escaoændo-se à vi.gIÍ,lânod�
dos defensores encarnados, 'I'estas fOi
o ·ponto Ide ligação com Cor-reia. Mas
'este. tapa-Ido, .p¡referdu ao remate lum �­
qlu,e râp'idü pana Nunes. O fogoso mew­

-campti,sta dos wlgarv,ios não perdoou e

rutiTOU for,te 'e eeco sem "Po'ss¡'bj'l;ildrudes
de defesa "Pail'a Jüsé Henníque. -Impos­
eível já então a1teraJr o resulrado do
jogo em que suegãram váníos, casos (a
expulsão de 'Malta da SiÍI!va, ,'O ddscuoído
'Pel1'alt'Í'e junco à área do F'lIIl'8iIlSC e

outro menos ddscutddo 'lpTo'Vocado por
José Henrique sobre Correia).
Desejava-as que houvesse mais fute­

bol mormeæte "Por "Parte da turma vd­
sdtánrte cudalS credencia;'s e pergami­
nhos a dsso f,az¡i3Jm orer. Um fa;cto s'e

man tém: o Fa:rense apenrus coo,eu U<m

p,OontQ no SelU 1Jerreno e 'Por sinal rrerutie
ao ;lant'8I'na vermelha 'O Barrei;nense.

S�b a d,irecção doO' juiz le�ense sr.

António 'ElspaTJIhol, aIS equilpas wJ.inha­
·rrum:

F@ense - �O'oca; !Assi,s. Atraca,
Oruneiil'a .(Valvdi!!') le ISitae; :F18!I'Teira Pan­
,to Nunes ,e DaJnti (Bastos); crot',reia,
Ernesto 'e T,est3is .

Benfica - JOlsé !Henrique; Malta da
SUva, Humbrel'to, Zleca e T'onri,; C8!lado 'e

Víltor Moærttns; JaJdme Greça, .Airtnlr Jor­
ge, N'ooé (Dd3lffirun1Jino) e ,Sdmões) ('I1or­
r,es)
Hade .o Fa;rense actua no Estád�oO do

Bessa no Pocto. O :&lav'ista ,optou po!!'
an1Jec;i;p!lJl' os ,seus encontros, druda a

coincidência ,e 'oonseqUlOOltes p,ne¡juízü'S
daí adVlin<}o,s dos jo'gos doO F'uteboJ
Clwhe do P:oÍrrto

.

.o Boo'Vd,sta, que no

domi'ngo foo goleado em. Alvalade, ne­

oessita r,ecompor-se e pornrtlua!I". Moo na
·taJrde die hodie 00 F'aJrense po<}e também
arr,ecadrur !lilogo.

últimos. iE amænhã jogando em CaJSIa,
contra o Grando'vense, a opoetumídade
parece sur·�l'. ,De algum modo d,i,ficelis
as saídas do Lu�no a Moura e do
ESlperi,nça a Pano Pares.

BASQUETEBOL Notariado Português
[art�rio notarial �� Vila R�II �� �8nto Int�nio

A cargo do Notário Lic. José Manuel Cabral de Matos Oliveira

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura

de 17 de Novembro de 1970,
lavrada de fls, 8 a fls. 10, do
livro de notas para Escrituras

Diversas n." 55, deste Oartó­

rio, Eduardo Serina, e mulher
Maria Guilhermina, naturais

da freguesia e concelho de Al­

coutim, casados, segundo o re­

gime de comunhão geral de

bens, e residentes habitual­
mente no sítio das Hortas, fre­
guesia e conceiho de Vila Real
de Santo António, se declara­
ram donos e legítimos possui­
dores, com e�clusão de ou­

trem, de um prédio urbano

térreo, com vários comparti­
mentos e quintal, sito na Praia

Pesoa desportiva

Vitória de Amabélio Pereira
no VHI Campeonato IDtersó�ios
do C. Ao P. de Olbão

de Monte Gordo, freguesia e

concelho de Vila Real de San­

to António, a confrontar do

norte, sul e nascente com ruas

correntes e poente com João

'Guerreiro, inscrito na respec­
tiva matriz soh o art." 1817,
:com 'O rendimento colectável

;de 540$00 e o valor matricial
;de 10800$00, a que atribuí­
'ram o valor de 15 000$00, não
: descrito na Conservatória do

[Regísto Predial do concelho

¡de Vila Real de Santo 4ntó­
.nio, em virtude do jU8tifican­
:te marido o ter comprado, pe­
lo preço de 15 000$00 'a José

. Romão e mulher Antónia Fi­

:lipe, casados, segundo o re­

gime de comunhão geral de

bens, naturais da freguesia e

'concelho de Vila Real de San­
·to António, onde residem no

sítio da Praia de M.onte Gor-

do, por escritura lavrada neste

Cartório em 9 de Dezemhro

de 1965, de fls.. 24 v. a 25 v.

,do livro de_ notas para escri­
turas diversas n.O 30.

Que os. referidos José Ro­
mão e mulher Antónia Filipe,
tinham mandado construir o

dito prédio, há mais de trinta

an'Os, numa parceÍa de terreno

que lhes foi doada pela Câ­
mara Municipal deste conce­

lho, não tendo sido lavrado

qualquer título de aquisição,
o que impede os justificantes
de obter a inscrição a seu fa­

vor, no registo predial, do
mencionado imóvel.
Está conforme.
Cartório Notarial de Vila

Rea:l de Santo António, vinte
de Novembrü de mil novecen­
t.os e setenta.

ACTUAL-ICACES
DESPORTIVAS

n DIVISÃO

Um ponto extra - Olhão
,A,pós .o êxdrto, 'O .seu !primeiro êX'ito

d,esta época sOIbre 'O T'o!I'J'es No'yas, 'O

Othanense fu,¡ lbuscaJr um ·po:nto bem
n.ecessâI'ho �o Træmagal. A perder po'r
2-0 a twrma da Valia OtrMsta cO'IllSegwiu
a ig,ualdaJde Ie este'Ve à ,bedra d'uma me­

reCiida yjtórda, Os -tentos da turma tra­
'ffirugalense f,orrum o'btddos ,por !E;\fald.a,
.o ohil"asi:¡'�iTO do NáUlblico do Recid;e qu;e
tneinou lem F'a.r.o, e 'os dos a1grurvlios po'r
'Silmõ'es ,( o melhor maJrcadoür wl,garvIi.o da
HI LDiwsão na época ,traJIliSacta).
AI'hi,trÜ'u <O s!!'. Melo Acúœi<o (,porto),

a;presemtando-se' 3JS s'eg'llJÍllllbels d'üorm:ações:
Tmrrnaoga;1 - iBülntÍIDO; A'Illtón�o HenM­

qUies, DÜllJffianHn.o, Arm�nd:o II e S'e­
go!!'he; V,iceiIlrte le CaNo Bl'�to,; Pedms,
Cuca Eiva;ld.o e Cunha.
OJ.liane'ns.e - Rod,m,gues' 'Alexandrli­

no (Zezé) Alb1no, R<elilna e Cll.rItaxo;
Madei'ra .é J.\fa;t:Iia;s; Renato, Slimões, J.
Poeira ,e CaJrlos POfeira (Ma:nuel Par,is).
:E:m Peniohe o Portimonense houve-se

como conwnba e 'O 'PrOQelSSO da dandQ
os ,seus il"es'UlLtado,g. Uma d,efesa a jo'gar
111.0 cer,tinno e a contre-a;baca.r sempre
que o ensejo a val dava .ocasião. iE} COlTI­

rtiI'a a chamada «corrente do jogo» vedo
IO golo 'dos al,garvi'Ü's q,ue .o lÜ'POll'tU!ll:OI Ma­
'bfllUS rrnarcOou aOoS 13 milnutos,. Mas aJdndla
,ena oed.o ba;st3lnte oed'O .:alesmo para
meter um tento <soillitário e ga!'3.IlltiT a

vlLtónia. A pll1es's'ão doO PerIliche cOi!lJtilllulÜu
mrus só no ,segundü tem'P.o é que eSlsa

b¡egemo'llia oOlnseguiu :traduz-ir-se, pT.o­
po['cioonando �ws vIi'shtad'Os uma vlirtórua
tan.gencirul. DLmgiu o Sir. Einœrnação
Swlgado '(Setúbal) e as equ,i'P'8!s wvi!ll!ha­
ra;m:

Peniche - Tavares,; B.orges, Eduar­
do. CarQLino e AntUi!'; Hemanti e AJ.ber­
,tmo; Ca¡rUrto'S. Oa:raIp.inha, 'Mendes e
\falter (�e:tita).
Pormmo1l!oo,se - [)dOonisdo; Lilll!o, Car­

los, MiJ'andaJ e Antóndo Luís; José An­
tóndo (mvora) e JúlJiü; Afonso, RaJrnos,
M8iteus e Pacheco.
M3ibeus (13 minILtto-s) marcou 'P,e,lo PÜ'r­

,timonense; Moodes e Cal'IIÍJOOs. !liOS 61
e 82 minutos f,i�8il'rum OíS golos do Be­
:nicha
Paia amanihã o A1gano:e aPTesenta

SlUJges1Jiv.o OOJI'tad. Em Olhão jo'ga o Be­
niche (um doos cand'id3Jto,s 800 ti1Julo') e

em PO",Dimão actua o SesdmbTa (tur­
ma com uma carlriedra b!lJStanrte O'egulla,¡r).
Mas Illecessârdo Sle Iborna qille o ensej·o
de ganhar nOo seu ,teNIeJlJO e a plena ne­

cessddad,e doe ta;l se nãü olVlide aos '!III­
g'aŒ"Vlio's,o

m DIVISÃO

o Lusitano desfez o trio dianteiro
M,e,roo da ,sua 'Vdtó,ria sobr,e a turma

leiboO'lense do Ju,,€!llItIllde, <o LUSlÍrtwno l'e­

duz,iu ,em lUlffia 1U'lllidrudle .o nÚl!1lerü de
comandantes :RJesru!ltado m8il'iltólI'10 e

q.Uie 'PlI'emei!l, '11, maio'r a,p,J;iC'açãJo d'os v'¡¡a-
-['ea1enses.

.

V:iJtÓri1a, oer.ta fumbém ,a do E's;p'era;nça
die Lagos sobre .o V8iSOO da Gama, num
jo.go bem d'hsputadQ O ISQlive,s, cuja si­
tuação na cauda da rt3Ibela é pouco
cómoda iod a Beja perder por n1JaJroa

'bangenóial, rup6s atilll,gk O dnte'l'valo na

situação de vencoo'OI\ ·EspeTa-se q,ue
esta turma, comece a arrancrur pa!I'a
zona �diEl não 'Paire .o ii'anbaJsma dos

A ¡eocemplo da 0011, congénere de C'oim­

bra, a A B. F. faz d,i'sputar !!10'S D�s­
trUaJd,s em curso, pirémios de COlffiipocta­

.

m�to e prém�os d'e efectJd·v.idrude, com

a seguinte reguII'ameniação':
Prémi<JS de compo?·tamento: Serão

oÜ'noed,idos prémi'OIS aiOS dügadoIles me­

lhor com'POil'rtaJd'Qs nas categoIlias de J'u­
"00ll1S JU'llJioc,es e P",1mmras, inst1tuli�­
d.o-'se· a T'aça Di'soiopiLina, que 'será atm­
buída à leqUlipa d.e qUllilqou!€T d!lJS três
catelgol'ias que no f:ilnal doO oaIllip;eOona;to
SOlIDje meJl10lr Illúmerü de pontos_ prov�­
nmbes de d'rultas. lOs ¡pontos saO' atrl­
buí'do,s da segu,inte f.oil'rna: FaLta pes-

•

-. 'rn.. b I soa.I eqlUJivalLe a 'UIm' 'PO'Illto· d'aMa lÍ'Illten-
Na sedE) da AssoCllaçao. de '" u'be O' de ctona.1 equivale a 5 ¡polntós; faJita téc­

Far.o il'eall",ou-s;e .o SO"'�LO 'l?ai!,3:. oü Caom-
nJica 'eqUli"a;le a \1.0 !pontos; !fa.lta des-

peonato DUsWIrt3l1 da. L,. DI'Vosao.
• quaÚf,icante IElquLvaie a 50 'PO!lltos.

.

Na ,p!!'�a, que. se ·lnllCla a 20 .do ·pro- Enn =0 'd.e 'empate, ,ganha 'O olu'he
X'11ffiQ mes, iJ)rurtiiOliprum aos ,eqUl,pas. do I q'UC i,icar rrne�ho,r dassi,fiOBJdo 111'0 nes­
Faro I!J iB,enf,¡ca, Imortrul de_ A1bollfelira, pec.tivo <:amJPeon3lto. ISe.rão e:nUreguesTa'VImenoo, L'ouletamo e Unnao ,Sambra-

medalhas 'aOls ,cOIDlp'Ü'IlJe<n.tes de cada
",ense.. . ·equipa d,e cada categQlTlia que conquis-Tam'bêm roo acocd'rud8i.� d,lsputa da

taJr a Taça ,Di'soipllina. Serão pooœliza­«Taça d'e HonI'a da I J?1væsao», q.ue será
das 'em 5 'Pontos 'P.or cada Jogad.or ins­JOIgada em 29 deste !ffies, 6 'e 13 d'e De-
crd,to as ,equ,i'Pas que doer.em faLia d,e

",embro. Niela par,tLCllpann: Faro le< Ben- cO!nvarênoiaf,¡ca, Imoil'tal, 'L.ouJ.etano e Srumbrn.zen'se.
PrémiJos de -efectividade: lSerão cÜ'n-

ced,idas meda�has aJOS 20 p'I'imekos aJtle'­
t31s d,e cad'a C31tegorJ'a que ,somem mais
ponto,s ,segundo a se.gumte t3iblela de
pontuação: Ptrle's'enca ao j.ogo ,(sõm�:te
no ba;noo), 10 ,PO!l1.tÜ's; pir:esooça ao J o'go
(j.og,anldo) 30 ponto's; po!!' cada falta
p:esso'al descontaJr-se-ão 5 'P,ontos; .p·oc
cada üil,ta ,i'l1tenoional desconrtar-se-ão
10 pontOos; poor cada fá.lta l1:écnlica, des­
contar-'se-ão 20 pontos; 'Por cada fa;lta
ldesqu8JJ.1ficanbe se!I'ão desoO'l1ta.dos, 50
ponto,g. .

Nü casa d'e haJv8il' !lit1etalS empMados
com 'O. 20.° 01a;ssif'1oado, a Assoo;,ação
ddstJ"ublllÍTá medalhas aOoS atietaJs nestas
condições.
Bello ,eXJelffip'¡'o d'a A. B. iF. OXailá d,irJ­

gentes juíze,s/ luécnlicos, aJN,e,bas e pú­
b1ioo saibam ante,rpll1emr le to!!'narerrn-s,e
dli,gno,s deSita hela iÍiI1Jiciaitiva, a todos O'S
Utlillo'S 'lllIeJl1ooedOlra d.o no'sso ap,laus'O.
Pr,elci,srum'Os dum basquetebol de !lTIIelho!!'
ní"el e mais 'bem dli'scilp'vinaido, polis
and'a !pllll'a aí d!emasiaoda cl'uMcirte agu­
da ...
JogoOS paTa :ho,je:
SenJiores - às 21,30 ho,ras, G<iln.4sd.o­

-Ol!hanens'e; às 22,30, .os Olham,EIDses-
-Casa dos ¡Pescadüres. amho,s no Campo
do C. D. Os ()�h8inenses
J o'gOS prura amrunhã:

.

Juni.oil'es - às 10 hora;s, 'Os Ohll'amen­
ses-Ginási.o; às 11, Flaro e Ben.fii'ca-!Fa­
rense.
Juveni,s - ás 10 h.o!!'as, 'Flaro e Ben­

fica-Far,ense; às 11, Os Olhamenses­
-Imortal.
Dali, 25, às 22 homs: Oilhrunense-Caisa

dOIS Pescad,ores. oDi'a 26 'às 22 horns:
Gin'ás,iü'�li'aren·se
Amho'S os jo'goS ineslpedrtam à 2. a j'Oil'­

'nada em atra;so e 'seTão d4spurtadoo no

Pa!I'qUie C",istóyão V�egrus, em Olhã'O.

Classillcaoões
I DIVISAO

1.0, S;porbung 17 'Pontos; 2.°, Aeadé­
mdca, 13; 3.°', VitÓTia de Setúbal e Ben­
fica 12; 5.° P:orrt� 10; 6.°, Farense, 9;
7 ° 'TlirSEIDoo 8' IS. os ,Cuf Gulimarã.es.
Be'¡,enenses VaTz,;m'; L'edxões, 7; 13.°,
Boavdsta, 6; 1'4.0. Barræírenee, 4 "POontos.

n DIVISAO

1.0, Montijo, 16 pomos; 2.0L ANétioo,
111; 3,.°, ¡Peniche 18'; 4.°, U!l1,iao die To­
mar 12; 5.°', 'S'esimhra, ['''LtS'O e Tra­
ma.ga,l 10' 8.° Oníental, 9; 9.°, Toil'Jl"ien­

se, 8;'10.�', �orb;monense e Sli,nrtiremse,
6; 12.0, Olhaerenee, 5; 13.°, TOIrres No­
vas, 4; H.o, Sei'X8iI, 3 'Pontos.

m DIVISAO

1. os Almruda I!J Lusétamo de Évol'a, 8
pontos' (l,0' Ju'Ventude e Cova da P,;'e­
dlj¡de, '7 'Po'lÍtos; 6.os, lES'PeramQa, Lusi­
tano Beja e Mou!!'a, 6; 9.°, Amora, 5;
10. o,' Vasc.o da Gama 'e Pru10 Pares, 4;
12.°" G=dolense UTJlião Sport e Ven­
das NovaJs, 3; 15.;", 'Soillv,es e U'IlJdão de
AI.gés, 2 pon,to's.

JUNIORES

1.°' Fruro e ,Benjjjca iLusilOOno e SU­
ves, 2 POlIlJtos; 4.°', OThanense ,e Pürti­
monens'e. 1; 6.°', F'aJTe'Illse, Truviil'ense oe

UnJão Sambraz!,nse. O 'pontos.

JUVENIS

Zona B3IrlaJV'ento:

1.°; ;8ii!I"es. 4 il}ontos;. 2.°, Esperança,
2; 3.os, Imorrt:al e P'ort¡m()!ll¡e!llse, 1; 5.°,
LouLetano, O pontos.
Z'ona SOIt3ivenrto:
1.0 Ol1halllenS'e, 4 ,piOO1tos; 2.°8, Lusi­

tano; Faren.se, U.nião ,Samlb!l;82lense e

Fuseta, 2; 6.°. Moncrur3llp'achense, O
'P.ollltos.

Taça de Hoara
d. A. F. Faro

Coafraterai.açio
dos benfiquistas residentes
no Algarve
Na nooite do último sábado doooO'iI'eu

no Rest3lura;n1Je «Reti!!'.o dos Amigos»,
no Rio ISecO em Far.o Illom ja;ntrur de

cOilld',rarternriza�ão he!l1f1i¿Ulista, moti,vado

pela v,iTJIda !liO Algar,vle da eq,wirpa de

bOOU'a do Spoc,t Ldlsrb,oa ,e Benfjœ.

Antes do ",epasto houv,e r,ecepção n.o

SPOil'ot Faro 'e Benfdca, 'Onde lOS di(['\1ge'n­
'tes do clwbe J.i,sh�eta receher8llll CUffi­

pmmento.s do eng. Roohem Ca,ssæa;no,
p:l18sddrote da d,irccçã,o dos «encrurna­

dos» da capdta;1 allrg!lirv,ia.
.o janrtar ofoo 'presidJido ,pelo e!llg. Ds­

vruld'O B.3Jg3ll'il'ão, d'el,egado da Dd,recção
Gera;l dos })¡BSlportos, 1rudea;d.a !pelos srs.

dr. ]1r3inotsco J)�lf,ino, p,r,esudenrte da

dd!I'œção da Assooiação de Futeholl de

F'aJro, arq. He!I'lffií,nio Beato de IOliveira,
pIles,idente da as,semMetia g-errul do Faro
e BenJiica, Mário Ba;pti,sta da Sd,lva e

dr. HOffie!I'o Rei,s, d'wi,glenrtes do Benfd­

ca, iMatos Junça, IpTesud,ente da Comis­

são DistI1it3il 'de Ã,rb!iJwos de F1ulllebol,
João PlintO nias Pdres, ipII',es1de:nte do

Sporting Cllwb.e Flrurense, etc.

iE"Illtre a assdJstênoia vliam-'se muitas

dezena,s de adeptos do clUibe dli,sb�8Ita e

elementos tiogados ao despOiI'to algarvrio.
Aos Ibrlindes usarrum da 'P3Jla'Vl'a' os S1'S.

LOIpes iMam.ins, e:ng. Rooheta Caissdan.o,
arq. Hernnín�o. d,e 01i"eiil'a, d¡rs. RO.che­
ta CassiaJl10 la F1ranoisco iDelfiino, João
Pânto Ddas P'i1'es, DaalIte IBarbosa Guer­
I'edil'O e Bapoti'sta da ISd.Jva, enoeNand.o
o.s !dliSClIDSO'S 'O eng,. IOsvaJldo Bruptista
Bagaril'ã;o.

Bridge
No íiina.l da ",Semana Intennacdünaol de

Brdd'ge d'O AI'garV'e». reaLizada em. Al\'OT,
e q'ue sob .toOdlOIS o.S aiSlPleotos fod um

IlJUJtênt1co êXlito, decid,iu-se que a IV SI3-
mana deco!!'ra de 4 a 12 de N.ovembro
do próx,imo a.no.

Prosseguem 9S distritais
Com a :reIl!1i2Jação dQS Iogos referentee

à 3.n jO!I'll1ada ,prossegUli'ram os Orum­
p,eo,nato's Dtisrtr�tais.
;Em senãores o Farense VlelIlceU com

jus,tiça Os OLhalIlens'es p.ela enarca de
58-40 num jOgo de .badxo nível técnico­
-tácbíco Houve lffiIlli,tos paeses transvta­
dos d'emasiado ,indoivlidua.J.ismo, muita
p:emneaJbHtidade nos 'sistemas 'diefensi­
vos e ausência quase absotuta de ata­
qUI{) ,pI18.lI1eado. J.olgou-se musto à base do
dffilpil'ov,iso. 'O CampeQnaJto Naoíonæí apro­
.xdma-sa e estames comvíotos de que os

pnocessos 'Vão com certeza ger revistos
e mo.ddf,ica:dos.
Em Portdrnão, o Gdnás>o ojnanense

f01 demaséadamen.te dé.bJJl IfueiIlte à Casa
�os Pescadores que, sem annda ter­
mos vüsto em acção, ilLOS ,pail'eoe .UIm
cinco bem 'plOOlpail'adü, Ibem rnentabiza­
.do ,e com opossi,bJ,vida.d,es de enarcar boa

presença no Nacional. Os números dd­
aem Ib.em quão fãoi'l fOli a vIi,tól'ia dos
brur,la;ve'IlJtJilllos pOO' 73-13.
Em .Juníores onde não existe uma

equipa de llliV!él ¡pelo menos il'egu,loc,
ruum encontro que se careoteríeou pela
fTa.gul'idad,e !d'e concreoízacão de ambos
·os oíncos o OlhaJnense venceu Justa­
mente o Faro e Benñíca "Por 25-17 e Os
'Ollhan¡enses, um tanto dnesperadamente,
"enC8il'am oOlm aTI'8il'eoime!llto o FaI'l€1lloo
por 40-31.

.

Em Juv,enis, que !!'elll1tl'V'amente con-.
·uLnua a S8il' ,o DdswLtaJl de rrnelhor ni_1

bas'quetebolístico. iIlIUJIll emoontro mUlito
eqruli.brado I{) O�ha'lloosle com mUJlt31s

d,iIfji'cwlda;ldes tI1iUlTIfou saibro .o F'aJrü e

Bend"ica 'PO!!' -38-36. Qualquer dos oin-
. COIS menecia a v&tó'l'ia,- ainda q.ue 'o cinco
de üilhão dli,spusesse ao IÜ'ngQ do �mcon­

tro de me'lhoTes sdrtUlaçõ.es d,e cesto pü·s­
'sivel e não ooncl'eU",ada;s. No .outI'O en­

'con1:iro Os 01brunenses d'orann ,vencedol'es
fáced,s do F'a.roose 'Pela marca de 40-11.

Bsplêndida iRi�iativa da A. B. F.

Humberto Gomes

Hllje e amanbã de�orrem 08

Cnmpeonatos NI�ionais de Pista

em Tavira

N.o mailJhe leste da ,brur!l'a do. porto
cOlmU<m d,e F'aJrÜ'-Olhãü decorreu a 4." Ie

úlbilma jOTillaJda do «VUC[ Campeon3Jto
I'Illt8il'só'cl'os» piromovlido peilo OiJu,be do'S
Arrnad,o!!',es de p.esca de Olhão. Nesta
deI'radeiil'a jlornaJda vel'id'dcou-'se a 'se­

guan,tie classj¡f,iœção:
1\°, Antó:nto J'Osé GOonçrulves, 2270 PO!ll­

tos; 2. ° ElduaiI'do CO'Ilcedção Fares,
1 880; 3. J Celestino Martin� 1115; 4.°,
António ,das NeVl81S 1 705; 0.°, Laurdno
Soares 1 635; 6. ° 'José Ramos Pires,
1200; '7.°, Luis JOl'ge iMa:rtiins, 1175;
8.°, AntÓ!lllÍo Lar'gludrto,. il. 010; 9.°. João

,JMbnrto Andrad,e. 895; 10.°. MáI'io .Jo'sé
dos 'Santos, 815 ;pontos .

A classilf,icação f,i'nM f,icou '3JSsim ar­
d,enruda:
1. ° Amab,é1;'0 Artur !Pereira 5 450

ponto's'; 2.°, JQão, Mrurrt1ns GaJivüta,
4 845; .3.°. Antó'Illio José Gonça.lV'Els,
4 205; 4. °

I
J o,ão J3.IC!ÍInrto Andrade, 3 955 ;

5,.°, LaJuI'illTIo ISo'ares, 3670; 6.°, Eduardo
Conoeição �i!!'es. 3560; 7.°, J,ooé Raim.os
Bi,roes 3 '515; 8. ° Antónho das Neves,
33>'!5;' 9.° Jo$' AntÓi!lJio tle 01iveirn,
2 745; 10.'0, Antóniü Vdcente S'erôd'io,
2 675 p�tos.
O il}eixe de manor lPon�uação, um sar­

gO de 1 870 'graJinas p·escaJdo 'POor Antó­
nio JoOSB GÜ'nçaJ.ves 'll'endeu 1 770 ·pont'Os
e a malior quaJnrtidàJde "Pesoada, 27 tIDi­
dades, coube a Amrubél,io Peredra.

O Ajudante,

Manuel Olemente
"",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,",,,,,

Decorreu em Fero
um curso para professores
de francês

Naos d,nstalações da Escola 'Poo'Pwra­
tÓl'ia D. Afons'O HI, em Faro, d,ecorreu
Uim .C1lll'SO de actuaLização e aJPerf€liçoa­
me:nto d'as ItéonticaS do ensinQ die f!l'lm.­

cês. Fai 'PiI'omoVlido 'Pela ndirrecção Gera;l

de ISeI'"iICQs d'Ü Clidü PrepaæatórjQ d.o

mIlJsino SOOLIDdár,iü, com a cOllaboração
do Instd1Jurto Fra;ncês de LilS'boa e ol'ien-

1Jrudo 'PIeLo oSI'" H. 'MaMnti:n.
iPa;rrtioLprura;m

.

31 por.od',ess�s da;s Esco­
IllIS PiI'epar3ltórd!lis doO AlgarVle, 'El de ÉV.o­

ra, Be¡ja, G'râJndo'la, V,iana do .A.len­

rtej o, 8anti8Jg.o doO Caoém, au,ba e Moura.

Vende-se
ou trespalsa ....

Casa comercial na Rua D.
Pedr'O V, n.O 78, em Vila Real
de Sant'O António. Tratar com
João Soares Bandeira, no mes­

mo local.
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A OBRA DE ANDR1!JA

- O quê, o que diz? - exclamou Léoill.
- Digo a pur'a v,erdade. Antes de ontem veio câ a FaniI1y ... comece,

lIlão é verdade, 'a Icriada da senhora Bacoorat?
- E depors? - diss,e o operâtüo, que ¡estremeceu ouvindo pTooun.ciar

aquele Illo'me, porque t'eceava a inf!luênoia perv:ersa da pecadora sobre a

ir:mã.
- Ora, segundo o que eu iimagThno - pros'seguiu a porrt-ei,ra perif'eita­

mente ru> facto dos lJ1egócios da f3JlllÍ'lia de Oerise, - parece que sucedoo
a;l,gu¡ma 'cO'isa à :mãe ou à f1Hha, porque a criada vinha corn oara de an­

gústia, e a menlLna Cerise saiu Iogo a cower, e desde ante-ontem que a

não vejo.
Léon não qrus ouvir mais illada, e deitou a corver paJra ea.sa de Ba.c­

OOJIIat Illa II'lla ,MO'n00ey. AH, porém, esperava-'o uma nO'va sut'pre,sa. A
grade, as jaJl!ela;s e :as portas estawm h'er:mêticamente feohad3is. Tocou a

oarrnpafulha Vleze,s seguidas, e ninguém vedo abri,r,. Af,i'l18JI, um moço de
reoados que l€ISItaJcionava ina :esqudna da rua Bla.nche, c:ansado de v'er o

O'perário tocar a camprunha inutilmente Jevamtou-se e 'VIeio direito a
Lé�

,

- Aí lJ1ão estâ n�nguém - di's,se ele.
-Ninguém?!
- A 'senhom que momva nessa Icasa foi-lS'e embora.
- O que diz, homem?

Hoij,e e amaJ:1hã d,i'SIp'u,Drum-se na p'is,ta
dQ Gin'ásiO' de '.1'8iViTa o,s OrumPl�onatoOs
NacionaJÍLS de CddilSllllo em. ,pJstoa, der­

a"adeiil'as p,rovas federaUms desta época.
No '001'0 'VelódroOlIl!() da oidade do Gi­

Ião encontrar-se-ão assdm .os 8JPurados
no.s C8Jm;peOlnatos 'PO'omüwdros pelas M'7
sociaçõ.es de Oiol'ismo die> Faro, Li,sboa,
A'Vei!!'o e POlI1tü

- Sdm se'llhor, foi-se embora ontem de mam!hã, e a mãe 'e os cru'ados

par.tli.ram hoj'e.
- :El 1mpO'ssíV'el! - exclamou Léon, fora de s,i. - E' pM'3i QIJ1de fod ela?
- l,sso agoll"a é que lIlão .sei -lI'oopondeu o moço de :vecadoS .

Léon perdeu a eBibeça e imagdnou que Bacoarat roubaJI"a a irmã para
a entvegar a algum libertino. SoUou um rugido s'emelha.nte M do ,tigve
m'al f,eràdo, '8 sem 'saber o que f'izesse, sem m,esmo ter 'consciência d8JS
suas acções, voltou onaquililalimente pam 'a (fua BouIIbOlll-VdU¡enOOV1e, con­

tando que aua mãe lhe daria algumas noticias de Cerise.
A aJldeã, porém, não v1a a ¡florista havIa do�s di·as. Léon dirigiu-s'e

outro. vez à 'l'ua do Flaubourg-du-'.DeImple, millS Cerà·se não ;tinha apaæeci­
do. Então COIl'I1etl à ofioioo 'El ¡foi ter com o patrão a pediT..Jhe um con­

se�ho. O iffiIllIvooIlJeiro era um hom:em p'I'Udente e sensaJto: sossegou um

pouco a agi�ação do 's'eu operámio, persuadindo-o de que provàVielmenrte
a sua noiva fO'ra pwa o :erumpo 'com a d.rnnã, 'e prom'oceu-Ihle além dusso,
aoompam!hâ-l0 Il11O dia seguil1lte ao comissariado de poU,cia do baiJrro, a

daœ parte do dooaparectmento da HOri'sta, se ,ela até então não rUvesse
voltado pBim Icas'a. LéolIl Rollamd deitou-:se Vles,tido, 'El p8JS'SOU uma no:ite
agitada'El 'cheda de angústia. Ao romper do di'a ,voltou M' FaUbouTg-du­
-'l1emplle. Não h'aViia allinda noticia alg¡uma de Oevise, e Léon eOII',roo a

·08JS.a do :marceneiro. E,ste acompanhou-o ao 'com.Í'ssaJI"i:ado de policia. O
magdstrado ouviu a deClaração dos do1s operâ'l'iO's e disse-lhes:
- QUl3JSe :sempre 3iS !I'apartgas em Pail1ios dei�am-s'e ,roubaJI' por sua

1;i,y;re vOIlltad'e; no !entanto, 'Vou manda:r UIrJJa nota pM'a a P¡o¡efeitura.
Voltem daqui a dods dias.

Dois dias! Que IaJIls,redade em ,tão 10000go espaço de 1Jempo! Uon, sem
poder ati.na:r ¡com o que fizesse, [embrou-;se ao 'aoaso de dT a 'casa da
menrl.n:a de Balder, Ie pedir-lhe noticioo de Cenis'e, esperaltldo que Joana
lhe pudesse da:r ,ad,gUffia¡s :Lnfoll'maçÕ'es. Era exactamerute IIlJa hom em que
sior Wdlliruns se apartava de Armando e de Ba:stiien na po'rt;a Ma:iIlot, e

COI'rua p'ara Bougdval onde o esperava Joana adormedda. Léon transpôs
quase de um lS'al,to, ra di'stânoia que 'separaVia 00 <comissariado, da Tua

Me.slay, onde rUnha lugar outra cena de desolaçã:o. Léon ,encontrou Ger­
trudes ,ohorandO'. GelI'trudes adoll'mecera na véspem à noiilte, sentada mUTha

.cadeira, e a.chava�se deitada sobre a oruma, sem poder daJI' conta do que

s� passaJI'a. TodaVli'a 'Ievantou-se -e foi bater à porta do qua:rto d'e Joana.

Il Convurso inter8ó�ios
do Ulube Fraternidade
Reoreativo, de Portimão
.organizado 'Pelo Clube FrllIternddrude

RJecr.eaitivo de PÜIltilmão, decoTreu em

Srugr,es o 101 GonCUI'SlO' de P�sca J:lies'püir­
tiva de Mar, q.ue :teve a seguinte ola;s'­
Siifjcação:
1.0. João Gonça.Jl\1I€s Jaci'Illto, 23545

pÜ'ntos :taça Oomd'ssão 'Regdünrul de Tu­
rdsmo 'do Algarve; 2.°. José Antóniü
Mateus Felri-sb.eI'to, 20 920 'Pontos, taça
Olarb.e FJ'3IteiI'nidad'e Rec!I'eaDi",ü'; B.o, Vjr­
gí'I'io dos Sa;ntOiS Nunes, 20 100 ·PO!l1tÜ's,
,taça Banco To.tta e Açoil'es; 4.°, Fraln­
ciscó Alves Soares, 19 580 'POIIlJtœ, taça
GQIV'erno OiVIii die< FaTO; 5. 0, HO!I'ácio
ViJ'gHi'O G.onçalves Mruchadü 19 100 pon­
,tos ,taça Ollll'iv,esamia ,Ca,ta!'fuw doe P'O,r­
Dimão,; 6.°. 'E�1l!esto V,icente'Leandr.o,
17 645 po'ntÜ's, 'taça iMaJtel'iwi,s Novobra,
Lagoa; 7.. °, Jœé Torres Seita, 16790
pon tos ,taça C:ompalilhiia de S'egurüs
OOoruf'iainça' 8.° J,osé Rodrdgwes dü Serro
16 000 po'nto,s,' taça C'omlpamhia die Seglu:
roo Pâtrda; 9.° António J03lqwim Pru­

dêncio, 13300 ponto,s, taça Oo:rnJpamhia
de Segur'OS Bornança; 10.°, RodrJ,go dos
Santo,s Cabl'j,ta, I) 700 1Jontos, taça J. P.
S
.. P'OII'tJimã;o; 11.°, FiI'ancisco Assds Ro­

dI'igues, 9360 'Pont'Os, troféu CÜ'mpanhia
de S'e>guros Mund'ia;l; 12.°, 'FIeI'llando
Regü 'I1omás. 9295 pontos. 13.0, Mrunuel
Rebocho Manga;s, 9 100

_
pon'tos, meda­

ilhas douil'ada;s; 14.°, Joao Manuel Ale­
xandlle< AI"es, I) 080 pünto,s e 15.°, AT­
mrundo Aruigwsto GOosta, 7870 ponto's, me'­
d,avhas 'Prate3ldas.
O ma;�oc eXlemplar cQllbe 'a E!!'nes'to

Vdoente Leamd!!'.o, uma. dO'Ul'ada com
2 970 'gramas taça Girélll1lio dos Indlis­
tnia.is d·e .conserva;s de Pei;xe do Baria­
v'ento do Alg3;Tve Poc,timão" o Illlruior
númelro de exemp;lar.,s, 32, a' José Ro­
dl'lg.ues do SeNO, ltaJça Girémdo do Co­
m�roiü de PorDimão r,ecebendo o úl,Dimü
classitiicado. Paulo 'da S,ilva Reis com
1 970 "PÜ<Iltœ, 'um ipil'émio eSil}OOi8JI: ofeT­
ta da Farauto, ILda.

IDsta lIlão œ-;espondeu, e Gert'rudes entrou no quavto, poeosando que a sua

me<runa do'rnnia ainda. O quarto porém lestava deserto, a oama fei,ta e

JOaJIlJa desapaJrecera.
Na pequena mesa lem que la menIna de Badder Icostumava 'esoreV'er,

estava ruma ,cBil1ta aJbe!l1ta. GertImdes lieu-a tremendo e soLtou um ,grito.
-S'3JIlto nome de Jesus! -murmurou ¡ela-a minha ,boa meIllina

estâ perdida!
A :carta tinha a I8lSsrin8Jtura de Joana, ,cuja J'etm lestaV'a perifei.tamente

imd,tada, e dima '8JSsim:

Quando acocdaJres jâ não encO'nt!l1aráls ao pé de Iti a tua querida Joana.
P'Birti e deix-ei-te. Parti. sem poder dizer-te por qu.anto tempO' iI1ielm para
que sitio me dirijo. .8aJbes tu, porém, a ,razão por que !assim te deixo?
Ba:r,to paJva fugir a um homem a quem julg'uei 3tITI:air 'e a quem <com cer­

teza lIlão '8;mo agora: :o sr. cOIlde de Krergaz. P8J!'to par,a ,seguj'r o horn'em
a quem 8JffiO 'cu.jo nome não posso declarar.

'Berd:oa à tua qUieruda Joa.na que :tanto �e quer, e 00 apaJI'.ta de ,ti. com
verdadretra ¡saudade.»

QUaJiIldo 'aoobO'u de ]ler este l,a;cónico bilhete, a \f,elha ,ctüada s'oo.tira-se
'

desfal'eoer, e perguntara a s-i mesma 'se estava acordada, oru enlouque­
cera. A lewa, porém, era de Joana � ,como podia e1a supor que a juvenil
senhora fora roubada, e não ,eS'OI'€'Vera aquela O3Irta? Gertrudes nem

sequer pensam em a.nalisar a œnduta de sua arIlIa; não refleoPiu que
em dnverosímH que a men�,rm. de Balder dissesse ru:rvar um outro homem,
quando Illa véspem ainda, ajoelhara e pedim a Deus do ÍIIlti.:mO da alma
pelo sr. de Krergaz. A velha oruada ,viva e compreoo.dera apenas uma

cod'sa, e !6!l1a. qrUe JO'ana'tima partido, e qUie talvæ a lIlão tOTnalSse a V'er.

E ,como Joana era a Isua fHiha querida, Gætrudes deIlI'8lInav'a copioso
pvanto, Ie '8Jr,raJIlIOaV'a os 'cabelos, qwando Léon RoHlaJIld chegou, pálido e

agitado. A dor da oriada, qUie encOlJ1ltrou só, obrigou :o moçO' operário a

oal'a:r po,r um momento a sUra própria do'r.
- Oh! meu <Deus! - di,s,se el,e - o que tem senhor.a Gertrudes? Onde

'estâ a mmna Joana?

«Minha boa GeI1trudes:

(Continua)
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OS HOMENS

QUE FAZEM A HISTÓRIA
A INESPERADA morte do gene­

ral De Gaulle trouxe de novo

até nós a figura do político e do

homem, as suas qualidades e os

seus defeitos, a sua força e a sua

vontade, a sua presença perma­
nente em meio-século de História
da França.

O seu desaparecimento reuniu, o

que acontece raramente, a concor­

dancia âe aiUados e inimigos, numa
merecida homenagem a um homem

cujas decisões chegaram a influen­
ciar de tal modo o seú país que
abalaram o curso. âos acontecimen­
tos mundiais.
De Gaulle foi indiscutivelmente o

herói francês de após-guerra, a fi­
gura mais popular do seu país,
aquele a quem jamais os seus com­

patriotas souberam agradecer.
Nem sempre como político rece­

beu o aplauso geral qUe colheu a

sua figura de combatente. Tomou,
no entanto, decisões graves que
colocaram a França numa situação
ímpar entre os países europeus. Re­
cordemos a anüodeterminação da
Argélia, o tratado de cooperação
com a Alemanha, a retirada da
NATO, mas não da Aliança Atlan­

tica, o reoonheoimento do governo
de Pequim, a atitude pró-árabe no

conflito do Médio�Oriente ... Todas
éstas' atitudes levaram a França,
durante estes últimos anos para
uma pO'sii;ão original no Ocidente.
Qualquer delas é dis·cutível, mas

cada uma marca uma decisão polí­
tica. Por isso, De Gaulle teve mui­
tos inimigos. Mas elé fJlYWheu de
prestígio o seu país e tentou um

estilo de independência da Europa
em relação aos Estados Unidos.
Agora, na sua morte, houve quem

sœlientasse qUe o general marcou a

França como nenhum outro po·lítico
depois de Napoleão. E todos volta­
ram a recordar as suas palavras
da Resistência, quando, em 18 de
Junho de 1940, 'lœnçou o célebre
apelo de Londres aos franceses, ou

quando, quatro anos mais tarde,
descia triunfante os Oampos Elí­
seo·s.
Foi essa figura lendária que fez

reunir na Notre Dame oitenta es­

tadistas e que levou a uma pequena
aldeia francesa - onde ele desejou
ser sepultado - cerca de meio mi­
lhão de anónimos admiradores.
Será difícil esquecê-lo, mesmo

nã.o o compreendendo porque ele
jõi um político pleno de contrastes.
Para si a França ocupava um sen­
tido

_ especial. Tentou emancipá-la
dos seus aliados tentand.o a aproxi­
mação com o Leste e efectivamen­
te conseguiu-o, mas a verdade é
que, ideolàgicamente, sempre este­
ve do lado do Ocidente. A.grandeza
dd França lançou-o, a certa altura,
no caminho da mitomània e da fan­
tasia, defendendo pontos de vista
qUe chegaram a espantar o mundo
pela SUa diversidade� Tentando fa­
zer da França uma potência de im­
portancia idêntica ou superior aos

Estado·s Unidos, à Ohina e à U. R.
S. S., pôs em risco outros compro­
missos e renegou outros princípios.
Só bastante tarde os franceses se

aperceberam disso, mas tiveram a

/

NATURAL que mwitos algarvios in­
E ieressaâos pelo QlU,tomobilismo ti'17es­

sem visto., ou. vejam ainæa, nas feiras
deste ano, um pwvi�h(io em que se ote­
'Tece por dez escudos e duramte alguns

min{¡,tos, o desfrute de um carro de

corrida, a percorrer (simu�daI1nente,
como se depreenderá), um vh'cui-to de

[æma internacWnal.
Tratœ-se sem dúvida, de uma eæpe­

riênciœ curiosa, para qwem se Hmi<ta a

conduzw pacatamente a sua viatura nas

terras e estræâo« da Pr01Jíncia, mas que,

a nosso ver, não chega ao·s cl1l1c(JffI;hares
de outra experiência que, gratuitamen­
te e a qualquer hora do dia ou da

n�te, ao automo·biUis·tœ se faculta e1'lt

Vila Real de Samto Aihtónáo.
Para esta 1),ltima, basta percorrer, ern

QUARTEIIA:
O TRÁNSITO

ENROSCADO NAS CASAS
Quarteira já não é aquela

coisinha, pequenina e só, aque­
la aldeia pocaia que em anima­

ção apenas o Verão percebia.
Quarteira é hoje uma povoa­

ção movimentada, com um

transito apreciável e superior
. já em qualquer dia do ano a

algufJ1,as vilas e cidades.

Quem está em Lisboa e quer'
desanuviar o espírito é até
Oascais que o .poderá fazer,
Para quem esteja em Faro ou

em Loulé, Quarteira é uma

das melhores hipót'eses, Uns
momentos junto do mar, to­

mando um café bem quente e

falando de coisas rijas, é a

cura.

Pois a principal via de-infil­
tração de QUa?·teira é uma es­

pécie de cobra enroscada' nas
casas. As criœnças, por essa

cobra, correm constantemente
perigo: sem passeios, uma lon­

ga rua tortuo'sa, com uma ilu­

minação deficiente, tudo isso
oontrasta com a exuberancia
da marginal onde as vivendas
se renovam, os hotéis se pre­
zam e o mar tudo refleote.
Por essa rua é a· velocidade

dos meninos bonitos do auto­

móvel, é à imitação dos heróis
da velocidade com essas moto­
rizadas em grande parte guia­
das por gente de meia idade.
A velocidade está enroscada
nas casas de Quarteira. E quem
atravessa Quarteira apenas es­

ta cobra fica a conhecer. Jar­
dim? Ottde? Arvores? Onde'
Etc.? Onde?
Nesta terra é urgente um

arrojo. Apenas a dOZe quiló­
metros da Avenida de Loulé, o

arrojo de que Quarteira precisa
não pode estar muito longe da
vila ... - p, X.

coragem de sacrificar o seu chefe,
quando a sua política derivou para
o plano das irreC1llidades.
De Gaulle teve, assim, em vida,

o seu apogeu e o seu declínio, mas
na morte conseguiu fazer esquecer
tudo que o diminuiu.
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linha recta, as escassas centenas de me­

tros que nO's �evam da Bscou» Iruius­
trial e oomeroui; à Bstação v.ila-realen­
se do's .Caminhl>S de Ferro, Se o veículo

seguir apenas a dez quilómetrl>s à hora,
I> seu conâuior e pœssageiros darão, Selm

grande esforço, dez vezes com a cæbeça
na parrte superior da viatura; se seguir
a mnte, darão vinte vezes, e assim su,­

cesswamtervte.
A expe'l'iilncia é, sem dúvida, erurrœ­

çada, tal como o estado em qwe se en­

contra I> pl1l17'itlnentl> i/xJ.qwele troço de

rua, moo, pelo 8'iIm. pelo não, aconselha­
mos I>S ioüeressados que aU desejem
exceder os 30 quilómetros-hora, a wem
munádo·s de caaacete, po�' causa das

dúvidoo, ou. das eventuais jracturœs de
eranál>.

-

MEDITA�AO SOBRE DUAS VARTAS
E�I QUE �E FALt DO ALGARVE
DE aplauso, 'UIlITas vezes, e de pro­

testo violento, OIUWalS, as car­

tas ,recebidas dos ileitores, por quan,
tos Ide-nós se dedâcam à ingraJta
(mas tantas vezes cheía Ide com­

pensações 'espdrituais) tarefa de
comuníeær com o públiico através
da Imprensa, constítuem sempre
motivo de medítação: elas trazem,
não raro,· inmcações preciosas so­

bre as reacções do púrbHc.o àquílo
que escrevemos, Ora, pæra quem,
corno eu é apologãsta dnconddcíoæal
do diálogo objeetâvo e flrro, na so­

lução Ide todos O'S problemas, sej'am
eI.es qualis forem, taas cartas não

podem deixar de ser bem-vindas.

V'em isto ra propósilto de dua:s

longas ,0a1'1;as qUe me endereçou o

sr. Manuel Monchique Ribeiro A:l­
ves de ViIa lReal de ISanto Antó­

nio: que, segund.o me ·parece, não
·teniho 'a hOll1t1a de 'Oonihecer e nas

qUaiLS se fazem pertinente; ·consri-

por Torquato da Luz

derações sobre o problema do bu­
nísmo Illa nossa P'¡r.ovirnoia.
N:a primeira, o sr, Ri:beiro Alves

debruça-se sobre ternas corno «dn­
vestímentos no Aãgarve», ,«falta de

aJ.i,mentos», epossível vinda de es­

tudantes estrangedros para' traba­
Ihær lem Portugaâ» e «dívertâmen­
tos», O ccmentárão pormenorizado
00 teor da carta oeuparãa grande
parte do preeíoso 'espaço deste jor­
naí, O' que me dmipede de o elabo­
·rar.. No entanto, sempre díreí que,
se há na carta do \Sll'. Ríbeíro Alves

pontos de vista coincidemtes corn

os meus; ·e é esse o 'C8ISO da maio­

rra, outros existem ·em que pro:f)UIl1-
d:arrnen1le divergimos. IDstá neste

C8JSO, por ex:envplo, o caJpítulo dos

mvertiment.os, em que o meu amá­
vel ,correspondente diz a ,cer.1Ja '3:1-
tura: «Que espécie de'divertimen­
tos se pretende no Algarve'! Não

chegam os que já cá temos? O Al­

garve é mesmo assim. O folclore é
rico e suficiente, mais oU menos.
Festivaj,s ae grande monta? Todos
os dias? 1§ impossível.»

:m da:r.o qtue não se iluta - nem

é ŒSSO que ,está em oausa - por
«um festival de grande monta, to­
dos os dias». M3JIlJtenho, Il1'O 'entanto,
que a falita de divertimentos capa­
zes Iconrt:,inua a constitui,r rum 6bi,ce
gramJde ao plen.o deselIl.lvolv·imento
turísUco da nossa iFTovinci'a.

Na \SIua oS'egtllllda carta, .o SII'. Ri­
beir.o .A!Ives 8Jdv.og1a a crriação de
uma ,e�oola hioteIJ'eŒra ·em VHa Real

.de ,santo .An:tõnd.o, «porque o pes­
soœl, em número de 500 para mais,
.profissionais e não profissionais (e
estes em mitior número) justifica
,bem essa criação». Tam.bém eu,
c�aro, sou a f'8Jvor da ,conCl1etdzação
desse JustO' ansei.o v:ila-l'ea;lense -

como de muilto-s outros que a Vila
PombaJ.ina justamenrt:e tem ·e p�los
qUMs m'e tenho lempenih:ado, encon­
tra:nido como rec:om.pensa a in,c'om­
preenrsão dalqueJes que, por vila dos
·cargos que .ocupam :e da rreSlponsa­
bidilld�de que ·lhes ·cabe mo prog.res­
so Ida wla, deveriam ser oos prrimei­
ros 'a verifiicar que nã.o me m'ove
outro drnteresse que não seja I() de­
sejo de que 'a IOC3ilidaide progrrida,
Mas, qu�ntD 'a ist.o, não V'aJle a pena
8Jd1antar mraJ.s nada."

PrDsseguindo na SUa :ærta, .o sr.

Ribei:ro Alves lI'efeI1e-se ra:os par­
.

ques de ·carrnpdsmo, ldefe'IJ.dendo o

ponto de vista já p.or mlim expres­
so nestas 'colnnas e diz a ·certa al­
tura: «A disputa' é grdnde e deso­
nesta (em parte) entre o Barlaven­
to e o Sotavento. O .critério é to·tal­
mente diferente. Porquê? Será que
as 'agências de viagens tenham ra­

zões gananciosas no Bar�avento '!
Tudo indica qUe sim.» Desconheço
as razões ,em que se b8Jselia o meu
,correspOrIldente (e [á '8$ ,terá) para
as 'adiilrnnações reproduzidas. A mim
tOd,8JV1ia, p8Jrece-me qUe e'ssa pre�
tensa «diJsputa» não tei:n que 'coos­

tirtuir m.otiv.o de preo.cwpação. :m que
'eu iuto, pUl1a 'e simplesmeIllte, pelO'
p'rogresiso do Alogal"V'e - ·e não en­
cOlI1trD motivo pava me ocupar de
rivalidades de bail1To. Sou .apenas
algarvio (lembora, por racarso IIlaS­
cildo IllO B3!r�a:vooto ) mas �unca
P·eIIl.ISO na nossa lPr'ovincia em tell'­
mos de B3Il1la\l18!DJto e -SotaNento,

O 'sr. R1Jbeiro Adves defende, por
fim, «a p08sível e viável criação ae
uma lota industrial onde a indús­
tria hoteleira se abastecesse de pei­
xe a preços que permitissem prati­
car refeições a nível quase caseiro».
E, 'a;inda: «Porque não também um

matadouro industrial a nível pro­
vincial, centralizado em Faro ou
em Loulé, qUe abastecesse carne
com a mesma finalidade?». l!: clar.o
que é desnecessáJrio dizer quamrt;o
me ragrad8Jrri'a que traI 1de�a ,tiV'esse
p.osstbiJ.idades Ide vmg3Jr 'e tomar­
-se !realidad·e...

NOVA MAQUINA PARA INUTI­

LIZAR SELOS DE OORREIO

. Na Estação Telégrafl> Postal de Vila
Real de Santo Antónáo começl>u a fun­
cionar uma máquina destinada a inuti­
lizar OS seloe da correspondência p.or
ali expedida, a qual mui-to vem facilitar
o ·trabalho i/;I>S funci;onários a qwem tal
tarefa incumbia. Bæetamté ráp�da, a má­

qu�na executa em esccsscs minuto's um

serviço que se {ornava eXQlU,stwo e le­
vwva horas a [aeer,
Para que o benefício que o melhora­

mento representœ tenna integral (1I[Jro­

veitamento, necessário se torna que a

apl>siçÕJI> dios selos na corresporuência
seja sempre fei-ta no·s moldes tradicio­

=is ou seja no tingull> swperior direito
dos

'

sabrescritos.
.

EXPOSIÇÃO FILATÊLIOA GOME­

MORATIVA DO DIA DO SELO

Pedwi-nos alguns fill1ltelistas vila­
-1'fialenses que informemo's I>S restantes
interessados na realizaçao, em Villa Real
de Santa Ant6niJO, da XI Exposiç(io .Fi­
latélVca ComemoTOitiva dI> Dia do S·elo
(1 de Dezembro), de que, para estudo
das cl>?1dições em que tal exposição
devoerá efectuar-se, está maroada. uma

reu'lVido para as 19 ho'l'as de segunda­
-feira, dia 23, juntl> à Casa Rubi, na

Mais

Rua'PlJ8seio Te6filo Braga, na mesma

vri.la.

Espe'l'a-se a presença ae quantos na

Vila Pomoalina se interessam pw -estas

manáfestações de divulgação d!> interes­

samte e út'il passætemp,a que é a fila­
telia, - S. P.

aos balcões

por Candelas Nunes

um Prémio Grande

CASA DA SORTE
46525-3.° Prémio-240 Contos

ESBOCO
I

PARA UMA IDEIA DE DESENVOLVIMENTO
NO ALGARVE

Distribuído

Extracção

da

da semana finda:

Coisas de dom,ingo
N

UM destes domingos de Out;ono
œduunie, que maVs parece prolon­

gamento de Veraa, quando, à tardinha,
paeseaoo: a famíliœ e me entretinha a

ver as tégulas romanas que abundam

entre I>s valados âos campos que sepa­
ram o Pontal da Rocha, tropeoei. de

repente, numa prov'a âeeportuio. aJoso­
lutamente esp.ontanea, que me deixou o

moço ,em potooros« (vai quase em cVnco

anos, como o tempo correl ) oorutamâo­
-me a alinhar enire a assistêncm que
de crianças e œâotescentee se compunha
em grande mail>'I"ia.
Trœtava-se de uma eliminœtória o ...

oannpoonl1lt.o local de motorizadas, em

pista íngreme, eivada de acidentes, uela
qual I>S bólides guinchœvam toâa a ge­
nica âo« motoree, e os intrépidos pilo­
tos, cobertos de poeira, davam so·berbas

lições da arte de cavalgar qualquer
seli<m.

Que a prava era clandes·tina rú10 me

restavam dúmdas. Pois seria possível
orgŒl1lizar-se' oficialmente uma coisa da­

quelas, sem a presença de um único
agente da awtl>ridaJde, sem as menores

corndigões de segurança, sem que ao

menos se obrigOOS.(l os condutores ao

uso -elementaríssimo dI> capacete de

protecç(io? Embora aUi houvess·e pubU­
cidade à faTita d!as maroos rep'l'esenta­
das na comp'etiç(io, a macacagem era

por demais ev�dente, a impr01Jisaçl!o
muito nlJt6ria.
Num dos intervalos tirei-me de cuida­

dos e juntei-me aos mirones em 1'erlor
do «júri» ; 'I)oer�fiquei que sObTie uma

mesa se apresentwvam tr6s minúsculas
taças, em casquinha, o1e'1'tas dO<8 ven­

dilhões das bicicletas, Além. deste p'l'é­
mio, disseram-me que halvia ainda a

hipótese de. ida a Lisrboa para o co<n­

corrente que melhlJr e mais ($ffrpres8a se

safasse daquele inferno.
Que inferno era mesmo III pista esoo­

IMda, com declives de q'1.UZ8e ovtenta
graus, I>?1de as máquinas espino·teœvam
como corcéis nervosl>s atirando de
onde em onde, com o' cavalei<ro 'para
cima dos mato·s, pedregulhos, (JU de
encontrl> aos tr.oncos das árvwes que
ladeooam a pista, Um vi eu que voou

atrás da bicicleta, coisa de uns três
metros de altura, e se esborrachou àe­
p0Í!8 em cima; dela; outro, coberto de
sl1ll'bgue, dep'ais de urnas cinco quedas,
fœzia ouvidl>s de mercadO'l' aa·s que lhe
aconselhavam a desi·stência. Posto de

sacorrO's, ambultincia de prevençao para
conduzir fer�dl>s ou m01·tos (lagaTito, la­
ga1·tl>!), ao HI>8pital, ol>ncl>rrentes (JU

assistentes (que a p1'ópria assist�ncia,
atravessa:nda-se na pista para melhor
seguir as peripéoÍ!ai8 nlio estava não

senhor, li<vre de Pe:igos) eram �orisas
que pri<mavam pela ausência E tudl>' no
meio do mais sólidIJ entú�o awt�n­
tico arraial, palmas incitamentos da­
mœs semifúfws, rle �i'ni-Sœia, to'l'�endo
p'elo's seus her6is, num arnbiEmlte esp�n­
taneamente, -entusiàsticamente despor­
tWI>.
Pois o que a mi<m me eSI!J'anta, em

tuda quantI> vi e conto, é qUe seja pos­
sível a dois passos da Rocha organi­
zarem-se tais provas absolutamente
c�andestinas - eu já rú10 vi chegar a

G. N. R. que parece que interveio era

jd nO'ite, quand!> se ia na terceira'm(Ío
de quinze volA;1J8 ao perCU1'SO - e ainda
que haja tantI> quem aJbuse da gene­
rosidade daquele samgue jovem derra­
mad!> em v(io, para a conquista ilusória
de uma mao cheia de nœda,

E, constcmdo-me qu.e estas pro<Va8 tém.
tido continwidl1lde, aqui e noutTio,s sí­
tios, para publicirlade às marcas os

únicas que têm ·twdo a ganvhar e �a
perdem, espanta-me que nao metam na

cadeia os 01'ganázadores de tais co.ioos
qUe c<_>nto como vi, num destes dl>min­
gOs rle Owto�o adiante ..

FOI PINTADO COM

TllfAS

EXCELSIOR

D UAB hipóte8fJl8 88 põ� como

promotorll8 das mudançCJr8 II

tranaformaçõt!8 das Bociedades:
uma força exterru;z, pre>ssionante, ou
uma sensibilidade inttl'Tna receptiva
e apta, d8'8oomprom:ettda, pC1lra Il

mu:damça,
Tradicionalmente ou por uma

educação prenhe de deficMncia8,
a estrutura' social está pouco a,pta
a qualquer tipO' de tratrli8fo.rmação,
é mesmo insensível a 688e facto o
estudo hirB.tórico mostrando UlBO'
B·er uma constante; pekJ contrário
a sua ideologia tenta defender o

que já· é arcllJi¡co. TodtW£a, para
qualquer acréscimo ecO'nómico qwe
8e pretenda adentro de qualquer
povo, uma tramformação na .rua

mentaUdade é in�táv8l; isto é, (U
condiçÕe8 reais que se dão entre o

trabalho e a sua finalidade são
afectadas.
As razões pOl(' que o meu pClli tra­

balhou já não são as mesmaa por­
que eu trœbalho; t<Xlo o contexto
hMtórico pode ser muda;iJ,o; e, dB
vezes no curto espaço duma gera­
ção. Os métod.os com que o meu

pai construía uma cœsa, por exem­
plo, não são os mesmos com que
nós as construímos hoje; ao barro
amassado sucedeu o cimento ·e o

ferro, tudo mudou; 10'go, a fJl8tru­
tura mental pe1;a qual se pensava
«em moldes de barro» deixou de
e®stir; e aí por diante, em toda a

actividade dÓ homem e suas coor­
denadas.
Ora, aconteceu que estamos a

transformar-nos � por unva

pressão exteriorr - uma necessi-

por AdãO' Contreiras

dade de caminhar para a Europa,-­
do que por uma se1'll8Íbilidade apu­
rada para o cont'exto hiJstórico. Mas
se nenhuma transformação é pas­
sível sem uma reviravolta na pró­
pria mentalidade, como vamos sair
deste ím.passe' Podemos mergu­
lhar a cabeça numa bwcia e ptmJ8ar
que 'flStamo·s a fazer exploraçõfJl8 no

fU'l1Jdo do mar, ou então, correr p'ara
o mar e aí combater com a sua im­
p'etuosidaile!
Quem tem necessidade de um

horizonte V(J)8to, não fica a contem­
plar o peixe no aquário não tem
outra saida. Se, entl1etooto, tudo
mudou, e está bem à vista que
a.s�m é, sem um'a tr(JJl1,8formaçtIo
na mameira de p'ensar, é impoSMvrel
que aumente a prod;ução em qual­
quer seotor. Não Be podem aplicar
ttcnicas avœnçadas na gestão com

uma mentalidade de gestão anti­
quada. O que se sobl1epõe a toda e

qualquer idei;a é a necessidalde de
mudar os conceitO's pelos qua4s o
homem se regeu até determinada
altura e, aqui, a educação tem o
seu papel prioritário, as esco1a.s e
os liceus devem começar o t1'abalho
preparatório ...

SERVIÇO DE SOCORROS
PERMANENTE

VILA REAL DE STO. ANTôNIO

O plano de diesBn'Vo'ltvim:81'IJto do
Algarve não se pode desassociar

d? plano d.o resto do País, o que é O JORNALd¡z-er: ?Jara o Algarve, a reforma DO ALGARVE
do 81li81no, dentro de molde.!! OOe- vende-se, em Vila Real de
quad08 às exigênci:as de hoje' li- S tAt"berdadJe à imagiwação criadora' é a

an ° n orno, na llavaneza
condição real do seu progres�o. I

- Rua Teófilo Braga.

o melhor sortido encontram V, Ex,·' na CASA AM1tLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta d. PortupJ.. 27 - Telefone 82 _. 1...&&'011 - Rem_aa para todo o Pala.


